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I 11/;ti, adas: 

'l' 1·ra de Sol - 191 2 . 

Ilalata - i913. 
Praias e Varzeas - 1915. 
Idéas e Palavras - 1917. 
Heróes e Bandidos - 1917. 
Tradições Militares - i918. 
Tratado de Paz - 1919. 
A Ronda d·os Seculos 1920. 
i:austo (trad.) - 1920. 

• 

I11strucção Moral e Cívica (adopt.) ..____ 1920. 

Voca'bulario das crianças (iden1) - i920. 

asa de Maribondos - 1921. 
Mosquita Muerta - 1921. 
Ao So111 da Viola - 1921. 
Coração da Europa 1922. 
Uniformes do Exercito (co111 J. W. Rodrigues) 
Mula Sem Cabeça 1922. 
Pergaminl1os 1922. 

Intelligencia das c ,oisas - 1923. 
Jma Sertaneja - 1923 • 

... i\11tes cio Bolscl1evismo - 1923. 
O ertão e o Mundo - 1923. 
Livro dos Milagres - 1924. 

No Prelo: 

Ra1no de Oliveira. 
Capacete de Minerva. 
'omedias e Proverbios (trad.). 

O ani1el das maravilhas. 
No te1npo e1n que os bicl1os falava111. 
Fa bulas do Tamanduá. 

E1n Preparo: 

Aln1as de lama e de aço. 
Aquen1 da Atlantida. 
Tição elo Inferno. 
As mulheres e as lendas. 
Rei do sertão. 
Tamboeiras. 
Q11aei ••• 
Relicario byzanti110. 
Vida e alma de Claudio França. 
CandelaLro dos sete braços. 
Atravez dos foll<:-lores. 
Paginas Perdidas. 
Lector, intende! 
Pedro Malazarte. 

• 

Quando Nosso Se11l1or andou no inundo ... 
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A E·STATUA DE 

Depois que São Geselino p1·égara na

qt1ella cidade maritima, industriosa e 
rica a palavra de Deus, todos os tem
plos pagãos fôram completamente d·es
truidos. Delles só restavam, nas praças 
e 1nas vias publicas, ruínas irreconheci
vejis. Os fustes de marmore das colum

nas jaziam esparsos aqui e ali. Raros 

os pedestaes que inda se erguiam de pé. 
E os capiteis de bronz tr·abalha1do, ou 
de pedra il id , inha ido os pri

n1ei r ve1 didos a peso, como velho me
tal, os segundos levados para a igreja 

de Santa Maria, que o padre chris
tãos acabavam de construir numa emi-
nencia, d inand idad . 

"""""' 1 cisava uma pedra, para 
1 ira ca a, u para conciertar o bu-

• 

• -
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raco dum ·muro, vinha buscal--a -nos res-
• 

tos dos templos, outróra majestosos. Os 
meninos iam folgar entre. elles, que --

• 

bra·ndo, para se divertirem, as curvas 
elegantes das volutas, ou os frisos orna
mentaes das platibandas. Quando de
cidiám brin ar de soldados e de guer
l·as, partiam aos pedaços o marmore dos 

• 

acroterios, atirando-os uns nos outros, 
em galhofa. Os grandes bois pacientes 
pastavam entre as columnas tombadas 
e as cabras saltavam alegres sobre os de
graus esbeiçados da immensa escadaria 
coberta de hervas. 

Quasi nada lembrava o culto dos deu·
ses antigos naquella cidade. outróra flo 
resc·ente e hoje. devota e triste, que fôra 
. 

capital duma província roma,na. São 
Geselino conve1·tera seu povo: d pois 
entregára o báculo de pastor a outro sa
cerdote. e partira para o deserto, afim 
de viver e1n santidade como S. Simeão, 
o Estylita. Os deuses Terminus dos li
mites e dos logradouros municipaes, os 

\ 

• 

• 

• 

• 

• 
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.deuses Hortanes e Priapos dos jardins, 
os deuses Hermes Casmillus das plan
tações, os Satyros de pedra das fontes, 
todos· tinham sido queb1·ad malho 
e a marrão, arran , q eimados 
quando era e páu, pulverizados 
quand am 1de lióz, d·e granito, ou de 
marmore. Delles só restava a lem
·b rança, que se .co1nfundia na mente da 
gente. nova con1 a dos novos heróes e das 
11ovas personagens divinas: martyres e 
santos. 

De São Geselino, depois que partira, 
a noticias era,m poucas. Raros viajan
t s, a~ravessando os areaes no dorso dos 
1 1 te <l d rios, o ·1 , vistado. 

1 

• 
Z l 

1 

· r· , l <l mar -
I ) paizes do sul, ti-

· p rto do lagar onde fa-
11 i e1 · ia. ra, á beira dum oasis, 
l<1 ci amareira , u até não fi-

v:1 i ·t j to dist 1 t a cidade. Para 
11 i 1 11l1~t 11 feito t1·a11 portar uma das 
lu 1 do ma1 r templo pagão des-

• 

• 
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truido; erguel-a de pé e sobre a exigua 
plataforma do set1 capitel subi·ra para 
11unca mais descer. 

Havia já tres ann s que ali vivia e -
. 

posto dia e noite a todas as inclemencias 
da natureza, rezando, pedindo a Deus 
o perdão dos homens peccadores. em 
um chapéo ao menos o preservava da 
a1~dencia escaldante do sol africano; 
farrapos immundos mal o defendiam 
das chuvas, quando ra1·amente cahiam, 
e do vento rijo do deserto, á noi·te. Os 
que passavam deixavam-lhe um resto 
de con1ida, e muitos dizia.m que um fal
cão lhe levava 01 á do céo. Quan
do fazia .escuro, dormia encolhido no 
alto da columna. Quando fazia luar, 

• 

ficava ajoelhado, de olhos perdidos na 
p·lanura imm' n a, : n ·e vultos negros 
das féras passavam e os eus rugidos po
voavam a solidão. Os chacáes corrian1 
em bandos. Na linha si·nuosa do hor.i
zonte e·nl.uarado demorava o passo des
engonçado das hyenas. E quasi sempre 

. . 



• 

• 

- 13 --

o grandes leões sensuaes, rodeados de 
Ieôas uivantes, vinham coçar-se, , esf re
gando o dorso fulvo, a 1·onro·nar formi
davelm·ente, 11a columna, que estre1ne
cia tod~a. 

A sua grande obra na cidade conti
nuava a se engrandecer pelo i·ncessante 
esforço dos seus successores e a uníca 
lemb1·ança da religião maldita, que fi
zera os Cesares perseguirem e ma_rtyri-

-za1·em os christãos, era uma estatua de 
Diana, 'de pé sobre urna rocha, olhando 
o porto commercial. Estãva núa, o que 
era uma of f ensa, uma obscenidade aos 
novos costumes, e. tinha á cabeça uma 
corôa de lagostas entrem adas de algas. 
~'izi m l i velhos que datava dos . 
gregos, que a denominavam Artemisia 
Maritima e que lhe attribuia1m o poder 
de proteger os navegantes e os anco-
1·adouros. Uma velha superstição po-

• 

pular prendia-se a ella. Havia 111esmo 
muito christão que, á noite, ás escondi
das, ia accende1· p1equena vela aos seus 

• 

• 

• 

• 



1 11 1 11 e trou~ esse a o 1·t() 

:11 e1 to a galera em que viajava 
1 pessoa querida. 

Como muitos dos habitantes da ci
dade tinham filhos e parentes mari
nheiros, ás vezes a velha estatua de 
marmore, coberta de musgos pelos se
culos e esverdinhada pelo ve.nto do 
inar, ama1nhecia toda rodeada de côtos 
de vela, depois de ter passado a noite 
toda circulada de Iuminarias. 

O bispo, para inaior glória do culto 
christão,- dominador e então protegido 
pelos imperadores, resolveu destruir a 
.f i·gura de Diana, como . Ges lino der
ruira os templos de J upiter e de Marte, 
de V enus e de Vulcano. Um domingo, 
pela manhã, sahiu da sua basílica, de 
mitra á cabe a, t do p ramentad de 
rôxo e oi·ro, ba · ulo em punho, sob 
o pallio, entr·e clerigo·s, cantando um 
hym110 liturgico. Precedia1n-no muitos 
f · is adst1·ictos ás irmandades que lhe 

t1 t i1tavam a egreja, de opas e cirios 

1 



- -15 -

accesos, le11tamente. Se.guiam-no uma 
coho1 .. te de legionarios mandados p·elo 
pretor e todo o povo da ci.d-ade. 

A procissão atravessou ruas e praças, 
em direcção ao porto. Toda a vez que 
passava deante das ruinas dum dos an
tigos te1nplos, um padre as espargia de 
agua benta e o bispo t1·açava, no ar, 
I"ecitando fórmulas, com dois dedos 
u11idos, largo si'gnal da cruz. 

Deante do molhe, pa1·ou, e11tre o mar 
> 11 1 h obre que e erguia o vulto 

r1 '1 i . ia11a. or sua ordem, como ha-
i •• 1 a 1 hc1· 11a procissão, tinham-lhe 

1 « t<, 1 ·t t 11 y d faz 11 da grosseira. 
' , ·1j,, ·IJ e> 1 J t .. 1iu , 

' ·li: 1 i· ] 1elle 

1 1 >. 1 i , soldados 
11 ' t f ,., e , '"""'""'a1·raram em 

1 i11 11··l (l~t e 1 ngas cor-
(l li11I > 1j•• r 1 t~1 ~tiraram á 

111 1lti<I~ ,, . z ·11~1 cl lo e1 s segura-
1 ~1111 tt : <l *I 1 1 orne aram a pt1-

·11· 11 t<) io ( s ntidos. ão aluiram 
• 

• 

-

• 

• 

, 
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• 

, · u · ! A velha Artemisia co11tinuava 
i ,movel, sobre o pe11hasco, desaf ian-

. 

do-lhes a ira 1 
Diversos obreiros, armados de e.sco

pros e de 1nalhetes, excavaram a ju11-
tura do pedestal com a rocha e o povo 
puxou de novo as cordas. O ídolo co,n-

• 

tinuava immovel ! · 
Mand.a1·am-se buscar juntas de bois 

e parelhas de cavallos. Atrelaram-nas, 
estugaram-nas com alaridos. ada 1 

Os legionarios arrasta1·am sobre o 
cáes uma catapulta. Carre,garam-na 
com matacães de granit . lan aram-
nos contra a statu . j ti ba-
tiam-lhe na cabeça, no braço abertos, 
no corpo, e eram elles que se esfarinha
vam de encontro áquelle marmore in
fernal. 

Então, um cler· go trepou sobre a ca
tapulta e gritou para a multidão: 

- E' obra do demonio ! E' obra do 
demonio 1 Ide buscar São Geselino e 
elle a derrubará. de buscai-o! 

• 

• 
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1 un ho1nens montaram a cavallo 

1 

r m para o oasis. O povo cahio 
lh , orando, e de joelhos ficou 
1 · santo . 

• 
1 1 > encontraram se-

1 

1 

1 

·t<> , l t da columna. 

• 

>, f i '( 1-
• 
l 

• na c1-
1 te, 
za, 

r para 
(tc II ir • veio 

1· ensas, emmara-
' 11 ar, svoaçando em 

1 l .. 11 r amo 
1 l lit,nt -

ajoelhou-se de 
i m pagã e rezou 

, 
r 

, 
o no ceo, 
a. e su

seus ofhos 

.2 

• 

, 
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' 1 emeceu todo, como se 
i · v nto o açoitasse. 

• 

Milagre I Milagre l 1gritaram to-
s, os padres agitando os cirios, o povo 

saltando de alegria, . os sol,dados, er
guendo os escudos e o proprio bispo, 
com o baculo verga·sta1ndo o ar. A es
tatua, sob o olhar raivoso do ~anto, a 
pouco e pouco se ia pulverizando e dahi 
a instantes della sómente restava sobre 
a penha em que a tinha collocado a de
voção antiga, um montículo de pó es-

• -
branquiçado. 

ão G selin apontou-o ao bispo, di-
z do: · 

- Irmão, ma1ndai- lançar ao mar. · 
Virou-se para o cavalleiro que o 

trou era e hum·ildemente lh·e pedio: 
r - , v · - de novo para a 

minha p nit i . 

• 

• 

I 

. , 

-
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1 1 1 f t to. 
1 1 Ca- ' 

1 
1 a pa-

gran·des, \ 

( , J . 1 ) pre lhe 
• 

• r • 1 1· v n ração. 
ai ão de osso z 1 1· 

, 

• 

hristo no palacio do rei • 

• 

·a, dea·nte de toda a côrte e dos · 
• 

gulhoso , nv ltos 11os seus : .. • 
r l rr lf 
~11 · J( e J i 1· 1 1 l e> r a 1 d i e os, ·· . 

• 

C) ' li f > 

i > el 
1 1·c>1 :i <?.berano, maravilha- · . · 

lo uencia .de su·as palavras, se 
d throno e veio postar-se ao seu 

, fim de escutal-o mais de· pe.rto. 
ão e JªÍ1 io não o vi .naquella apos-

• 

tura e, b t do com ·a p nteira de ferro 
do seu bordão de v· ag m sobre. o lagedo, 

• • 

• • 
.. 

1 

• 
• 

• 

• • • 
• 

' 

~- ---· . . -~·~-

• 

• 
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r ur transporte de ei1thusiasmo sacro, 
prégou no sólo p·elo meio o pé do mo
narch.a· ·escocez 1 Mas, tal era o re·speito 
qu1e a sua vida veneravel e a sua vene-
1·avel physionomia iimprimiam, que o 

• 

rei cuidou tivesse o sa·nto feito aquillo 
de proposito, f rindo-o tão cruelmente, 
afim de. melhor mostrar-lhe que, para 

i· admittid 11 f' 11ristã, era ne a-
1·. ) l ~1 t1 1· t ~l 1 ( 1 l 1 l , ( i <) ,- 1 1 ( ) 

• 

l 
11 i 1 ti 11 1 i i él ( 

li l ) 11 , 1· J ; l , l f ( J ( 1· . 

l l () J ll 1 1· i t ( ) t 1 1 : l ( ) ( f ( ) i . 
""' 1 1 i '<l<) ] élt ,. Í<•J 1·1f1 () 1 ) <) (~ 

f ize1·a e. co o era pi d ·1qucl 1 1 1 

narcha da . Caledonia, ficou verdad i
ra,m nte maravilhad . E nesse dia não 

• 

e u u m . 1 n b pti ar a 1-
les que_ p_rocurava _ purificação 1 

agua sacramental, nem . de abençoar os 
• 

guerreiro·s orgulhosos, que a . pie.dade 
do rel· exemplif icára. 

O santo cu1·ou o monaocha das suas 

.. 

1 

1 

• • # • 

• - -• • 
• • . . 

• 
• 

• . . . • 

• • 

• 

• • 

' • 

. 
• 

• • 

• 

• 

- • 

• 
• 
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dôres com uma simples oração, e dalli 
partia, espalhando á face das terras, por 
entre as populações soff redaras os 
maiores benef icios. Foi elle quem, pelos 
seus constantes rogos a Deus e pelos 
seus meritos, alimpou Escocia e Irla11-
da d,e bichos damninhos, de bêstas f e-
r z animaes peçonhe.ntos. Por 

• . ua au a, nunca mais se encontr·aram 
11os he1·vanços d.as planicies cobras ve
ne·nosas, desappareceram das matas das 
mo1nta·nhas as famintas alcateias de lo
bos, rarearam sobre.modo por toda a 

J 

rte as raposas, e os proprios gaviões 
ri t se tornaram difficeis de e·n-

• 

1 '· 1 c1 j ) ; i 11 i e n to h o-
, 't 1 1· vir-

1 l i ~1 · ti m servir de 
1 l > ·1 > 1 1 a · vi bo ras. 

1 S< i 1 a d a 1 n as pe-

' 

n 

i i t · 1 , 11 11 t da Es-
, JJ lia, que já esta

< t a de ir prégar de 
, ão Patr· cio realízou 

• 

• 
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um dos mais curiosos milagres de que 
falam as· luminosas vidas dos Santos da 
Egreja. 

Antes de chegar na aldeia para onde 
ia, caminhando pela longa estrada, ti
rava respeitosamente o seu 1grande ch~
péo de. viagem, de feltro escu1 .. o, deante . 
de todas as cruzes. Porém, com profun
do espanto dos padres que o acampa ... · 
11havam, nã · d brio t r nt a 
t1ma dellas, a maio1.. de t das, por si -

1 

g11al, ua i : n r d ovoa ~ . 
t1 , e l t <) e 1 i i , 1 ( 1 1 f <> , tJ i 11 
d i t 1.; 1. <J i ' 11 t < > , 1 < J 1 1 J e 1 -

, ,V 

to~ame11te a attençao. 
O .bispo parou e. disse çom doçura: 
- Si et1 nã.o vi a cru·z, posso jurar 

que quem está enterrado sob os seus 
braços não a merec1e: é um pagão in
digno do emblema .sagrado 1 

Os padre.s arrancaram a cruz dalli 
e, chega11do á aldeia, inform:aram-se, 
lo1go verificando .que São Patrício ti-

• 

• 

• 

-

' 
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1 1 1 

• 

• 

' 
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• 

- b , terminando esta parte da 
, 1 ' ( a com uma exhortação·: 

Irmão, que peccastes tão feia
mente, arrependei-vos e sereis salvo 1 
Confessae deante de toda esta gente a . 
vossa falta, promettendo publicamente 
indemnizar o prejudicado e eu vos 
alimpare.i de toda culpa, em nome cie 
..__eus 

• r1 a 
traz da o tra oa q cer-

• t o eguio,. exhortan-
I >- : 

1 t ~· 1 J l 1 

en. ro da 1 1 , t1 -
tau vendo l Ar.re.pende1 ... vos, irmão t 

O· culpado quiz fugir. Já ia alca·n
çando, silenciosamente e subtilmente, a 
porta da sahida, quando o bispo bra
dou do alto ·do pulpito sobre as cabeças 
baixas da multidão acurvada e me
drosa: 

- E·m nome de Nosso Sen·hor J es11s 
Christo, já que o roubador não quer 

• 

• 

• 

-

• 



confessa 
peccad , 
e dev i, 
do r r· 

• 
l 

• 
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a s a alta, 
1 ovelha 

r 

1 ' • 

ndurecido no 
furtada, morta 

de dentro 
, r e tru-

<> 1 ) d i dedos u111 

1 r <> i 1 cr z. , ntre e pan-
tc> i u 1 t , meçaram a 
e ouvir s balidos do pobre animal, 

que vinham do ventre rotundo do ri
caço! 

Este, livido e tremulo, as pernas ver
gando, veio a cambalear até o meio da 

nave, cahiu de bôrco no chão, proster-
• 

nado humildemente, e, uando a voz 
do ani 1 1 ir-lh · a en-
tranh i em voz alta : 

rrependo-me, m u anto 1 Ar-
rep1en o-me! P·eço-vo, perdão, peço 

perdão ao meu vizinho p bre, peço so
bretud perdão a t ! prometto e 
juro repa1·tir com o dono da ovelha que 
roubei metade da minha fortuna t 



• 

• 
-2 

_ 1 uvidar da veracidade deste 
. 

1 i 1 r leia a vida de São Patricio es-
i ta na Lenda Dourad.a} por Jacob 

V oraggio: ·e, s·i, não acredi·tar nas 
minhas humildes palavras, estou certo 

e profundamente crerá no que affir
a o douto e. bemaventurado arcebispo 

enova. • 

( 

' 

• 

• 

• 



• 

A F LHA DO DUQUE DA 

ALSACIA 

I11.segurança por toda a parte. A 

força impe1·ava. Os caminhos eram in
festados por salteado1·es e os se·nhores 

feudaes guerreavam entre si, chacinan

do as suas hostes nas pelejas e recontros, 

incendiando os burgos e as herdades to

mados de surpresa. Reinava o pavor. 
E só havia paz no interior dos muros 

dos mosteiros, em cuj pat s, rodea

dos d pesadas arcarias romanas, as 
. 

pom,ba·s voavam 1em re·dor da 1nargela 

do poço e crescia.m os j a·smineiros e as 
roseiras, perfumando o ar. Lá dentro 

se acolhiam os corações f rageis, que se 
' 

não podiam aco.stumar á bruteza do 

tempo e preferiam consagrar-se ao ser- · 

• 

• 

• 



• 

a assistir ás loucuras dos 
• 

J 

1 1a dessas mansões che.ias de paz 
religiosidade, costu1nava recolher-
01·a1· durante alguQJ te·mpo, todos 

<> an11os, a mulher de Atalrico, duque 
ci lsacia, senhor feudal mais vio-
J n d u trasia, amigo e commensal 
t ( 1 i 1 t 1· i < > 1 . ., 11 vivi a n o a 1 to de 
111 1 1 t <'>1 · 1.1 1·( :l lo drui-

1 1 l qu iro que domi-
11 • · ;1 ( > ; 1· 1· i > r· onde o o 1 h ar de 

• 
lDl-

Í i ~ CJl 1· • f e Cam-

pos arrelvados. Era sobremaneira crt1el, 
me m par a mulher, a delicad-a Be

r svinda, irm '""' um bispo, filha de 
um conde, ma t - hu1nilde, tão sub
missa e tão simples, como si não pa1·ti
cipasse das grandezas deste. mundo e só 
p nsasse em ganhar a gloria in.finita do 

• 

• 

• 

• 
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. 

- Mas ambos, elle com orgulho de pos-
suir u.m herdeiro que ·fôsse um dia va
lente e aspero, ella com o anseio de ter 
uma menina qu·e um dia fôsse suave e 

• 

crente, desejavam com todas as forças 
1 a nascimento de um filho. 

iJ t muito tempo depois de 
-

~ 1 'i > f · J < > 1· i e éa 
;t<> <I<> J;te, 1·0 1 v . s covi-
l! · , uma menina céga. ão ha pa-
lavras que possam pintar o seu deses-
1 .ro e furia. Arrancou cabellos aos 

unhados, atirou bancos e 1nesas a gran
de dis·tancia com os pés, riscou com as · 
esporas os seus icães f íeis, qu·e lhe vie-

• 

ra faz r festas, deu e m a os tas ·da 

' sobre 
branco, que se· 

· 1 1 · , l lc, econhecendo-o, qua1ri-
l > > lado da alcandora, e con-
f r lll<) 1 :' r·c)da todos os vilõe:s pr.esos 

no . 11 t t r 11 < d teJlo, por falta 

• 

• 

• 

• 

~· • 

de pag .11t primariças e de .. ou~ · · · 
' . . . 

tros tributos das terras sujeitas ~o so- · .. · · 
• • • • 

. , 
• • 

~ . . . • 

• 
• 

.. 
• 

• 

• . . 
• 

• • • • • 

• 

. , 
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:t 1 • i , pesar das lagrima,s da mãe, 
·11 u que a filha fôs:se exposta aos 

l os do monte, toda núa, de noite I 
A serva encarregada de leval-a para 

e se fim a um pinheiral, que cobria um 
uteiro pro imo, ·011de as alcateia fa
intas uivavam ·t da a noites, teve 

p na dos choros da mãe e da in·nocencia 
ia uin a. ·o envez de deixal-a so-
l r 1 ( 1 t i levou-a ao coo-

' a zi r t·ros 
r gou-a ao bispo, seu ir-

-11 ' l 1 , t 
• 

· 1 • z i 1 1 1 11 1 ·1 1 i 1 t iro 
1 < > 1 ; 1 · > f , t 1 ' 1 ~ , 1- ·e -

dila, a iI·ha d duque da !sacia, 
emquanto, o pae orgulhoso a julgava 

evorada p 1 lobos fe.rozes. O con-
vento ficava e e· o de velha flo-
1·esta e a pobr 11ina, si não via 
sua ja·nella· gradeada, de manhã e de 
tarde., o canto do passaredo e o rumore
jar das folhas á passagem da briza, que 

• 

• 

• 

• 



• 
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lhe trazia o pe1·fume i 1ntenso das flôres 
selvagens. 

Quando tinha tres annos, a mãe, que 
jámais a vira, morreu, depois de te1· 

o á luz um menino forte e bello . 
... _J ) duque. ficou tão alegre e cheio 

• 

1 111< ue, pela vinda daquel le 
t • 11 ) ( ] 
f , J ( 1 

• t 1 t Z' 
' , 

l l a 
i t "' 

. l 

Ili 

t 

1 

rti , para sempre 
11 1~, 1 bra d·e· am·or, d,e 
uavidade e de resignação 
obre a violencia da sua 

~ . ' • • • 
• • 

-
resceu feliz no co11vento 

ue o destino lhe deu a 
pri eira revelação. 

• 
1 1 1: ve-

1 1 gra-
.. 

1 • go, um 
t j < > l b 1· ç (l r 

t I f «t I -11 l ' ã e, 
, Jl s·11 i't escuridão 

ll, 1 J ; 1 < < , 1entLndo-os, 
n he toda a alma in-

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• 
' • 

• 
• • ' 

• . 
• 

• . . ' • • • . 

2 -

, 
11 1 

' 
) ( u· 

• • 
11 ~ () 'U 1 li 

' ..., • 
'l ) alma no convento, 

t 1·11 111 11 1 11 pli a para 
C ) ) ( 'l I ' l i . 11 1 ( 11 f > e 1· 11 . • 11 -

f J r h 1 l i e> < i · t i 11 e · -

pt , dobrou-o e 1na11dou- p lo velho 
jardineiro do claustro a Hugo da AI-

. . -sacia, seu irmao. 
O n1 a all i recebeu a missiva, 

quando voltava d a m lebréo e 
falcões. Desdobrou-a e, como era orgu
lhosamente analphabeto, deu-a ao cle
rigo que sempre o acompanhava e que 
a leu 'dum folego, encostado ao arco da 

• 

• 



• 
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porta do castello. No fundo, Hugo her
dara alguns dos bons senti.mentas da 
mãe. Surpreso e emocionado com 
aquella revelação, sentia ualquer cousa 
de humido nos olhos e sobre elles logo 

assou a camurça do guante. ubio á 
1 nagen1 e narrou ao pae o 

l 1 >Jlf< " r 'l 1 -1 ma11-

I 't' ~1 J e: il a. velh duque er-
gu u- e a alta sedia de espaldar ar
moriado. Ah! não tinham e posto a cri
anca ao 1 bo ! Não tinham cumprido 
as suas ordens formaes ! Tinham-no en
ganado! Muito bem. A desobediencia 
se.ria punida. Chamou t1m sergente, 
rn ndo bt s ar a aia n arr ada de 

1 t ' I ( 1 t 1 I ra f a -
t · t . nforma-

1 :11 i 1 orrera p uco tempo 
de < 1 1 1 1 r duqueza. ntão, pas-
e u 1 i 1 e 1 la a e ter -

minou 11· J 11 i11d ao il lhe talasse 
mais no u 11 t . epois, deixou-se 
cahir na cathedra fidalga, pousou o co-

Livro dos 1\1ilagres 3 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

ra o esculpido em fórma de 
, com a barba cobrindo-lhe os 

s da mão em que ap9iava o queixo, 
rdeu-se em scismas profun·das. 
Hugo não se deu por vencido e re-

ol veu u r dum estratagema para ter 
a irmã pert e ·. unca a vira. ada 
de bom, ou de ·novo, lhe trazia á vida 
u a pobre céga. No emtanto, como que 
i , II i 1 1 f r a mysteriosa, 

1 
• 
J 

, 
,l 

• 

-a. 

1 s , 1· 

1 ~ l t 'l ( f ( ) 

r t ge. -a e 
.......,. dia não se conteve e man

f alcoeiro a fôs-• 
1 

1 h, ,( ' li da, 

ia s ui1 t , o u d 1 acia 
e tava ·debruçado no eirado duma torre, 
olhando os valles, onde se esgarçavam 
as nevoa a nhã quanao avistou 
entre os falcoeiro , montando a haca
néa branca, uma dama vestida de bran
co. Porém d·evia ser céga, ou má caval
leira, porque um dos servos puxava a 
m 11sa montaria pelas rédeas 

• 

• 

• 

• 

. . 

• 
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-ao e l·embrou n'em um. i·nst'ante 
• 

de Odila. • 

Dea1nte das tres pessoa a levadiça 
f i arriada e ellas entraran1 n pateo do 

1 . 
1 ·ur·o o e na escadaria logo 
i ] . 

1 f t l 1 . , l ' ,. 1 ) 1 . 

) li<> ()Jl l ' "'flild : 

rl t.ll u za O dila da Alsacia. 
velh empallideceu. Todo () set1 

< r f · sa udido por um e tremeção. 
ã n vosa apertava o sceptro de 

1 r m rnbutidos de ouro, que não 
1 :11· r't ' l 1 1 él abalado de momento a 
11 > l t 11 ( 1 < > 1 t t 1 t 1- f r· t . 

11 1 11 J l r 11t1 , ae 

1 

r vo lt; 
gou-o 

· lou pel 

l 

)JJtJ.l lcl 

ll 

l ) • 
• 

·o laquella 
() 1 r , descarre-
ci 1 ço, que ro

m baixo, ba-
, 

ate 

• 

• 

• 
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r1J ci l 11 a1n1gue. 'de . u a e cada 
t <>ti e l 1· a d i g 1 d , · t ' ata 1 a J., 
<)J d o stci1·0 , que se premia1n em 
1

4 do1· do cadaver do filho, afastara1n-
e receiosos, em silencio. Sob o ai·co da 

pc 1· a a céga estava pa1 .. ada, de mãos 
( e1 <lidas para deante, chamando: · 

. u irmão! Meu irmão 1 
<>z <ic> 1 d ra,mente lhe res-

l '>11 ili . 
• • l ' 11 111 , ti vc e 1 a-• 

d . pae l • 

t J ( ) () 1 () 1· e <) n 1a a seu 
, , • d du-t l l ( J l I l ; l ()1 { ll VJ t 

JJ) ' ) (i <>l 1 1 
• • 

f 1 1i11 h ' l J l 1 l : J f l rc -

dil ugio, ) 
• 
l 

do para o convent . 

.......... enta 1 te tempo passou e todo o 
mundo s af a tava a dia inais · · 

cruel duque. da 1 'Í . ua11do se vio 

uasi sosinho, pensou 11a filha e mandot1 
rocural-a no mosteiro. lla veio por 

piedade para com o velho pae aban-
1 d . ogo apesar da cegueira, a 
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st1:1 f<)ltlt(> '''' ~ l · .r s 11 ;1 l>c111(J,tcic de novo 
Jlll\1() 11 11t1' 'l iírt1 ic> < ;1t 11 llcJ cic gente e 
,f ' .ti' 1 IJ l lt1 i l(t lt J fitl:1Ji~·<>R Cflle 
' 1 1 1 1 1 ) , , 1 11 ' 1 l 1 1 1 ~ J 1 1 J ) ( ) ~ , 1 l l ) s ~· f 1 d o 
1 1 1 1 1 1 t 11 1 11 1 1 J 1 t 11 1 1 1 ' J l I ( • • 1 1 • l 1 • 1· cl a i· i a 
li 1 tl11111 l 11111111 111< ' t..: t11 <. .. ;1s;1r11e,11to. 

1 1 1 ' , 1 t • 1 'J' .1 1' 1 • 1 11 < t · 11 i · 11 t • 1· t; j) e 11 i o. 
1 1~1 't 1 11 11t1111 l 1 i 111 s · n t 1·i1 ta r do 
1 11111) ' 11t1 tJ 111c)1)1·tc) ciuque. Este 
t 11 )t1 Jl1 ·. l ~ JI,1 1·eplicoL1 que não dese-
11\1:1 {" ,ts f\J" J1<>1·é111 sir11 t1·atar do velho 

1 :1c· ·11 é rt 111<>1·tc, cnt1·a11do, então·, defi-
1)Íf ivf.1111cr1te para o convento e dedican
clc> ~l vida a Deus . . Céga e tendo deante 
cios olhos da allna um passado de vio
lenci as e de profanidades commettidas 
1)clc) sctt J) 1·clge11ito1·, 11ad a lhe sorria na 
vi ela sc11 ~l<) u 11 ir-se a Deus pelo espiri to 
e pc la <> 1·ação. 

O velho 1·emoeu a raiva da recusa 
1-ecebid<l. () sctt ca1·acte1· auto1·itario não 

soffrera 1nodificação. Antes de tu·do, 
exigira de quem que1· qL1e o cercasse, 

ou lhe fôsse ligado, inteira obe1dienci1a. • 



• 

1 ~ s , < -ef tar um alvitre para , -
i l-o. · · ,esistir a um des1ejo seu era o 

1 aior dos crimes. E a puniç.ão não se 
• 

z1a esperar. 
talrico d·eu a mão de O.dila a um 

• 

os condes da marge.ns do Rheno que 
is amiudadamente frequentavam sua 

1 i ncia e que mais hypocrita côrte 
111 f~ zj 1 ·1. ~ i 1 ifi ou a filha do que 
1· · c>J 11, · < <> i·1 i 11 cias. 

li i J ' ti , 1 1· i r -

1 e <>11 11 o 1 amo, e ta vez 
1 · · ·1 1 J 1 J l' 1 11 iv sse 
, 11 t > r ~· ~ i 1 e> • 1 -

Jl1c ·v -e 1· lcJ t> de u 
ori,gem·! Dessa revelação e dessa sabida 
tinham vindo todos os males: a morte 
do irmão, o enfurecimento terrivel do 
pae e agora a ella 1-seguição por 
causa du.m casamento que ella des java 
evitar. Vestida de mendiga, guiada por 
uma velha, a P.obre céga fugia á noite . 

...... ogo de manhã, deram por sua falta 
rvo que o senhor puzera de guar·· 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 
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da á su . v 11 11ou forças 
para mo 1· cavallo e partio atrás da 
fugitiva, ' frente duma escala de bes
teiro . 1tiraram-se a galop pelo ca

minho que descia para o valle e que as 

ultimas chuvas ti1nham empapado de 

agua. E, quando o sol es uen u, a avis
tar r · l i l 1 I 1 1 t . pela es

trada m fóra. Ella e a velha beiravam 
alto e lizo rochedo, quando os cavallei
ros as ce11caram. O velho ordenou: 

Tebaldo, um virote de besta no 

peito da alcovita ! Matheus, segure a 
duqueza e. ponha-a á garupa. 

Os dois homens 1noveram-se para 
exec11tar a r n , ó rodigio I o ro~ 
chedo e a ri 01m estrepito, as pe.rse

guidas entraram na brecha que se alar

gou de ante dei las e logo se. f e hou, es
condendo-as. 

Os soldados pulara1n dos cavallos 

assombrados, cahiram de joelhos en1 
· grupos, boquiabertos, e uma luz inara-

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• , 
• • • 

• 

• 

• • 
•• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 



• 

• 

• • 

• • 

• 

• 
' 

• • •• 

• • 
• 

• 

• 

• 

.. . 
, .. 

• • 
• 

• 

• 

• 

, 

·-
. -· 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

O-

1111 parecia sahir da alta e impa -
siv 1 parede de 1granito l 

duque da Alsacia apeou-se tam
m, curvou lentame1nte a sua alta esta

tura, ajoelhou-se com vagar e disse com 
T'"'. z forte : 

enhor m u t u , perdoai o 
gi·andes peccados e os daquelles 

<J 1 · r a anham l Eu me entrego 
r <> ·1 · lc>1·ic> ~1 11 ' l< t protege-

111,11 1 i1l 1 ill~l. i·i) i-t ' 11 l 
1~., 1 1 - ·t1d olda-

• 

' () ll 1 . 

-- Zt 1 <> J l ) ' 1 ; l l 1 <l ~l 1 , 1 

d i 1 ~1 1, • 
J él. 

• 

• • 
• 

• 

, 

• 

• 

1 



• 
• 

;1<:Jl1 ·] le tcr11po, ai11cf a havia, na 1·e
giãc> e tie se est ·11cle ~ 11t1·e <J Rh1e110 e o 
Ma1·11c, 111uitas pessôas que professa-

• va1n o paganismo e mesmo outras que 
iam á missa nas basilicas, t11as em se
gredo deixavam offe1·tas a Pa:n e ás 
Nymphas, dentro dos bosques sagra
dos, á porta das grutas. Depois de ter 
ahi percorrido os burgos e os campos, 
prégando a palavra de Deus ao povo 
incrcdulo e l1ostil C) l)o11doso São Goar 
se l"Cti 1·~11·,1 pa1·a uma velha ermida á 
ma1·gc111 do Rheno, on·de co1neçou vida 
solita1·ia e co11templativa. Mas, na me
mo1 .. ia lle 111ujtos, que o tiham ouviido 

explicai· do alto dos pulpitos, ou na 
praça das povoações, os Evangelhos e 
o Apocalypse, ficára a saudade do seu 

• 
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• 

cor1foi·to espiritual. E esses vinham da 
Chan1panha e da Borgonha, das Fla11-
d 1·es e da Alsacia até o seu retiro, ·nos 
arredores de Tréves, pedi11do-lhe co11 ·· 
solo aos padecimentos moraes e, ás ve
zes, remedios ás miserias pl1ysicas. São 
Goar curava tanto u1nas con10 outras. 

O santo ern1itão recebia carinhosa
r11e11tc todos os que o p1·ocuravam. Co-
1110 '' }, g,11· c1·í1 licsc1"t<) e c1uasi barbaro, 
l1c•s11edava os 1grupos de peregrinos na 
Stlil e1·r1niti~1, 1·estos <lc antiga egreja, 
<)llllt; l1~1vi 11 g1 .. a11d snJa 11Ú<1, corn i1n

r11e11 s:1 (,. 11;1r11 i 11 é il <J {:e 11 t 1· C> e v c:t s t<l rr1 cs a 

ele ca1·va1110, i·ocleacfa ele ba11cos. Alli, 
elle n1esmo lhes servia uma refe.ição 
frugal de caldo e pão, introduzi,n
do-os, assi.m, no segredo da sua morada 
e da sua alma. Dizia, antes do i·epasto, 
t1ma missa em tenção de todos os pre
sentes. Após lhes ter dado uma talhada 
de pão de centeio, u1na escudella de 
madeira chei·a de sôpa fumegante e un:i 
pichel de estanho com o vinho que lhe 

• 



• 

• 
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• 

mandava de esmola um cultivador da 
. 

região, sentava-se á cabeceira da gran--
• 

de mesa ·e, cof iand.o com a mão fina 
e murcha, a longa barba branca, doce~ 

mente lhes falava das coisa_s divinas . 
. 

Contava-lhes da humildade de Jesus e 
n seu soff rimentos po1· amor dos ºho-
1 J • l" e V - } h f r Ç a da C ar i -

ade gt1ia1ndo as almas e inçutindo-lhes 
a fé e a esperança na vida futura, pa1·a 
a qual todos se devia1n preparar com 
obras pia'S e com a pratica da virtud-e. 

Aconteceu que um dia, quando es
tava com a ei·rnida cheia de peregrinos, 
chegassen1 dois orgulhosos cavalheiros 
da cidade de Colonia, que iam a Tré-
v , t )r11 i ). receu-lhes lagar 
á 1 u 1. lles, vendo que to-
dos o q nella toma~_am assento eram 
simpl villõe e camponezes, recusa-
ram o e nvite e responderam de máu 
modo, bat ndo 11a escarcella tilintante 
de oiro, que preferia1m ir· comer no me
lhor albergue da cidade. Sahiram dalli 



• 

1 J<> <> decididos a tomar uma vin-
,., ·11 _a qualquer do misero ermitão que 

t> offendera, querendo comparal-os, 
igualai-os talvez a todos aquelles ser
vos e mesteiraes. hegando a Tréves, 

iri1giram-se ao paço do bispo e di -
1·am-lhe, sob palavra de ho11ra, que 
religioso solitario mantinha uma esta~ 

1 e , nde se j am embebedar ,e jogar 
> 1 é 1 á 1 ·· i < > 1· 1· . r . Ti n h a.m -nos 
1 <> < lc r n ta-

1· • r 1- 1 (i 11 a p r j o -

' t Í J l · é , < 1 Z 1 l ~ l } 1~ r , Í . 

l > i e> < f 1 1 i > ·1 > ] J 1 h o n-
(\ 1·, 1 1, < t t, 1 t ~ J i e a ti d-o, 

aquelles dois altos senhor·es e ma11dot1 
que um dos seus criados galopasse até a 
rmida e dissesse a ão Goar que logo 

viesse respo r, gi·ande falta 
commettidas, pera t conselh eccle-
si astico da diocese. 

O mensageiro lá chegou com o reca
do ao 1meio da noite. Todos os pere
gri1 o tinham partido e o santo varão 

• 



• 

• 
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ainda rezava ajoelha1do d·eante de ve
lho crucifixo.. São Goa1· levantou-se, 

' 

ouvio-o serenamente, despedia-o com 
ben·çãos e, tomando o nodoso bordão 
e uma saccóla de viveres para os dar 
de esmola aos pobres do caminho, di-

• 
· rigio-se a pé para a cidade. Ao raiar do 
dia, acl1c>t1 amar1·ados a uma arvore, 
1-asgados e famintos, os dois 1nobres ca
valheiros de Colonia. Desatou-os· cari-
. dosamente e perguntou-lhes porque os 
encontrava naquelle triste estado. Con
taram-lhe que um bando de salteado
res os tinha atacado, qua11do regressa
varn das justas. Pilhados de surp1·eza 
não se pudera,m defender e perderam) 
as·sin1, <>S SC\IS c~1 vai l t>S e o ou i·o amoe
dado qt1e t1·azi<1rn. São Goar confortou
os dct1 -l hcs as provisões que conduzia 
e gt1iot1-os para Tréves., onde ce1·ta
mer1te devia111 achar amigos que me
lho1· os socco1·ressem. 

E foi á f rer1te delles que, corn passo 
• 

seguro, penetrou na sala nobre do paço 
• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

1, onde estava reunido todo o • 
J 

e , á espera de ouvi,r a st1a defesa. 
bispo, s·entado em alta cathedra 

i ulpida, de.baixo de amplo balda-
1uino de velludo carmezim, de. 1mitra á 
cabeça, empunhava o grande baculo 
r curvo e enf !orado de 1·elevos. Ladea-

m-n'o duas longas filas de co11egos e 
, it lerig de abbades e de 

ndulas á cin-
• 
l • menta 

• ol 
.. 

t 1 es 1a e 

--1 l <l 1 i 1 g r, 
1 f • 1 ~l 1 ~ t' l J ( 

1 ] i· • 

• 

• 

• 

• 



• 
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sarnente se ajoelharam aos lados do er
mitão, cuja alva e longa barba parecia 
de prata sob a claridade do grande. raio 
d1e sol. Um sil·encio de especta·t·iva en-

cheu a sala inime·nsa. São Goar tinha 
no braço, pendurados pelas suas alças 
de couro, o bordão e a saccola vasia. Q. 

J --111 : . 
m qualqu1er parte o vos

so fardo, ajoelhai-vos deante do canse-
• 

lho e respondei ás perguntàs que vos se-
rão fejtas jurando pelos antos Evan
gelhos que sómente direis a verdade, 
irmão Goar! 

O santo procu1 .. ou co~m os olhos nas 
altas paredes um cabide, um gancho, 
um pré . nd l1 r e tra-
zi . i c11 lh ervisse e, com a 

· mai i licidade, sem reparar mes-
mo fazia, cuidando fôsse qual-
quer ra · a a uelle lo·ngo raio de 
so·l que atra ' a a sala, sobre elle 
quiz pôr a sa o a o bordão. E , deante 
dos olhos e antado da numerosa as-

• 

• 

• 

• 



• 

1 11 i, , s dois o bjectos ficaram sus-
1 r do raio de sol! 

.......,ntão, o bispo de Tréves, de oll1os 
• 

fitos nelle, comprehendendo tudo, len-
tam1ente s1e ajoelhou. Todo,s os ecclesi.as
ticos cahiram de joelhos. Os dois cava
ll1eiros bradaram, volta11do-se pa1 .. a o 
anto: 

• 
1 

r : 

doae-nos, 

' I 
la_.... 

1 b Ida ui 
1· l 

senhor, termos tão 
· i do! 

d · alt ()lio 

ado de rubro: 
- ar t r dado 

' • 

erdoae-no , irmão, n ssa int n-
ã de vo julgar pel ue jámais pra-

ticastes l 
E ã - ar a · • 

J 
tendo no peito : 

Perdoae-me, ir.mãos l Eu vos juro 
ue nada fiz e nada pretendi fazer! Foi 

a infinita misericordia de Jesus que 
br r mi1m. Perdoae-n1e t 

• 



• 

OS DISCOS DE PRATA E DE 
OIRO 

vida de Santo A!ntão, eremita e 
t a ll l , 11· )' { f () i ri te o r a n to 

th nasio, diz Jacob de V oraggio, 
' 

bispo de Genova, na sua Lenda Au- · 
rea. ·E de todos os milagres que o pri
meiro santo praticou no deserto, onde 
passava a sua vida em dura penitencia, 

· demorado jejum e constante oração, 

narrados com singeleza carinhosa pelo 
egundo santo, nenht1m 1nais bell que 

o do doí i d , l J 1· i o. 
J > 11 · r e o sól que de·scia, 

ar ,-j r da te1·ra, lançava sobre a 
' . ,..,, 

vast1 < deserto africano fino e 

quent r t de luz violeta. s ·anto An-

tão vinha 
• A 

vivera sa11t 
e 1 nge, de um lagar onde 

nt l 11go tempo, mas que 
Livro dos Milagres 4 
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se (;r1t: l1era, depois, de muitos cenobitas; 
vi11J1a á proct1ra da s·olidão completa, · 
<}ttc ta·nto lhe aprazia e onde Deus lhe 
dava forças sufficientes para vencer as 
inais terríveis tentações do demonio. 

Caminhava le11tamente, arrimado ao 
11odoso bordão, pot· e11t1·e as toucei-
1·as maninhas de cardas acinzentados. 
Utna a1·agem subtil passava sobre a 
:11· i<1 <>11cit1laci~1 e clara, ciciando, arras
t~111clo pet1ue11issi1nas 011das de grãos 
111ai s leves, a1·rumando peque1nas rugas 
i 111111<>vcis, (Ic lt.ma regularidade horri
\7 ·1111 ·11tc tJ'l >1lc>t 1 :1. o céo azt1l, lim
f)iclc) <" JJI"C>ft111clc1, 11·~111SJ)él1·c11te como 
t1111~• gílZC cstc11(licl,t, 11e1n t1111a t.1sc,1 S1C 

via. Sobre a face lisa da terra, nem uma 
palmeira, nem uma ruina, nem u.m cha
cal, ao menos. Nada l Sile.ncio tumular. 
Solidão completa. De repente, o santo, 
que levava os olhos prégados no f irtna
me11to longinguo, cheio de dôce beati
t·t1cic, vendo com os olhos d'alma o·s cô
ros ele serapl1i11s em torno do Senhor, 

• 

• 
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numa maravilhosa, insustentavel reful
gencia, baixou po1· acaso a vista sob1·e 
o saibro unido e alisado, que se esten
dia a perder de vista. E vio, com assom-
br ue ao pé de um cardei·ro agreste e 
m r açoitado pelo simun, fustigado 
p 1) ~l f<> n< ' ), reluzi.a t cada pelos 
·aio q · i11 · d te, t1m im-

• 

· menso disco de metal claro. • 

Approximou-se, -abaixou-se e pôz-se 
a considerai-o. Vieram-lh ecordacões 

-> 

da riqueza e da mocidade, que rene~ 

gára para se re:tirar ao deserto e rezar. 
Reconheceu que o disco era de prata 
111assiça. Quiz aluil-o e nada conseguiu. 
Representava fab ilo rt 1 a. ·ho-

m t 1 1 e> )<> uis r · um do 
m i 1 r o do mu·ndo. disco de 

• prata 11 

uma gr 1 

a espessura e o tamanho de 
r da de carro d bois, da-

quelle l 1 u vam, para seus trans
porte.s, s a p nios da ·r talia meridio-

nal! 
Sant ntão considerava o grande 

• 

• 

• 

• 
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• 

<11 ,t> 11 cntalme11te calculando, alheia-
<f(> ie tudo, quantos quintaes pesaria; 

11hado, quantas moedas daria; em-
im, o que u1n homem poderia realizar 

m aquella immensa fortuna. E, de 
bit , ac r tl da ua meditação, hor-

1 rizado por se encontrar á borda do 
. y mo de. uma tentação infernal. Pôz-

s · 1·<11·e·11 1 d p", fez mais rapida-
1 11 e '1 ·1 1 1 ·11 · ruz. gran-

i o desfez-se em pó, á sua vista. 
~11 ã cahi joelhos, rende11do 

1·' ~ <1 ~1 t t ) i 1 m i -
Il<>S<J i<> S<ll St, •• li f • 11( } riz t: . 

· · a C'CU a lu 1 t .J nte. asc1endet1 

no esp·aço, ·cobrindo o deserto de impal

pavel poeira prateada. 
silenc · · p i·ofundo con tin ava. 

em rugidos de 1 ; m uivos de ha-
caes o interrompia1n. Santo Antão le
vantou-se e prose1guio a jornada, os 
lhos fitos nas e.strellas, que enchiam a 

t'l 11egra do firmame11to. Em mei·o 
ra ões, que continuava a fazer, 

• 

.) 

• 

• 

• 

' 
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andand , parecia-lhe, ás vezes,' escutar . 
risadinl1as perversas, de escarneo, per- _ 
<lidas na tréva, ao redor. ahi a mo
mentos, vinda do sólo, uma fulguração, 
como a do sól, quando nasce, lhe. ferio 
a r ti11a, obrigando-o a baixar os olhos 
do éo alto para o chão ondulado e 
tl"ÍSt . 

A cer·ta distancia, um s ' 1 cahi-
do do firmamento reverberava prodi-

• 

giosamente no 1neio do areal. Dum 
f óco grand , orno u do rolo de pe
dra bruta co1n que os egypcios outróra 
preparavam o leito das estradas e que 
ás vezes ·se encontram esquecidos á 
beira dos caminhos, irradiavam fios de 
1 u z e 1 ri d o , i· d 11 t , i t · 11 ando 
e <l 1 f l , ) j ia rara . O santo 

- e vio, com espanto, que 
• 

r 1 ti· va ao pé de en r1me disco 
de ai 1-(l t" , crivado d p d rarias. 
N ·elle h via tneada , 'ncrusta·das ás 
t~ontas, sem orden1 e conta, as· mais 
bellas pedras preciosas do n1undo. Nem 

• 



• 

• 

1· j 1 r imperadores jámais tinham 
ido eguaes. Havia brilhante,s sum

ptuosos da India, do tamanho dum ovo 
e avestruz; saphiras da Bactriana, 

. 

r aiores que uma bala de funda; topa-
i , · i , rb nc los, coridons, egy-
il le: , 1 y , · zas ova e , 

uma ou outra opala furta-côr ! 
Olha·ndo aque.lle thesouro, santo An

tão sentiu um z ·ra n s ouvidos, men
talmente per1~0u nas delicias rescen

e11tes a peccado inortal que aquella 
ri eza da1·ia ao eu o suidor. O seu 

- . 
1· a 1 J) . s u r g .-

1 i<> 1·ri -11 f <)l ti11u m nte, 
11sopando-lhe as sob1·ancell1as hirsu

tas. Mas a sua hesitação foi obra dum 

instante, e quando, ao som duma mu-
ica pe1·turba ora my teriosamente 

esparsa no ar, a ã s j ' se este.ndi am 
para o disco precioso, a vontade de 
ferro dominou a tentação. Em voz alta, 

i·emita pe1·guntou: 
· 01· que razão 11a este thesou ro 

• 

• 

' 
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perdido 11e te lagar er1110, 011de os ho
mens, a11tes ele 111i1m, talvez 11ur1ca ti
vessen1 vincio? 

O silc11cio do desc1·t<) cc>11ti11uou o 
mesmo sob a pallidez do luar. Elle 
accrescentou no mesmo tom a racio-

• c1nar: . 
i um rei o tivesse perdido, -

porque só t1m rei poderia possuir este 
thesouro, por certo já o teria man
dado buscar, com officiaes de sua casa 
e t1·opas aguerridas. Mas, abandonado 
sem explicação neste deserto, só póde 
ser armadilha ·d·e Satanaz ! 

Lento · e calmo sorriso lhe aflorou 
aos labios resequidos e a1narcllados. 
Um ve11to forte lhe <lcoitou sobre o , 

peito a ' ' ªSta barba b1·anca. O seu bas
tão 11odoso ferio o disco com força e 
elle cc)11cl t1io, fazendo 11ovo si g11 al da 
cruz: 

- Manha de Sata11: rlca11te do disco 

de oiro do sol, o disco de prata da ten
tação e o disco de oi1·0 de nova tenta--

• 

• 

• 
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·i1 , cl ·ante. do disco de p1·ata da lua l 
pre contrario, em t11do e por tudo, 

ás obras de Deus. · 
A. este nome, as gargalhadas cicia·n

tes calaram-se e o radioso thesouro su- . 
' 

bitamente desappareceu. Ao longe, um 
leão começou a 1·ugir. . 

Santo Antão dirigio-·se ás montar1has 
pr imas l ', durante vinte annos, vi
veu sósinho, orai do e jejuando, no in
te1·ior duma caverna, sempre afastando 
de si as tentações i·nfernaes. E num dia 
m c11 r u ulo, de joelhos á 

p(Jt t<t f · gi· 1t•1 , vi' 1 11tc sol que 
seecond1aal'1 f vato areae li-
bycos, arroxeados e. sel.vaticos, lembrou
se sem querer dos dois discos preciosos 
que achára na solidão. Então, t11n ex-

. tase o tomou. Vi -se n cami11ho do Pa
raisa e de. repente lhe barrava o cami
nho. uma rêd·e como de pescador -- -
ele malhas miudas e res~i .stentes. Utn 

. ' . 

armado co,n1 a espada flamme-• 
anJo, 

om que Miguel ven·ceu o Mal-• 1a11te 

' ' 

• 

• 

J 

• 

• 

• 
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dito e .Raphael . expulsou Adão e Eva 
' 

do Jardim do Eden, de:fendia-a de 
qualquer app1 .. oximação. E todos os es·· 
piritos que p,retendiam atravessai-a 
voltavam desesperados e precipitavam
se no abysmo. 

Santo Antão cahio de joelhos e ex
clamou: 

Oh l . como passar .através desta 
barreira, se·nho1· meu De.us? 

Uma voz majestosa lhe respondeu da 
Immensidade: · 

- Com as obras da tua humildade! 
Logo, un1a d·estra im·mensa e lumi-

11osa ati1·ou contra as 1nalhas da rêde 
• 

um grande disco de prata e um grande 
disco de oiiro .Polvilhado de pedrarias. 
A1nbos dilacerara1n algumas malhas e 

. Sa11to Antão pôde continuar o seu ca-
1ninho para Deus. 

Deste e"'r tase o ei·emi ta não voltou 
• • n1a1s a s1 . 

' ' --- ' 

. 
' ' ' 

' 

' 

' 

, 

• 

• 

• 

• 
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OS OSSOS DE S·. I~ICO'LAU . 

Os v ll1<)S doutores da antiga cidade 
• 

de Ar , ue s rever, m com santo 
zelo a gloriosa vida de S. Nicolau, 
confessor e bispo de. M)rra, na Lycia, 
registaram nas suas paginas encanta-

• 

dores milagres daquelle fiel servo de 
Deus. Entre elles, os d·ois que maior 

~ 

• 

fama .de1·am em todo o Oriente ao san-
. 

to varão. Contaram, pois, que uma fe.i-
. ta., por noite procellosa e escura, ven- . 

do-s qua i t1, • la 11 l, t r· enta fe
roz C)t • 1· i tl(l v,1, , 1na1·uja dum dró
mon 7'<t11 i11 d. a1npla1s vela.s car1ni ... 
nada 1 1111 i-c)u- e de pedir, em altos 
b 1· ado s, ( 't t 1 ,. i l i d o bispo e a 1· i dos o da 
grande i aci '1si a.tica '1, logo, sobre. · 
o taboado 11u1ni do co11vez su1·gio 
um velho alto, de alvas ba1·bas· esvoa-

' 

• 

• 

' 

• 
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, 1ue, em meio do vendaval des-
1 1 e da fuzilaria dos relampagos, 
é ajudou a colher os pannos, a puxar as 
driças, a ague,nta1· o leme, assumindo o. 
commando do . barco· e conduzi;ndo-o 
ao porto de. Myra, s1em tr·opeços. 
Quando as correntes d.as ancoras ran.
gera11n nos buracos ornamentados dos 

. 
. ·-escovens, myster1osamente o anc1ao 

desappa1·eceu. 
O piloto e os marinheiros desem

barcaram e fôram á basilica episcopal 

ag1· d e , aquella r11ilagrosa interf e
r 1 i . é:l ri l. lh d espanto 
quando vi1-am que o bispo q11e cele

brava a missa matutina era o mesmo 

v:elho resp,eitavel que os salvára da · 
tempestade ·nocturna. Correram alvo
roçados para o altar, cahiram de joe
lhos aos seus pés, banhando-os de la
grimas, balbuciando agradecimentos. 
O sace.rdote sorridente disse-lhes com 

. 

modestia : 

• 

• 

• 

. ,.. . 

• 



• 

' ' 6'1 .. .. , 

~ Agradece.i ·a Deus, irmãos, ju11to 
• comm1go. 

E todos se p1·osternaram. 
Outra vez, o n1au tempo destruira 

as 'Colheitas d.os campo·s e .a fome rei-
. 

nava ·na cida·de, quando, 'por acaso, 

grande palandria · carreig(;lda de trigo 

entrou no porto ancorou perto dos 

largos cáes - de pedra bruta. Fôram 
' ' 

a bordo os · mercadores offerecer bom 
' 

' 

pr·eço pe.lo rico carregamento; e, de-
pois dos de bordo terem recusa.do ve,n- . 

d·el-o mesmo a peso de - oiro, . tem.endo 
' 

uma .sedição .da plebe esfaimada, l'á foi 
ta1nbem o velho bispo. Então, o piloto 

lh Jli < t C]l:I ' · c1 11 · 1~ ig ia de 

1 (ti 11 i 11 I> 1' . 011 t1tinopla, per·· 

ten i t ·te> i·i b tt annual da anno'n.a, 
com <.) <]li ,1 J () ~, lypto f ertil sustentava a 

capital e> Í<>s~1 ic> Irnperic), evia ser 

reco] nid ' ll ) ~ .1·110 d iro, aos cel
leiros do imperador. Por isso, não o 

podia vender, embora muito lhe. does -

• 

,J 

• 

• 
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se sal)er que toda a diocese passava 
fome. 

Nicolau pôz as mãos magras sobre 
os largos hombros do lobo do mar ·e, 
oll1ando-lhe os negros olhos com as pu
pillas claras e bondosas, o·rde11ot1-lhe 
(}Ue distribuisse metade do trigo que 
trazia com o povo de Myra, responsa
l)i lisando-se pelo que pudesse advir 
desse acto. O piloto obedeceu. Houve 
pão com fartura na cidade e, quando 
() 11avio levantot1 f e·rros para parti1·~ o 
<.:J1,cf e e os t l"'i J)t1la11 tcs verificaram com 
asso111b1·0 Jttc él ca1·ga estava i11tacta. 
Sahiram do porto, ajoelhados sobre a 
coberta, entoando psalmos, emquanto 
os· hymnos 1·eligiosos da população sa
tisfeita lhes respondiam de terra. 

S. Nicolau morreu annos mais tar
de e seus ossos fôram guardados numa 
urna de prata, junto ao altar-mór da 

' 

basilica episcopal. Passaram quasi dois 
sect1los e os homens qt1e governavam o 
glorioso desti110 da republica de Vene-
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za, lendo no livro dos doutores de Ar
gos · e sabe11do pela voz do povo dos 

; 

doi~ grandes milag1·es, resolveram ob_; 
ter para a sua esplendorosa cidade a 
protecção daquellas santas relíquias. 

O bispo de Myra salvá1~a marinhei
ros dum nauf ragio e abastecera a dio
cese. 01·a, a rainha do Adriatico care
cia dum padroeiro que protegesse as 

• 

.. suas frotas mercantes e · assegurasse o 

' 

' . 

seu abasteci,mento. Por isso, um -eni:.. 
baixàdor do Doge, togado e orgulhoso, 
desen1barcou um dia d1:1m espe1·ona1·ó 
veloz no porto asiatico e subia a esca·
daria 'do paço episcopal, Í 11:1do off ere
cer ao bispo de então, pelos ossos de 

. Nicola 1 o tt p .m ir . O sa-
c 1.. <)t J 1 j o abido metropolitano, 
ap1· 11 . ) J a proposta, que foi acre
mentc (i i tttida. E o embaixador da 

. 

Se.reni 1111< cpublica voltou ao pa-
lacio du al <J uma du1 .. a recusa, que 
fundamente off e11d ·u os melind1·es da 
Senhoria ve11eziana . 

I 

• 

• 

• 

• 

• 
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t ais tarde, uma embaixada 
1 V 1 cza, era recebida nu,~ dos dou-

1 d s salõe.s do palacio de Blachernes, 
m Byzancio, e exigia do Basileus .s.J\.u

gusto, e1n troça das melhores conces- · 
sõe~s commerciaes, os ossos d.o santo. 

' 

-Um conde palatino, escoltado por uma . 
cohorte de escutarias, en1.barcou para 
Nlyra, afim de saber do prefeito e. do 

' 

bi f <J i e tava dispo tos a dar as re-
li uias preciosas, a pedido do impera
dor, qt1e clella.s p1-ec.isava, para obter · 
( V 11cza o m lhores favo1·es. Mas 

< i f 1 r t 1· íi 'l l i i ~ d _, I O m m O d Í a 
e1n (l te cf 1 r() J, tétl f 1·ci a de rebel
.dia do povo, quando soube ao que vi
nha. E dos ·montes dos arredores, le-

. 

giões de monges hirsutos e anachoretas 
selvagens d1esceram, armadas de páus 
e de pedras, para defender a u·rna sa--
grada. . 

A emb·aixada tornou ao Grande Ca-
• 

11al e trouxe essas noticias á Senhoria 
IL..'-Ji {) a, que r·esolveu obter d.e qt1al-

. ' 

• 

• 

• 
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quer ma·ne.ira a ossada do bispo mila-
• 

grosa, mesmo roubando-a, si preciso 
f asse. Nt1ma tarde de verão, arroxea
da, quente e triste, uma zavra ligeiris-

... 

sim a, com . a band·ei1ra do leã·o de, São 
Marcos .esvoaçando no tópe do mastro 
grande, abicou a uma praia dese.rta 
dos a1·redores d Myra. A' noite, seis 

, , dos tripulantes penetraram disfarçada-· 
mente na cidade adormecida ·e conse
guiram forçar a porta lateral da basi
lica. Roubaram a urna e conduziram·· . 

·na para borq?, · fazendo-~e de vela com 
' 

·presteza. 
Amanheceu e o roubo foi descober

to. A ,multidão apinh u-s furiosa nc> 
cáe, b1·a1 ·1 ( .1·1 • , J q ianto uma 
tt11·b~li Jlt: le i otos e de marujos 
prep, ~ v' o navios mais velozes, para 
dai- ílç. él<> piratas sacrilegos. Mas o 
céo de t< l 1 o se enf arr11scou que el
les não tive --ai co agem de partir. 

Cahio uma tempestade formidavel. 
O alcouce açoitava o mar encapellado, 

Livro dos Milagres 5 
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l>111 i11audita viol1encia. Os raios cru· 
z~tvam-se no ar em zigue-z.agues de 
sa·ngue. A voz potente do trovão rola
va ameaçadora pelo espaço. E a zavra 
veneziana, que já ia longe da cidade~ 
doidamente baloucada sobre o dorso 

> 

furioso do mar, velas despedaçadas, 
1nastros fendidos, fazendo agua por to
cl ,ts as jt111tt1 ras, ia perder-s1e para sem~ 
}Jt·c 110 élbys1no, t]Ltn.r1do o capitão se 

ajc>clhou no convez e bradou: . 
- Valei -11os, S. Nicolau! 
' I <J fl>S r>s 111,11·i11l1ci1·os, cie joelhos 

t ~l 111 t) A J )1 ' 1• e J) o t i 1• t' 11) : 

- Valei-'nt>s, S. N icolat1 l 
E logo o mesmo velho, que os tri

pulantes byzantinos do d1·ómon amea
çado tinham visto, surgia no chapitéu 
da pôpa, tomou a ca11na do leme e 
guiou o barco pelo meio da procella, 
quie pouco e pouco diminuía, até as 
aguas t1·anquillas já do porto asiaticc), 
em cujos cáes se a·gglomerava a multi .. 
dão fu1·iosa. Veio 10 prefeito da cida-

• 

1 

• 

• 

• 
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de, cer ) i < 1 lét<i<> , br·igou os 
venezi a1 (> ·t ( rt ~11· ·r1 'Ll r1 a do pa-· 

droeir , ·tl l ' t il . , Í<>I~ li , r lles . 
ll z 1· l - 1 'l 1 1e 1 r· e J ar r a -

1·am a povo, de joelhos nos degraus do 
altar, o milagre da tempestade. Atráz 
delles, no escuro do nicho em que ja
·zia, , f re o ant r splan-
decia maravilhosam1ent·e. E o povo e as 
autoridades perdoaram aos roubadores 
o furto sacrilego. 

Desd essa data, nunca mai -a tenaz 
e orgulhosa republica de Veneza ou
sou pretende.r a posse das reliquias do 
grande confessor. Mesmo mandou um · 
enviado render-lhe h 1 11a em 

l , < J l . i o 1 a u f i -· 

o 
• 

p1t 

1 l 
1 i 

ll 
, 

, , pr tegen o-a, ate que 
r dt ziram a pó a antiga ca-

• 

• 
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A CAl\!lISA DE S GUE 

i1 yza11ci o i aurio Con-
stantino V, vic,11,c d 1· d a r·ab s e ini
migo ·d 1e Deus, qu:e po1· ter inaculado, 
na occasião do baptismo, a pia da ba
sílica de Santa Sophia o P'01V app·elli
dára Koprónymo. Mas aquelles que., 
nos dias de espetaculos, frequentavam 
o Circo, ou espalha,ram más novas con
tra o pod,er imperial pelas barb"earias 
e locandas d s ar1·e 1· ) iippo-
d r )1 > e] 1 · , I ri a1n cha-
1 ar-111 vallino. 

, esse tempo, as duas facções do 
ipp 1drom , o·s Verd,es e zúes, 

metti 1 - n uestõ liticas e re·· 
ligiosas, a ita d -a f rmidavelmente. 
E os adias, cntã , se tinham tornado 
mais fortes e mais crueis devido ao de-

• 

• 

• 
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111 f ir rial que abolia do culto to-
1 :t <l imagens pintadas, ou es,culpidas . 

......,esde muito tempo, os doutores ca ... 
i 11icos e ecclesiasticos do Imperio By
zanti110 vinham discutindo si a adora

ão dos ícones estava verdadeiramen
t de accordo com as palavras da E -
riptt1ra, ou 11ão. A maioria acabára por 

de i i.1-- 1e to1da a figuras de madei-
1, , d1 , saic , r , de metal 
1 r i , deveriam ei· banidas da r·eli-

i,fl< J c>r· l · 1-am m verdade, con-
t 1' 1i · .' 1 ;1l ·t l ' l <i 

1s1:11ti11(' : J<>i{1 ·1 i i -
1 lv 1 ti· 11~1 ter·1- 1· -

perio, da Syria ao monte Hemus e do 
dri·atico ao P·onto E·uxino, o culto d3:s 

imagens. Publicado o decreto impe
rial, todos os iconoclastas invadiram 
11as provin.cias as basílicas, os conve11to3 

1 1 a ·capellas, destrui11do barbaramer1-
t I r iosidades e obras de arte. Raros 

<> 1 <) t iros que logra1·am escapar pela 
' 1 ·1 <> i ,... <> i n·e pugnavel con10 a 



.. 
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grande Lat1ra do Monte Athos, á furia 
desses f anaticos. 

Em Byzancio, soldados hirsutos da. 
Varangia, ot1 bucellarios gaiatas, d1e 
largas espadas batendo na côxa, per
correram todas as egrejas, escoltando 
caiado1·es, ped 1·eiros e carpintei.ros, que 
dest1·uia1n as im·age11s de santos e.seu! .. 
pi das nas grades de madeira dos córos; 
que deitavam abaixo os vultos de .Jesus 
de marmore claro, bellos como estatuas 
gregas; que revolviam o rebôco do~ 

inuros, arranca11do os lindos mosaicos 
em que, em fundo de oiro liso, meiga
mente sorriam as Panaghias, hierati-

• 

ca1nente cobertas por uma pesada capa 
cheia de pedra1·ia; que borravam com 
as brochas gi·osseiras, molhadas em cal, 
ou em ocre, as pinturas dos forros e das 
abobadas, onde os santos e as santas 
mostravam os attributos da sua beatitu
de, ou os sig11aes do set1 martyrio. E, 
assim, tanto quanto a religião, a arte 
byzantina se cobria de luto. 

• 

• 
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eacção não se fez esperar. Os 
nes idolatras chamaram em seu 

< corro os fieis vizin.hos das egrejas. 
arniceiros armados de machados e 

' 

utelos, fer1·1eiros bra·11dindo malhos, 
1narceneiros empunhando compassos de 
erro abertos ameaçadoramente, mes-

1 o mulheres arn1adas de vassou1·as ~~ 

açarolas atacara1n os agente.s e sol
s impe1·iaes. O san·gu correu pela~ 

1· 1 . Basílicas rodeadas de barricadas 
l te e toda a sorte, 

1 
• 

1 1 1 i 1 e · 1· : ' 1 a g r s, b -
listas, aríetes e catapultas. Co·ntra ella3 
~fôram lançadas bolas de fogo g1·ego e 

as chammas loucas dos incendios cla-
1·earam o céo. Até um dia, quando o Ba
sileus assistia no circo ás corridas tu
multuosas de bigas, trigas e quad.rigas, 

m assobio partido dos mais altos 
ba1 do amphitheatro, desencadeou-

i ão do partido Verde. Os es-

• 

.. 
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patharios e os chrysaspidas da guarda 
fôram repellidos. A chusma revoltada 
pre1cipitou-se contra o Kathisma, ou tri
buna imperial. E o Koprónyino fugia, 
correu ao paço de Blachernes, tomou as 
joias do thesouro e, embarca·ndo num 
alto dró1 on de guerra, fugia para o ou-
tro lado do ospho ·o. · 

·v,encida a 1·ebeldi,a e afogada em san

gue pelas espadas das tropas do . Grande 
Domestico, o Imperador tornou á capi
tal, mais taciturno, mais feroz e mais 
iconoclasta do qu,e nunca. E com·eçot1 a . 
fazer casti1gar publicamente. no Hippó
dromo todos aquelles q11e desobedeciam 
ao mandato despotico ontr s icones 
s nt . 

tempo vivia pe1·to de Cons
tantinopla, ao pé dum morro agreste e . 
desert 1m religiosa solitaria, que je
juava u si iariamente e a si mesmo se 
impunha a 11aiores penite11cias. Un? 

.,frade mendicante, iconoclasta fanatico, 
passando um dia pela gruta onde a mon-

• 

• 

• 

• 

• 
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br s, alinhadamente; cobria-a 
1n·ga e pesada tunica de e.sparto rude; 

pés pequenos, empoeira·dos e ner
vosos pisavam sobre as grossas solas 
de corda das alpercatas; faces fundas e 
1 os amortecidos na profundez escura 
l rbi as. 

,1<> gou a accusação que lJ:ie impu-
1 fendeu com palavras 

• 
• 

' 

• 

• 

• 
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calmas e firmes o culto perseguido, tan-
to d1eante do mordomo palaciano, como 
na preseríça do proprio Basileus, quan ... 
do o Grande Papias a fez conduzi1· até 
o pé dos leões . de -oiro entre os quaes, 
no th1·ono ornamentado como uma ct1s
todia rica, o Autokrato1 .. magestosamen
te se sentava. E ouvia, se1·enamente, a 
sentença que a conde1nnava a ser chico
teada nua no Hippódromo, á vista da 
populaça byzantir1a. 

Cl1e.gou o dia das corri.das. O sol f ais
cava nu1n céo nú, azul e alto. Toda 

. 

Constantinopla refulgia. A multidão 
c·omprimia-se nas fileiras dos bancos do 
grande amphitheat1·0, sob o vela1·io car-
1nezi111. O f111pc1·ado1·, rodeado de di
gnita1·ios, e de silenciarios com achas 
de guerra ao hotmbro, olhava a a1·ena e 
o povo do alto do Kathisma. Sobre o 
bo1·do da Spina, entre as t1·ípodes, as 
estatuas e os obeliscos, se11tavan1-se os 
f iscaes dos jogos, os he,ni1oques e os em- · 
pregados do Circo. U111 borborinho im-

. 

• 

• 

• 

• 

• 
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1 1 ·11 ( ·11cl1i a o ar. E os verdugos trou-
t c1·~1111 até o pé da tribuna imperial o 

' ' li 1 to fraco de Ar et h usa, a mo 11 j a sol i -
ta ria accusada de idolatria. Deb1·t1ça11-
<lo-se do parapeito do Kathisn1a, a t1m 

gesto do Despota, o Grande Papias gri
tou-lhe: 

Ainda é te111po de te salvares. 
1\ postasias ou não o culto dos icones ? 

Elia r.espo11deu, se1·e11a111cnte: 
- Nt1nca! 
] 1 r1tão, ciois c·a1·1·ascos tirara1n-lhe a 

1') ,fl1· • t1.:111i ;1 l · t~SJ)~11·t(l. A111)a1·ccct111úa 
cll} ,111( <1:11 I ·l 'ÍJ1 t1ffléltla JJ -los ílgc11- . 

te.:~ i <)ll Ir ta. r11~1 v~ti'l est1·ugio, de
a11 te da sua n1ag1·eza, dos flacidos seios 
~\e11didos, vi11da das bancadas dos 
Azues, emquanto os Verdes, idolat1·as 
vencidos, ''oltavam le11tamente os 1·ostos 
para outro lado. 

As correias dos chicotes estalaram r10 

~1 r, bra11didas pelos b1·aços musculosos 
ele r1cli~ ve1·dt1gos, e cahiram sobre as 
11 )) 1· e s e a 1· 11 s 11 (1 as d a 111 a rty r ajo e 1 h a d a . 

• 
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O sa11gt1e aflo1·ot1 á borda dos talhos. E 
as vergast·a d ~1s co11 ti11 t1 <l l"<l111. Mas o 
sa11gt1 e q tt e i êl s<1}1i11 do vesti é.l a p ri si 0-

11 ci rél ccJ111 uma tL111ic<1 vc1·111clh~t, que a 
cobria do collo aos pés, de maneira que 
a populaça abjecta dentro de minutos 
11ada mais via do pobre corpo. O sa11-

• • gue como que magicamente se tecia 
com a luz do sol porque o tecido que 
vestia a santa era côr de purpt1ra com 
laivos de oiro. Ella ia tombar desfalle
cida, c.1ua11do os ca1·rascos pa1 .. aram o 
supplicio, tremulos d1e espanto, ajoe
lhando-se. O Imperado1·, de olhos des
mesuradamente abertos, recuá1·a para o 
f u11do do Kathisn1a. I~, c1ntllt(111to os 

1 zues ficavan1 en1 prc)fu11do silencio, 
os Verdes gritavam cm côro: 

- Milagre! Milagre! 

• 



• 

• 

• 
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• 
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• 

• 
• 

• 
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~· CADOR DE ANTO 
GOSTI H 

. r p t 1 ruza-
das, dizia que santo Agostinh.o, o gi·an
de bispo de Hippona, era a fonte da 
doutrina da Verdade, que regava a 
egreja int ira. nas suas vi ões exta
ticas, o abbade de Citeau"' via borbo-
tões d1e fé jorrando das pa1gi11as das 
''Confissões'' e ondas irisa·da sahindo 
d " .d d o,s g ro t m ., l · 

De ' . ~ 11t1 . ' 11 te <> 1 < r11 > c1 i (lp 

af rican u 11 1 primeiro 
seculos da orna chri t: "14 pul-
tado na egreja do mo t i rc 1 . e-
d ro, en1 Pavia, sob um i· 11 e lousa 
negra, em cujos cant s, esculpidos, 
abriam as suas asas mythologicas de 
Kerub o quatt"O animaes apostolicos: 

• 

• 

• 



• 

n em, o boi, o leão e a aguia, 1unc 
obrára milagres. Pelo menos, .o povo 
delles não falava nas suas lendas e nas . ' 

suas ca,ntigas, nem o santo abbade a el
les se referia, quando comparava o il
lustre doutor da E1greja com uma lu
minosa e marav·hosa Fonte de Ver
dade. 
· Talvez Deus reservasse para o gran

de defensor de sua Fé entre os homens 
um dos mais be.llos milagres que os 
thaumaturgos têm praticado por \seu 
qu rer. Es a · n ira n r 

· d b i t 11 < ( i <1, n t 1~ • te i os 
qt1ando os moradores de outras i 
da I tali.a lhes reprochavam não te1· 
t)unca o santo sepultado na sua basílica 
praticado o menor milagre. E os pri
meiros, effectºvament:e, tinham razão. 

o meado do decimo seculo, quan
do ainda christãos e infiei·s valente
mente se batiam em favor da Cruz, na 

ale:stina, no E,gypto, em Tunis, nas 
._....spanhas, por todo o estendal azul 

• 

• 
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do Mediterraneo, _ os romeiros que vi
nham da Terra Santa, com seu bordão 
·nodoso, seus rosarios de conchas e suas 
vieiras presas ao habito em torno da 
óg la, quer perlonga·ndo a pé o valle 

do ' n b ·o, quer desembarcando em 
V n1 z, p ronaros e galeões em . 
que at1·av 1 .. hi p la o e o 
Adriatico, passavam se1npre pelas ci
dades da I talia septentrional. Um del- . 
les, que buscava a Provença, deteve.-se 
em Pavia e ouviu contar dos re111oqt1es 
da vizinhança ao santo que dormia sob 
a pedra negra, inutilmente, sem fazei· 
tnilagres. 

Logo lhe encheu a alma d ejo de. 
d es t 1·t1i1 , 1 11 C) t j C) 1 va r, 
faz 1 ]e 1 < sti l brar gran-
des cou a , seu n e 11tr a chris
tandade. Achava que n~ 1·a a tante 
ao bispo de Hippona q 1 lla fama de 
saber virtuoso e de ·mpeccabilidade 
1.ogica e dogmatica de que S. Bernar
do se tornára na Europa a illustre e 

Li,·ro dos M ilagres 6 

• 

• 

• 
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• 
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<>J t v z propagadora. Esse des,ejo 
11 ' , tinha de baixo, ou de ambicioso. 
_ra todo elle i11teiriço de nobreza e de 
fé. . 

O peregrino passou dias inteiros de 
• 

·, oração e noites de vigília sobre a pedra 
· · · do tumulo, pedindo ao bemaventurado 

• 

. que lhe inspirasse o que deveria prati-
car para alcançar os seus fins. E, nu
ma dessas meditações e orações prolon
gadas, pensou por acaso que todos os 
milagres seriam possiv1eis, si possuis-

ª r li i d : arrapo de 
' ui • • • 

1 11 , 1 1 a 
i ti· , a ri do bá ulo, n 1 " -

o de pontifice, ou, melhor ainda, qual
quer cousa do seu proprio corpo, como 
uma mecha de cabellos, uma unha, um 
dêdo. . . E a sua escolha fixou-se num 
dedo. 

Ma·s de que modo obtel-o ? Violan
do a sepultura e roubando-o, porque as 
a itoridades religiosas não lhe dariam 
p i são para mutil·ar o cadaver sa-

• 

• 

... 
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• 

grado. · Mas, como roubar? A basilica 
et'"a vigi1a'da d·urante a noite por um 

homem forte, que nunca dormia e CtljO 

punho herculeo esn1agaria qualquer 
violador. Só havia, pois, um ineio: 

• • 
t prar ess:e v1g1a. 

1- mei ro esmolou mezes a fio, rr1al 
e men 1- 'l " de pão, todos 

os d'iras, até que reuniu um sacco de 
moedas de oiro, piastras de Veneza, 
besantes de Constantinopla e sequins 
dos al · f as. Con1 elle comprou a de
dicação do guarda, que lhe prometteu 
d1es1ellar sósinho, para não haver des
confianças, a pedra negra dos quatro 
animaes symbolicos e cortar dedo in-

i ad i- 1 l . 

d 

• 

li l 

( i l 

g1·11 ' 1 

• 
1 1 ( ) ~ 

1--ese uic.lo c.l 
meiro s hi 

dedo guar ad 

• 

1 

1 () l . r ue dias 

ir da tarde, á suja 
lb r av pere-

11um , edo 
tinha. O ro-

tr as af óra com 
1m relicario de pra-

• 

• 
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t r1, ei i1 ot~ io11ado e· contente. O pri111eiro 
cé1go que et1controu, de.scançando de 

1 

esm.olar, ao pé de U·m olmeiro, cantava 
uma canção triste., em que lamentava 
jámais ter visto a gloria da luz e tal
vez nu11ca poder vêr a gloria lumi·nosa 
do Todo Poderoso. 

Tu a verás .! Tu a verás ! mur
murou cheio de fé, e tocou-lhe com o 
reli cario na fronte polida como um ve-

. 

lho inarmore grego. E, de subito, o cé · 
go abriu os olhos, suas pupillas· rebri
lharam e elle g1-itot1, cahi11do de joe

J J1os : 
- Glo1·ia a Deus I Glo,1·ia a Deus, e 

a ti, homem de Det1s I Eu V€jo ! Et1 

vejo l 
E deitou a correr pelos campos, co-

1no lot1co. 
Dahi por deante, a fama daquella 

reliquia foi cre.scendo pelo mundo. 
Sarava ·todas as e.nfermid·ade.s. Bas

t·ava que um do·ente a tocasse, para fi
cai· i11tei1·amente bo1n. Mesmo os ho-

• 

• 

' 

• 

•· 
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mens de máus instinctos sentiam-nos se 
abrandarem dea1nte della. E até os to .. 
los e os imbecis, cuja cu1·a Jesus nun
ca realizou, f icava.m mais inte.lligentes, 
b ijando-a. · 

· nna, onde o peregrino se aco
lhera, 1 ã havia aloj'1Jmento para a 
gente, qu toda pa1·t vinha em 
busca de melhoras do corpo e do es-

• 

pirito que o de.do de Santo Agostinho 
lhe dava. E não precisava dar nada ao 
pobre romeiro, porque todas as moe
das de ouro que lhé choviam em torno 
elle distribuia pelos pobres, alimen
ta11do-se sempre com a sua côdea de 
pão o seu cang11·'""' o d1

, • ara-
1 11 te , < • l · j ~l i 1· i 1 h a que le-
va ' al uma fava cozidas 
e·m 1 ' l 1 . 
~u 1 . i · f ma dess ilag1· s ad-

mi1·av i do u ant , t' então tido 
como i11r1·til, cl1ego a avia, o bispo e 
o governador da cidade, mandaram 

. 

priend1er o vigia da egreja de S. Pedro, 

• 



• 

• 

1 1 t 1 do-o á to1·tura, afim de que 

11 ~ i 1 sse como ti·nham estrangei:ros vio-
1 o o sepulcro d,o Grande Douto,r e 

utilado o corpo santo. O pobre ho

mem contou do suborno do r·o·meiro, 

da tentação da,s moedas de oiro e affir

mou que enganára o comprador, por 
não ter c·o1 .. agem de abrir a sepultut"a 

t car no cadaver d anta. Fôra ao 
l gar das exe.cu õe· , f óra de portas, 

subira ao cadafalso, e, com a faca amo
la<l a decepára ded · ndicador de um 

11 < J'" d 1 u 'l 1 i 1 I 1 r , 
h i íJ(> cii' , <} 1 < >l ( 1· 11 

1· s ava aos poucos. 
Então, os jui\zes mandaram af rou-

ar-lhe os laços; mas, antes de. pôl-o em 
liberdade, resolvera1n verificar se di
zia mesmo a verdade. Com licença do 

cabido, foi erguida a lage côr de tréva 

e 1des·ellado o ataúde de Santo Agosti-

11h . Ninguem, verifica1·a1n todos os 
p1· entes, desde o governador e do bis

a ' s alvaneis encarregados do tra-

• 

, 

• 
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balho, tocára naquella sepultura e na
\que.lle es·quife, cujos sellos se encontra
vam intactos. Mas, quando, rompidos 
elles, se abriram as tampas d.e par em 
par, um grito de assombro partiu da 
a bléa: faltava o dedo indicador de 
·ant ostinho. 
· i aior ila r ue elle 

;praticou de,n·tro dos muros da cidad·e 
que acolhera, havia seculos, os seus 
despojos. 

• 

• 

• .. 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

.. 
• 

• 
.. . ... 

• • 

.. 
• . . 

• • 



• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 
• • 

• 

• 

• 

- • 

.. 
• 

• • 
• 



• 

• 

• 

• 

1 
1 • 

• 

TREZEN1,0·S E SESSENTA E 
CINCO BISPOS 

Co1·ri1a o an1110 de oitocentos e .qua
t1·0, e já fazia do.is annos que fallecêra, 

sob o docel baldaquinado do vasto e 
duro leito conjugal, a imp1eratriz Fas
tra1da, eisposa d·e CLarlos Magno, im-

perador do Occidente e rei dos roma

nos. Antes de morrer, pedira, soluçan
do, ao esposo, que, de joel·hos ao set1 
lado, pendido para a stta face pallida, 

deixava ~1 lo11g~t l)él J"l)a b1~a11ca espa· 
iha1·-sc S()b 1·c 'l cobrc-can1a de lã orna

me11taci <1 {t i11a11eira byza11tina, man-

dasse se111 detença terminai· a grande 
eg1·eja de Aql1isgran1. f-1"'ô1·a ella, a so
berana loura e alta, de physionomia se

vera e coração brando, que corneçára 
a construil-a co1n o oiro da sua escar-

• 

• 

• 
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1 J, it pe1·ial. Depois, lhe chegaram 
e e las das provincias, presentes em 

oeda de leudes e de reis distantes. E, 
assim, as obras proseguiram. Agora 
que iam ser terminadas, vinha a morte 
impedil-a d,e ver realizad.o o s1eu maior 
desejo e ao mesmo tempo a promessa 
qt1e f ize.ra, quando duma doença, á 

irgem ua padro1 ira. Qu·e a basili1ca 
í con 1 ida e qu n lla a enterras
sem, e1·a tudo quanto pedia á hora da 

' 

rt . Carlos Magno prometteu e 
• 

( ,li 1 • 

- ,.., . 
01 1· n i·r e ·1- 1 · i . 

odas as semanas saccos e mais sac o 
de oiro sahiam do erario imperial, pa
ra o pagamento dos salarios d.os artifi
ces empregados. em puro estylo ro-
1nano, com os arcos ornamentaes e as 
columnas de capiteis floridos, 1com as 
a ellas simples e as altas janella ge-

1 ir das do côro, com as cupolas e as 
r z tyli·zadas, a basilica foi nesses 



• 

1 
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dois annos surgindo_ dientre o,s taboados 
rudes dos andaimes. 

Logo qt1e o mestre dos alvaneis foi 
dizer-lhe que até o acafelamento das 
1 are es estava findo, o imperador veio 

01 al t1ns dos pares visitar o mo·nu-
m nt 1 · i o. Ili m·esmo, de pé sob 
uma aboba· t ã direi a acari-

' 
nhando as barbas brancas, determinou 
que se benzesse o edif icio com toda a 
sol·emnidade no dia s1eguint:e ao da 
chegada do ultimo bispo, do·s que man
(iára convidar por todo o immenso im
pe1·io, afim de acolytarem o santo pa
dre Leão, papa e bispo de Roma, que 

a 1talia di tant vi 1-, • i ir , e-
r i < ) 11 i ~ . < 11 e < > 1 1 < > '- i a n d o de 

r g 1 l l e , <l 1· e en t u que o eh e f ·e da 
hri l 11 a eria assistido por tantos 

bi po ·ant()S dias tinha o anno, e que 
11un a 1 o mundo se vira uima festa re
ligiosa igual áqt1ella. N une a se veria, 
affirmaralll elll côro os cortezãos. 

Já o bispo de Roma estava en1 

• 

• 

• 



• 

• • 

• • 

< 11 m, hosp·edado no paço im pe-
• 

i 1. rouxera em sua companhia os 
bispos ·da Lombardia e pelo caminho · 
arrebanhára os da Helveci!a. Os da 
Gallia, da Borgonha, da Austrasia, da 

eustria, e da Br'etanha tinham che
gado. Ha.via outros, nas hospedaria8 
dos arr·edore.s, vindo·s da Baviera e da 

hu1·ingia, da Belgica e da Navarra, 
da, altas montanha da hetia e mes
mo dos paizes mai longinquos ai·nda, 

. ,.., 
os das marcas do ~i-pagaos com 

·- h it a p 1 s • 

• • • 
l ' u p p 1 li o 1 -

do de que -os trezentos e sessenta e cin-
co príncipes da Igreja estavam reuni
dos na capital do imperio. Affirmou-o 
o Papa em audiencia olenne, ao impe
rador, que resolveu se faria no dia se
guinte, pela manhã, a benção e consa-
1gração da basílica da imperatriz de

a. 
ruas torcicollosas que levavam 

• 



• 
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do paço á egreja, filas de homens de 
armas, de pé, apoiados ás lanças e ás 
achas de gue1~ra, continham a multidão 
curiosa. Por en.tre ellas, caminhava o 

e rtejo papal e imperial a lento som 

da abu a e dos atambôre mouris-

cas. ri ir , o ucce r d ão Pe-
dro, o t j a 1· a i· t 1 g indo ' e a b e ç a 
e. a capa côr de amethysta, cobrindo as 
alvas anrcas da mula ajaezada de cor
dovão vermelho e oiro; ao lado, o 
Imperador, a· corôa de f a e e tas semea
das de pedra ria faiscando sob o raios 
do sol, segurando com a sinistra as re
de·as chapeadas do negr cavallo d··e 
gu 1·gu t d 1 de,, 1·< <> ptro · 
d i i . l i - , s pa-

re · 1 , conde palati11os, os 

sen , escudeiros, algun can-
cella i clerigos com cruzes alça

das. Depois, ein filas de cinco, prece
didos de archeiros e seguidos de pa
dres e chantres, os pluviaes rôxos açoi-

• 

• 

• 



• 

- .. ) -···-

f; <l ) l I vento e. as mitras ricas faú-
1 ~111 , todos os bispos do imperio. 

Mas, quando desfilaram os da.s dio
ceses ricas e conl1ecidas, e ''iera1n os do 
Baltic e do Danubio, os primei1-os de 

almaticas hi toriadas com côres ber-
1 .. antes, s outros de çafões campesinos 
de pelles, cob·ertos d1e sin1ples mitras 

e painn crucigiado, o pov , qu1e os 
ia ntand , oltou 1m grito de incre
dulidade e de espant . Só havia tre
z nt e sessenta e tres. Não era exa ... 
t~l' 11) j i·1 ] l J ( VÍ l 1 y· 1 ) ·· 

J ·1 < l 1 t i 1 ' ~1 <) l 1 l i· ~ cl J 1 . 

....... <) , }U 11 ru r g u-

vidos, e a sua razã.o, ao conhecimento 
de Leão e de Carlos agno. _t\mbos 
<.ietiveram as montarias. O soberano, 
olhando de máu modo o santo padre, 
e ... clamou, rudemente: 

• 

- Eu jurei só consagrar a egreja de 
1 1inha esposa 
I e 1· z 11·to 

morta com a presença 
essenta e cinco bi pos 

• 

• 



• 
• 
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do imperio ·e cumprirei o met1 jura-
mento. . 

Um dos car1ce·llarios, home1n erudi

t<? e sagaz, disci p·ulo de Alcuino, di ri
·gio-se respeitosamente ao 111onarcha: 

Senhor, todos os bispos do im
p1erio accorrerarn ao v·o,sso convite. 

• • • ·en o - p1·11 c1 1 u r 01 t1·e -

zentos e sessenta e. ~inco, mas, verif i
cando-se os livros da Curia, chegou-se 
á conclusão de que no vosso im.perio 

, . 
so existem os trezentos e sessenta e tres 

. ,.., 
que aqui estao. 

Carlos l\1agno sorriu com desdem. 
Bateu fortemente com o sceptro pesado 
no arção da se.lia e disse, de modo a 
cortar toda e qualqu r intromissão, por 
p la ras e acttos, dos presentes: 

J . jurei ! emquanto os dois 
r e t r1 ã 1 gia i·· m n i r g tl em do 
e o rt e j a J 1- i 1· ' ' . 

odo <11it imn1obilisou-
se nas r as ob al r do sol, e as ho-
ras fôram lentamente passando. Quando 

• 

• 



• 

j:1 <t t 1· e se avizinhava, o Papa, segui
Io d todos os bispos, pôz-se de joelhos 

mentalmente rogou á alma da bem-
• 

aventurada Fastrada que de todos se 
am1erceasse e. por elles in1plorasse de · 

___ eus um mi·Iagre qu,e os tirass·e da-

quella incommoda situação. · 
Mal aquelles labios todos termina

vam as supplicas, . t1m tropel de caval

los resoou na çaga do cortej<;> e entre 
a poeira levantada pelos animaes se 
viram a.s face lívidas d·e dois bispos, 

. i j a o b i ta t 1 i t d a ai· raia i u da, 
• 

J l . .n z 1 , 1- v a 1 a . 
impe1·ado1·, então, ergueu o s.ceptr e 
toda a longa procissão ca1ni11hou pa-

• ra a e.greJa. • 
• 

essa tarde, o apa Leão benzeu e 

consagrou a basílica da· Imperatriz 

Fastrada, acolytado por tantos bispos 

quantos dias tem o anµ.o. Porém, de-
ois da cerimonia, os dois recem-cl1e-

• 

ado · que um official do imperador 
• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 
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procu.r<1 v<t , desa ppa1·ccera1n como por 
encanto. D·cllcs 11i11gt1c111 sabia noticias . 

• 

No· f itn da 111esma se1na11 t1 se soube, 
no emtanto, pelo bedel da catl1edral de 
Maestricht, que, no dia exacto da con
sagração da basílica, tinham, co1n es
panto do povo e do cabido, ficado, du
rante horas, abertos os tumulos de dois 
velhos bispos de T ·ong1·es, sepultados 
naqt1ella egreja. E todos os burguezes 
de ~quisgra,m acreditaram que fôram 
elles, por ordem de Deus e a pedido da 

. 

soberana morta, que vieram completar 
o numero exigido por Carlos Magno~ 
afim de ·não ficar detido ao meio da 
rua e sob a soalheira o sa11to Papa 
Leão. 

Livro dos Milagre& 
• 

• 7 

• 



• 

.. 
1 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

l 

• 

• 

• 

D -~ A 

lo: 1·j , 1· ~j ic li 1·, ti~,, oi :.. con1-
1n ngad pelo papa Zacl1a1·ias, Vi11i
iredo, bispo de Moguncia, deu á egre
ja d1e V1 11nich, qu a abava de ser 

-
co11struida u1n grande s · n de prata 
111assica. . sua voz · poder sa e lim
pi da écoou de.s'd1e então . pelos v·alles 
da vizinhança, alegre.me,nte, d ma11hã, 
a r· d 11 > 1~ i 1· < > 1· t 1· ' l i· i·o 

' chélt _é:l 1J <l <l' fiti ·'t ( l'l él{). t·1 ,,.... ..... 1 1 -

t t I f t ; l ,. t < > {, • 1 i J , v -- a ri a 
iill(i<>- i( 1 lZ () , 1 l ·ibUI1-

, 
ma. 

t ' 1 i · J 1 t 1! ;1 'l < > e lt e 1 e am -
~ ' 

i1onio <> c.i i ti 11 <rui t ualquer ou-
tro, qu 1· c)b1·a l 1 tamente a fina
dos, quer 1·epica se festivo abençoa·n-

• 

• 

• 

• 

• 

•• 
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do baptjzados e nupcias. E aquella voz 
argentina e bôa se identificou de tal 
modo com a alma da gente e da te.rra, 
que u1n dia, quando raiou o sól e elle 
11ão resôou, convidando todos á missa 
costu1neira, homens, mulheres e crian
ças sahiram das casas e C1omeçaram a 
se ag1·upar na praça da aldeia, m11r-
rnurando espantados. , 

A egl1eja estàva aberta, escura, vazia. 
Todo o mundo olhava para ella e não 
tinha coragem de entrar. 1Havia em 
todos os co1·ações t1ma a·11 siedacte e um 
1·cccio tic 111ás rl<)ti i~1s. M tti·tas 111ulhe
res Pezavam baixi11l10. E no olhai· fran
co e dôce das crianças erravam u1na 
curiosidade e un1 temor. Tudo, porque 
o bom e velho sino de prata a1nanhe
cera calado . 

Qua11do o sacristão apparec:eu no 
adro coalhado de villões, livido e tre
mulo, todos o cercaram i1nda1gando so
fregamente o que havia. O velho ser
vidor do templo, resfolegante como se 

' 

• 

• 



• 

• 

• 
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viera de longa e r1 a,. apontou com 
o braço descarnado para lado do nor
te. Todos se voltaram e viram sóme.n .. 
te, por cima dos telhados rubros das 
ultimas casas da povoação, no cume 
de alca·ntilado penhasco, o negro cas-
tello d b · r _.. ·de Falkensteii11·, mais 

negro que alma di vai de 
f·idalgo salteador. Quando de novo se 
voltaram, o ancião estava cahido de 
costas, desmaia·do. E foi uma das suas 
filhas, a Io.ura Edwiges, que.m narr.ou 
ao povo as1sombrado o que aconte·cera. 

O castellão, que estava carecendo de 
• 

inuito dinheiro para sustentar a guer-
ra n t ra · d r f tn i ·1 i i z i 

,.., 
1 

p o 1 i () 1 fel 1 'l 1· 1 1 l ~ i i l t 

f lfél<i<> : , ll c>s t 1· mandar 
1 1· t < ·111 1 <> ir i rata do bis-, 

po Vi 11 i 1· ~ i <> 1 v l te 11 d <> - t gran-
des n li 'l 1 1 , i a. t u e seu do, 
para 1 <l 1 snada de ser-
vos e d n r · . Mandára por 
alguns be teiro arrancal-o á noite do 

• 

• 

• 



• 
• • 
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anar· o, tran·sportando-o para a 
h nra altan1eir·a e oppressora .. 

Logo de m.adruga1d·a, o senhor p1·i,oi-·, 
um· v·elho de s'ete11ta anno,s., sabendo do 
máu f1ei·to, enfiou a sua -c·ásula cruci
giada de ouro e fu·ndo violeta; p:is
s u ao pescoço a estola branca, 1nettet1 
no braço os mani pulos de linho claro 
e, trope.çando, cahindo, arrima:ndo-se 
ao bordão, subiu a1·reiro ingreme 
ue levava ao ca·stello. No terreiro, 

trepando ao pedestal da alta forca, gri-
u ra h ar q a1·-

t(1 IJ'l '111 · l<lS Í~l l · J l 'l clll ] 1 i ·-
j v lar ·1 e 11 - ' 1- ,w . i , -

1·am-no exposto ao, vento frio mais de 
t1ma hora, enrouquecendo de gritai-- o 

seu recado. Por fim, consentiram que 
entrasse na ce1·ca e fizeram-no atraves
sar a levadiça entre a risota dos acos
tados brutaes . . 

O barão espe.rava-o nà sala d'armas, 
r·odeado de senhores e coudeis, senta
do 11uma cadeira larga de alt e pal -

• 
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• 
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dar pregueado, sorridente. e 'desdenhoso. 
Perguntou-lhe: 

- Q'ue qu·ereis, padre? 
E o velho, serenamente: 
- Em nome de Deus, vim pedir-vos 

ti tu ais, sem detença, á minha 
cg1· j <) t v lho sino de prata. 

a 11 <l<> ,., 1· ~·111 . ,.. , a gen-

te ga1·galhot1 e 1 11 . 1 is, 1·espon-
deu: 

ão vol-o do11, n m e n m·e de 
Det1s, nem m nome 1i b , que é 
o meu padroeiro. E aconselho-vos a 

ce·der-mo se1n tugir nen1 mugir. 
O sacer1do1te cresceu dois palmos, 

des ncurvou-se como velha rvore que 
p 1· e J , 1· a )) , r· , 1· e~ i t i 1· ~ e 1 1 d v a 1, 

f, 1 li ()1 1 1 i~ : 
rça, se-

n h t ; t ê l 11 r ) ) 1-() l i- i u n c a J 

p 1-- 11·1<> ' r J it d s, e re-
clamai· j v a i , orno viola-
do1· do d º 1· i t . s da _,'grej a, perante o 
Imp·e1·ado1· e p·era·11te o apa ! 

• 
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() barão d~e Falken~ste~n pôz-s1e de 

tJé. No rosto afogueado, os olhos glau
cos, desmtesuradament·e aber·tos, ra pi·da
mente se injectaram de 'Sangue. 

E, 1tartamudeando, porque a raiva o 
suf focava, gritou aos asséclas: 

- Elle quer o sino e tel-o-á eterna
n1ente. Amarrai-o ao seu p·escoço vil e 
atirai-o ao fundo do Po·ço dos Gemi
dos 1 Vamos, dep1·essa ! 

() poço era um buraco negro e pro
fun1do, no andar terreo da torre de 
leste, cheio de podri,dão, de animaes 

i1n1nt1ndos e tic <) sadas, onde se la111ça

vam os b·ufat·i11l1ei1·os e ca1nbiadores 
que não tinham po·dido pagar ao rapi
nante senhor feudal qu·e os apt"'isionara, 
avultado resgate. Os rudes soldados le-

. 

varam o prior, maltratando-o, até a hei-
• 

ra do fosso horrível, onde elle s:e ajoe-

lhou e fez rapida oração. Depois, vol
tando-se para os veridugos e para a f·a.ce 
pallida já do castellão que os acom
panhá ra, disse: 

• 

• 

• 

• 

• 
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. 

Faça-se a ''ontade de Deus. Es-
tou prompto l 

Ataram-l:h1e as mãos ás costas, amar
raram por uma corda o fragil p·escoço 
á ar a do pesado sino e emp rrararn 

• 

amb ra o abysmo. Ouviu-se um ru-
mor d encont o ás pedras. 
Ma 11 i<l n . ada 
mais! 

A loura Etdwiges, qt1an,do a:cabou a 
narração, vi10 laminas d·e armas relu
zirem por ·entr·e o povo e ouvio gritos 
de sedição: 

- Ao 1castello1 ! A·o castello ! 
Mal fin·davam os gritos, uma esca-

la d avall iro r i n ro de 
l a 1 , t 1 i t ( > tl r· ~ 11 t 1 · 11 i > d s . 

1 11 i 1:1< 1· u- e batida e 
p -r 11 i # • 1· }' 1 t > 1 i u a pon -
ta d< gl~1 ti> 11) it< , r·i t - des-
acor i<>. · - 1· 1 r 1 avessadas 
sobre 11 )1 , ,' f()t· , brutalm·ente, 
para nel a v 1 s ·d1e·sejos desaçai-
mados, a du·a filha do pobre morto, 

• 

• • 
• 

• 

• 



• 

• 

cf 1 da e franzina Ge.rtru'des, que 

·1nha quatorze annos, e a ioura Edwi-
. 

ges, que contara na praça o martyrio do 
• pr1or.. · 
Foi um le11to dia de agonias o que 

p ssou e foi uma noi t de agonias, mais 
lenta ainda, a que lhe succedeu. Mes
teirae·s e searei1·os encolheram-se rias 
casas, estremece·ndo e rezando ao ot1-
virem o som cavo do trotai .. dos caval

los de guerra das t"ondas ferozes, que 
constante1n·ente passavam. Ninguem, 

• 
rm1 

l Jl ( 

t 11· J)' 

nadas I 

com m 
() (l () 

111 

. 

Não vinha da torre esguia da egre-
j a da aldeia, mas de dentro da terra 

dahi o tom dolorido e pesado. Vinha 
de dentro da terra e do lado do castel
lo ! As rondas r·ecolhiam apressadas. 
As gentes amed.r.ontadas _sahiram 'das 
casas para a noite fria e enluaradá, cal

. mmensamente tris·te, enroladas nos 

• 

' . 

. 
• 

• 
• 

' 
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·çafões de pelle de ovelha, resmungan
do orações. Luzes passavam entre as 
ameias e pelas lumieiras do. castello, lá 
no alto do píncaro. E a voz mysterio-

• 

a ft1n1da e ameaçadora qo si.no 
e i1 ª'rª a resoar no vasto silencio 
n. t . 

....__, b t · · , <l t cl. · d 1 a , afim 
de . procurai .. na aldeia um physico ge
·novez que estava hospedado no alber
gue do Ganço Preto, disse ao povo, por 
onde assou, que, ten ·o d ecido de 
repente, o burgrave de Falkenstein ex-
pirava. Com ef feito, quando dahi a 
momentos a ultima badalada do sino 
mor eu no ar, o senha e da fallecia, 

. t f 1 1 i i ( )1 
' ' i ( ' 

I , 
' 

, , 
an10 da 

t 1· i . 1 e 1 a e a b ou a 
f a i 1 i < • < l · 11 t 1 r , e> • 1 < p r a -
ta, r li i<J ·11 u11 l i J I < o ent1·e as 
ossada ·· <)1" victimas do la-
1d'rão f d 1, obrava dolorosamer1te 
pela n ite além, ·toda a vez que falle-

• 

• 

• 



• 

1 nhor do castello. O ultimo ba
~ da família, Hugo de Falkenstein, 

perieceu na Terra Santa, combatend.o 
os inf ieis. E, quando elle morria nos 
areaes da Palestina, o sino a1nnu1nciava 
a ua morte no valle·s da Allemanha ! 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
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BBADIA DO B CO- A;NTO 
• 

R z · 1 mais velha·s ch1·onicas po-
pulare da .gr ja u , tl n . Ni
cod,emos aju·dou a desc1e1· o Senhor 

' 

Morto do alto da cruz, no escalvado 
tôpo do Golgotha, pi1edosamente re
colheu o sangue que ainda corria das 
chagas divinas num dedo da sua luva . 

• 

E' logo sahio pela Palestina afóra, 
ob1·a11do portentosas milagres. , 

. 1rav · ' , arav 1 1· sos, le .. 
v 11t,lV~l ·t1·;1l _ ti <> J 1-c • ·1 feli-

• me 11 e u t 1111 < J 

-nao pr 1 

lizaram · _...... 
, 11 i·c 

1 I 

~ t 

l 
i pies con

t 
l l 

guarda-

• 

icodemos 

Deus sobr a terra, 

s nunca o rea-
1 te os enviados de 

antes do Christo 

• 

• 
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• 

• 

O - • 

t> 1 1 ·s da sua Paixão Redemptora: 
d r intellige.n·cia áqu1elles que della nas

eram privados. 
Os judeus malignos, os sectarios de 

Ha1111an e de Kaipha, todos aquelles 
qt1 110 reto1·io d P 1ilatos, deapte da 
loba roma·na, prefe ·iram Barrabás a 
Jesus, os phariseus hypocritas, os sad
dut:eus impios, os se1·vos do te pl , 
os 1ne1·cador s despeitad com a sua 
e.xpulsão, todos os máus ue se julga
van1 vencedor s· do Messias, come a-

• • • 
z 1 a1 1 ·1-

g 1i1··11 l 11() 1 ()f t )({ l 

'rtc, 11 -o e ~t·lc io 
rimes. Quei ara -se a erod s e a 

Pretor qu·e ati1·ava malef icios aos ca -
· pos, que faz· a . as mulheres abortare 

com o olhar, qu1e destruía com as san
dalias malditas a rS se1nenteiras !fl·OVas e 

que polluia os santuario·s, po1· 011de quet'" 
ue andasse, na amaria, na Peréa, na 

. 

J déa, m1es,mo na duméa, de 011de 

h vam ot· cias de s as maldad . 

• 

• 

• 
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• 

• 

a b a t t 1 e 11 11 i : I 
a i· 1 1 · t > 1 - 11 ( ' l J i · > , 

a.1 1 i i i · t > a l o 1 

e ê r > 1 ci 1 , )) 1 

mar. 1 i <) 1 1 1 ·1 

o levai.. 1 t 1 1· r·é 
encontra 11 1 · i e 
1.isman sagrado . 

• 

• 

• 

• 
lV ta, 

c1 errou o 

·if ici com 

' 1 

Icg· • ar1os 
rusalén1, não 
poder o ta-
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,gos e donas, matando aves e quadru
ped·es coin béstas; áscuimas, armadilhas 
e de11te de cão, ou bic·o ·de açôr, ao som 
das trompas · e da gritaria dos caçado
res, bebendo em torno das pilhas de 
cadaveres sanguentados, sahia com fal
cão, o 1 bréo, a passarinhar só
sinho, ou a panha1· 1 lho , ora a pé, 
ora a cavallo. 

Uma feita, dirigia-se para os lados 
do mar, por sobr,e as collinas floridas 
pela primavera, quando os seus dois 
alões negros persegui·ram grande vea
do, latindo para pre,ve1n'.il-o. Picou o 
palaf rem argél em perseguição do es·
pl nd i e rv , j alh avistava 

si(< cua-
• r a · -1 ( > r t t , J 1 '111 I 1· , 

o 1 7 •• , 1 ; 1 i 1 ( l () l 7t ) • • 
1 tt a a ap-

pr ii 1~ ~ :ic> i 11 

d u q u <> 1· la 11 i i 
embai - 11 i r 1·, 1 

co·meçou 
apoiando o 

~ivro dos Milagre&' 

alt 
r 

• 

llc· 1-, . bom 

él J1 - des-
' ' fa a de caça, 

eclive aspero, 
s grossas botas 

8 

. . 

• 
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• 

• • 

• 
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• 

• 

• 
• 

• 
' 

.11hava a la1nina amolada ti·e1nia. O co
ração pr1eságo como que adivinhava 
qualquer cousa. Quem sabe aquelle 
cervo de1sgar1·ado naqu·ellas paragens 

• 

11ão seria mensageiro do Céo? 

Descc1·a toda a rampa. Os tacões en

tc 1·1·~tvan1 - se 11a ar·eia clara da p1·aia. 
Sob o oi1·0 do sc_)l, a esn1eralda liquida 

do mar rebrilhava, laivada de frisos 

de espuma branca, como as nuvens pe

que11as que se perdia1n 110 alto azul do 

f i1·1namento. Apa1·tou arbustos com a 
i11ão em que a arma luzia. Olhou com 

espanto a p1·aia limpa e cahio de joe

lhc>s, atirando ao chão a adaga, pa1·a 
.f,1zc1· lcr1tn111e'111e () sig 11 ,1l eia c1:u,z 1 

A' st1<1 f 1· ·11((: <> r1·a11cic veado estava 

aj<Jcll1,1clc>. ] e ' ~1cla l<l(io delle, u1n dos 

alõcs 11eg1·c>s lé1111l)e111 se é1j<lelhá1·a. O 
! 

1na1· i·<>1av<1 ett) silctll' Íc). () vento pa-
1·ára. l~ LI 111 a "<lt11c> l L1 z suav·e e dôce 

envolvia o gi·upo cxtatico dos t1·ês ani

maes de joelhos . 

• 

• 

• • 

• 
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1 

v ado poz-se inteiramente de p'. 
'L .. Js cães º' imi·taram. E os ti·es bichos 

, 
começaram a cavar a terra ate que 
uma ~ulguração sahio de.ntre a areia 

• 

1·evolvi1da. O duqu.e arrastou-se até alli, 
de joelhos, e, sem sab·er como, as mãos 
febris se apoderaram de um bico de 
ave mari1nha, cujo co,ntacto lhe de.u uma 
força mysterios.a. Trazendo-o nas mão. 
ei·gui·das, acompa1n1h·ado pelo cervo e 
pelos alõe·s, voltou lenta·mente ao cas-
t 11 nldle a llã abria o mila ro1 o 

) j . 1 ~ ) 1 1 zi 1-

' 
- 1 , ,., 1- 1 -

trou um pergaminho a ar·elecido, n 
qual S. Nico·d·emos co·ntava a origem 
daquelle talisman, os milagre que 1com 
ell·e obrára, as perse,guiçõe.s que soff tie

ra, e como e por qu1e o lançára ao mar. 
o logar em que foi encontrado, o 

duque da ormandia fez erigir gran-
oste· ro, em cuja egreja a reli-

. ua1··dada 1d ntr de bi o 

• 

• 

• 
• 

• 

• • 

• 

• 
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de oiro. E foi assim, segundo Estie11 .. 
ne, autor da ''Apologia de H 1erodoto'', 
qu'e se construia naquella praia deser
ta a cel·ebre Abbadia do Bico Santo 
ele Helluin. · 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• • 
• 

• 

• 

• • • 
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CAJADC) DE LUZ 

E1·a, 11aquellc tempo, terrível e abun
d a11 te C) n t11nc 1·c) c1 e lob<)S qtte, sahindo 
dos pinheiraes e descendo dos montes, 
infestavam as planícies, devorando os 
l·ebanhos e mesmo os pasto1·es. Por is-

, so, esses não aba11donavam um i11stan .. 
. 

te a ca1·neirada, armados de grandes 
varapaus de zambujo, de chuços ou de 
tnanguáes, cercados de cães de gt1a1·da 
ti as raças 111 ai ores e rffi ai 8 f o i· t cs. 

Si, clt11·,111t"' <l tli;t <Jt1a11<io <> <:a]c)1· elo 
sol élt1g111 ·11t~1vil · ~l vi r·<1 ;ãc) es11101·ecia 
de toclo, 1)~11·ct~e11<i<J qt1e as folhas das 
arvc)rc s c1·n111 cic b1·011ze 1·eco1·tado, os 
pasto1·cs fj('élVit111 •Í l)ci1·t1 elos 1~egatos, 

abrig<tclos ~l t1111a 01nb1 êt, sopra11do a 
flauta t1·iste, para 11ão dormirem á ses
ta; ao c1·epusculo, qua11do recolhiam o 

• 



• 

' 

• 

• 
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gado, maior ain1da era a vigilancia. 
Não podia haver descuidos. Os lobos 
andavam esfaimados e sua desfaçatez 
crescia dia a dia. N e·m se ajuntavam 
em al.catéas pai-a assaltai· um redil. Um 
casal d·elles aff rontava os se1·vo1s de 
uma granja e acabava po1· s·e ·apode1·a1· 
d1e um borrego, de um vitello, fugindo 
de.pois para os matagaes, onde outros 
casaes famintos erravam, uivando ter
rivelmente. 

• 

De onde vi·nham, que nunca n'aquel--
la i·egião a1nav·cl e f a1·ta se haviam vis
.to ta11t<)S, e tfic> áviLl<1s? i1c1·gt1r1tavam 
entre si os cam ponj os assor11l)1·acl os. Vi
nham do norte, dizia1n os bufarinhei
ros que atravess·ava1m as aldeias, de re
torno da Polonia, ou da Borussi,a, on
de se haviam hospedado 11um castello 
da Ordem Teuto1n'Íca. Vinham d1e paizes 
distante·s 1e ignotos, habitald1os por u1n 

povo que se assemelhava aos tartaros, 
nos 11abito1s, no comer e ·no vestir, um 
povo de frecheiros habeis e de cavai--

• 

• 

• 
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i11excediveis; de paizes que, du
is mezes, se cobriam de neve, 

f)111sta.ntemente cahiam plumas 
céo, onde as planícies mo-

estendiam a perder de vis-
·1 ia: d·e lagôas, d·e pantanos e. 

d 1· i s ~11 1 1 'l I ( () 

y·, h'llll i ]{1 t1·j·1z 1·1cf > 11, 11 f -
I"OZ a f om _ ) l r g i 1 v t 1 > , t" i-
da através de gerações de 1 bo . 1·am 
acinzentad s e ti11ha lh br za . 
Todos gu i t : ai , mes
mo o destemido Hans, que era o ra
paz mais f ortle e de mais bem provada 
valentia daquellas paragens, o que ma
t , r' ' a f a a r a a b r e n •ffi n . te 

} l 'l ( > 1· ~l J l < l l 1 1 < 1· t < C] U 1·a-

g e. t<> t, 1 ( <>]1 i w {, vizinhança. 
t' s 1 l(> <> 1 i1 ili 11n , re-

• • 
()f l 11 l () l) t•J)c US-

·1 l ~ ·, cl · 1 , i rija, te-
1 <) < l 1 '< i 11 ' a d O· O OU -

• 
mia 

tomn , lle sabia que 
a lobas deitam as 

, 
era a epo a -

• 

• 

• 

. ... 

• 
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11i1 1 ~ , precisam de se alimentar, 
J , 1- d·ariem leite aos lobatos vorazes. 

J t1stan1ente n1esse. perigoso te,mpo, es
tava attento ao meio das pastagens da 
ribeira dum carrego, olhos fitos num 
bos ue f r ntej1r , de ,nde partiam uivos 

lentos, com as ove.lhas medrosas cir
ct1lando-o, qua11 do u,ma delicada mão 
lh1e pousou no ho1mbro. Voltou-se re
p ntinam nte deu e s lh , cla
r s e bons, p1·ofundamente bons, dum 
hom m idoso, coberto po1· esfarrapa-

, 1 i ' r i do b i·-

J '1 ) 

< LJ - 1} l 
• 
] 

• 
l ) 

1 ava ao castell d eissart. or-
11 u-lhe ue sim, ue o percorrera já 
muitas vez s, ue não era curt nem 
facil. ~ viajant com uma voz d "ce 
e a mest o temp e tranhamente po-

erosa, pedia-lhe que o guiasse até lá. 
as não posso, S'enhor, respon-

i i zagal. ão ouvis o uivar con -
11 1 b s ? lles a ·dam f a i·n-

• 

• 
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tos, , r11i11 o ' lc)11 rcJ, ' oderei es· 
ta <>lf;1 c1 ·111 it< 1, us cãesP 
sem e 1 ') i 11J1 '1 J 1 ( ( l l · 1, l ~ ()li J ' t~ 7 ' -

an t i l " , (] L1 J i ( e eh a 1·, 

s mal jt s salteadores terão devorado 
as mais gordas bada11as. Eu não pos
so, senhor; porém, vou e!n·s·i·na1---vos co
mo haveis de ir ao cast1ello ... 

O desconheci'do· ·i ·n~errompe.u-o, e, 
com a suà voz singela, d~ce e profun
da, voz que ti11ha uma força inilludi
vel, disse-lhe: 

- Não. V'enha commi·go. Não dei
xe t1m po·bre velho f atiigado perder-se 
pelo carreiros ingrem1es da 1nonta- · 
rh r1-,r .l 11i r ' 
1 i ~1 1 t 1 z ( l ' > , 1 . , 11 , > 1· i l 111 1 < > 1 J 1 s i 1 -1 

( 1 1i1 11< 11'111 t > 1 • f U V l r' 

p O <: l I 1 l > ·~ l 11 J < > l 1· < > 1 l t t <> -1 U· ! 
li< l - (> ·1 11<> 111 i~t l >r i e 

dos · l . <> 1 < l it , > ; scar-
nada l I· 1<>11 r' . l1 b branca, 
que lh 1 11 i 1 agro, e, f in-
and d . i ) j i r reido e cheio 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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n ' no chão, aff irmou ao pastor ad
mi·rad·o, hesita·nte e trabalhado por 
uma fo.rça d·esconhecida: 

- O meu bordão substituir-·te-á du
ran~e a tua aus1encia. Via.mos 1 

Ha11s moveu-se, encaminhou-se pa
ra o trilho que conduzia ao solar, si
lencioso, ouvindo o uivar da lobaria 
esfom·eada nos pinh·e·iraes e.scuros e 
i·nson:daveis. O velho, sorridente, se
guia-o. A 1ndaram assim muito t·empo, 
ora perdendo-se no escuro das sombras 
farta e arvalh , · ra isando a f -
1h1 a r 11 r, l .,j, t t lo 1-
m e i 1· , u briz ut mn m -
çava a d·estoucar, ora subindo lamba
das de comoros, ora d·escendo.-as, até 
qu·e, á sua vista, surgiram, no tôpo dum 
serro, as torres am1eia1das do castello d·e 
Weissart. 

No alto duma, o vento brincava com 
a signa h.eraldica desfraldada. o al-

doutra, o sol brincava na celada de 
-a sentinella. O velho e tende 

• 

• 

• 

• 
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a mão pallida e fina ao p 1egu1·eiro, e 
falou: 

- Agora, filho, podes voltar, e que 

Deus te pague '1: tua bôa acção e· a tua 
canceira 1 

H ·ans beijou aquella mão fria e _trans
par nt~ , lh i1 da um·a ve.z o lume 
de i.1111n r11sa, i11 i1 it , b nd d , daquel
les olhos que o impr·essionavam, e dei-
• 

tau a 1correr pai-a o rebanho·.- Enta1·d.e-
cia. G1·itos lupinos varavam constan~ 
temente o e.spaço, e, qua:n.to . mais ell.e 

· se approxi1nava da ribeira de ond·e o 
. est1·anho viaj·ante o arrancára, mais al

t s mais ferozes eram esses gritos. 
l~t) { 1 <l () lhc.1 

• 
.. l 11 11 ) ·111 1·' ·<Í<> e rre-

' p 1 li i 'l 
• 

ao 11111 

velh 
~e .v 

111ti 1 ·t;tlr l 11 t r cedido 
_1 l () (l 1 • ( 1 

li t· J z 11 

l l ' l i 1 g J li 1 f , l 

• 
111 

• guiar o 
• 

11 t , r1s-
1 a1 do ter 

pe1·di () p, 1 ~1 <>11 g · -a, o seu gros-

so caja . i rt d carrego, ou-
vindo a1 tar das a1guas nos seixos po-

• 

• 

• 

• • 
• • 

• 

• • 

• 
• 
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11 l , e tug u a carr·eira. Pareci,a-1 e 
s ·m'b1·as de fé1·as passav·am á su 

frente, atrav·essando o caminho. E, res·· 
folegando, arquejando, chegou ao la
gar de ond,e partira . 

. ~s "'urecia. m todas as collinas dos 
arr·edores, as cabeças dos lobos e·sprei
tavam, as orielhas pontudas mexiam. O 
1·eba11ho e os cães, no emtanto, dormiam 
socegados, em t rn do n doso bastão 
do peregrino, que no fundo escuro da 
paizagem, rebrilhava todo, como se to-

11 f" f i t d z l , t da 
/'; ] ll () i 1· , 1 ) f , él l 1 o 11•, ' 

I l:i J 1• 1 1 l i 
' 

• 
l 

ainda, e ellas recuavam com uivos de 
dôr. Os ma·stins, as ovelhas resomna
yam t1·anquillamente. Então, o pasto1· 
cahio de joelhos, e alli ficou mt1ito 
tempo prosternado, rezando. 

Só muitos an'nos depois se soube que . 
. Deicole visitára, dessa n1aneira, 

aqu lla terra venturosa, onde nunca 
i · lobos do norte ap arec a1 . 

11 i ! 

• 

• 

• 
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O MENINO( JUDEU 

• 

• • 
t 1 v l'·a m os mais 

i·icos e i11flu1 ntes b r · jud u da 
cidad·e de Marselha, onde as corre11-
tes da ju'dia.rira S'e fechavam á\s ·av·e-
111arias, muito antes do toque de cobre
fogo, e onde todos os habitantes er_a1n 
obrigados a andar com uma 1"".oda a1na-
1·ella no peito do casiacão e,scuro. Ape

r desses 1·igo1-es, a popula ão judia 
• • • 

J11 ) ) 1 ' { Vl 1 , l t ah tl<l l -a1 ·-

1~1({() .1) 1 1 <l 
• 

1· ( ) r 'l 1· l , tt· I-

Ííl '1 11 i {) t tr altos inu-
• l J,,1 ada • 1· ) ))} 1 1· ~1 " 11 i· e ris-

ntro 
• • 

11 l 1 1· () t 1· 1 ( .. quezas 
• • se i· · > 1 J 11 ave1s, J ar-

dins e ir s g cantantes, to-
do o lu o 01·ie11 ta ue a christa11dade 

• 

• 

• 
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• 

• 

• 

r 1 ignorava. por trás das i·ei 
espiavam curiosamente os gra11d 
olhos negros ensua1es das mais b1ella 
mulheres do mun 

Os judeus d ·arselha eram ri,quis-
'Ímo e poder . Dominavam, 1nan -
j· ndo .a.s finan as, o commercio do e
di terraneo e tinham correspondentes e 
spiões nos ghettos de tod·a,s as cidad 

inercantis da co tas, d sde o mar y1-
rheneo até o Levante em Livorno e em 

1alermo, em dria e em Fiume, em 
n za 11 1 a 

-<lt·y11 h 1 t ili ~1 l n 
tal os sul t - . 11 ti·e 11 s, o mais p -
deroso, o mai aspero 110 1ga·nhar e 
guardar,, o mai profundamente fana
tico da l·ei mo, aica era certamente, es
se amuel Ben Levi, que já não sabia 
mai,s a conta dos sacco d·e oiro .em
pilhados nos ubterran1eos secretos d 
rica mora)d'a 1e a quem as republi a 
i alian·as ped· a(m constantement -
1 h ir empresta'd para as g rr s a .. 

• 

• 
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gt1i11ole11tas. Até dizian1 que pagava a 
cor1dottie1·i astutos para que provocas
sem as lutas, em que set1s espantosos 
lucros eram certos co1110 prestamista. 
E muitas çlas rusgas entre Piza e ~19-
r ença, mt1itas das guer.ras e~tr~ ~P.º: 
va e Ve~eza provieram_ tão ómente do 
Óiro do ·udeu t1e ria da i11sanidade 

os christãos q11e. -se m,atay:am entre sL -
Samuel era ' riuvo e havia perdido 

todos os filhos, menos o pequeno Isaac, 
de dez annos de edade, qt1e só servia 
para lhe dar desgostos. Imagine-se que 
tinha profundo horror á synagoga, 011- . 

de só ia assistir aos officios e prédicas· · 
d o i· a l) b i 11 o f 1· ~1 c1 < 11 e l o J a . ma· 
feita at' J 1· 1 ' c'lldalo de to-
do o J r 11 t .. JJ o 1· ] \1 r o 11111 á r a for -
te111c11t ;>1111L1n11t f~1zia a leitura do 
Tal111 r1 1 • 11n l 111, i J) 1·ofun dos 
ca l1i tt1l ) ll n 1 ll()t"n. 

e11 ti a-s 11 sse f i l l1c cl egc11erado da 
raça tein1osa e forte de David ver
dadeiro asco pelos p1·oprios irmãos, 

Li,·ro llos l\iilagres 9 

• 
• 

• 

• 
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• 

lt'e, apesar da sua pouca edade, resal
tava nas menores acções. Comia ás es
condidas no jejum da Paschôa. Rasga
va na escola da judiaria as fôlhas da 
Bíblia. Revoltava-se contra o mestre e 
ati1·ava-lhe pedras na rua. · 

Ao p1·i·ncipio, o judreu supportou 
com paciencia todas essas mácriações. 

, . -orem, com o temp e a cont1;nuaçao 
dellas, foi ficando desgostoso e enrai
veicido. Vendo que as a·dmoestações e 
r rehen õ,e nã produziam resulta-

~ ~ l Jic( 1 r ti ) . • 
1 J 1 ) ] ·· 

j j ~l ) ' f>I f · i 1 'l J . 
emtanto, mal aba a d umprºl-

p1·aticava d1e novo os de.lictos pelos 
quaes os m.esmos lhe haviam sido im
postos. ada o corrigia. E a vizinhan-

• 

ça murmurava que, si a sua defuncta 
mãe não tivesse tão bons costuimes, era 
o caso d1e se p1ensar ql1e ell,e f ôsse filho 
de qualquer desses chr.istãos nobres e 
· 1 . antes, que rondam as ju1diarias, ten
. a p los olhos negros entr vistos 

• • . , 
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através das reixas, afim de levai· a des
ho·nra ao lar dos judeus que não sejam 
pre,cavidos. · 

n .e onde lhe vinha essa rebeldia 
1 

constante contra todo o ambiente que 
o cercava? Ninguen1 o sab~a, a não ser 
o escravo negro, que o Viclho Samuel 
comprára a um capitão de co1"sarios, 
afamado por preparar pratos delicio-
sos, que occultava a sua crença christã 
e della contava ao n1eni110 ma1·avilho
sas cousas, ás escondidas. Ora, os livros 
da synagoga eram estereis e desagra
d aveis, emquanto a doutri·na do escra
vo fat1lhava de luz e de espe1·a11ça. O 
es~1j1·ito cl:t .1·i:111ç'1 t ·t1 -s ·-111 · total-
1:i1e11 t t·. 

]~11t1·:1,, 1~1 j41 , 'rt~l ciesconfianças do 
fa( t't) 11• es1)i 1·i to a1·guto e observador 
do j ti lct1. ias e dias andou meditan
do Jl<) tJtlc poderia faz-er par·a surpre
hende1· a vcr·dade e para castigar os _ 
culpados, o que ensinava e o que apren
dia, embora este fosse seu filho. Mas 

• 



I 

laveh não ordenára ao santo .A.brahão 
o sacrifício de Isaac ? Não reluctaria 
tamben1 t1m só momento em castigar 
no proprio filho aquella infidelidade 
religiosa, que o seu espirita n1al com
prehendia e o que o seu estreito e do
gmatico fanatismo não podia consentir. 

Ape·sar de sua espreitança, nada co11-
segt1iu apurar, porque ambos, si al
go havia entre ·elles, fingiam a maior 
estra11heza um para o outro. E de tal 
inaneira se comporta1·am 11esse se11tido 
qt1e <;a 11 ~ado de espera 1· um a }J i·<lva, Cl 

l)<.111 <1t1ci1·cJ <i e" i ti o ci ti r·~, i· ~l 1 i1111)0 o 
segrredo. 

Devido ao seu ger1jo irascivel, tl t~e \ 
trazia todos os de casa em sobresalto 
constante, ninguem, nem o proprio pae\ 
procurava tolher ao pequeno Isaac a 
excessiva libe1·dade de que gosava e 
(JUe na sua edade 11ão se póde ter. Elle 
sahia á ho1·a em qu1e qu1e1·ia, and·ava po1· 
onde queria ,e voltava quando que1·ia. 
A's vezes, vinha rôto e sem sapatos. Ti-

• 
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nha dado as roupas e as calçaduras aos -
. pobres, p elos caminhos. E, deante des-

se exemplo, o pae se firn1ou na crença 
de que o p obr·e filho era amalucado. 
Então, d1eu-lhe n1aior liberdade ainda, 
nunca mais o contrariou e nelle punha 
sempre os oll1os cheios de lagrimas, 
com infinita pi·edade. 

Mas dessa triste illusão dolorosa
rn,ente sahio numa tarde clara e fresca 
em que fôra ao cáe·s conversar com o 
capitão duma zavra esclavonia, a res
peito dun1 embarque. de faz·enda para 
Du1·azzo e da cobra11ça dumas dividas 
em Spalatro. De volta, vinha remoen
(i o 1ts co11t•ls le jt11·os, al{;t1],1r1 t<> l>S lu .. 
crt1s clt111Jas t 1·rt11 a ,. õ ·s, <Jtt, 1 elo ouvia 
soa1· 11, t >1·1· tl cathedral as cinco e 
1neic1 1,1 t, 1~d . 1'altava ineia hora para 
que os gt1a1 .. da do bispo e do governa
dor cc)rr se111 as pesadas corre11tes da 
judiarja. P1·ecisava apressar o passo, 
pois, si as e11co11t1·asse fechadas, teria 
que passar a noite na prisão e pa·gat" 

• 

• 



• 

• • 

• 

, Iitada multa, o que era muito peo1·. 
Levantou os olhos para a egreja e vio, 
com o mais profundo espanto e a mais 
horrivel dôr, della sahi·r, corre·ndo, o 
p queno Isaac . 

Quiz gritar a voz sumio-se-1 . e na 
garganta. O 1nenino não o vira e des
apparecia ao longe pela rua em fóra. 
E elle, dirigindo-se ao lar, sentia as 
lagrimas descer m uma a u1na, le·n
taime·nte, dos olhos doloridos. Depois, 
he veio uma raiva terriv·el daquella 
r · -o ' ' ili ' r i· . ·i; d 

. . ·• 

1 f < > J 11 ;1 't1 V , 

q te povo i ] , cl é:lp r ava br o 
peito como o maior thesour·o e que as 
perseguições, os ultrages, a fogueira, 
nada fazia abandonar. Era sobre a sua 
casa qu·e desabava aquella mal_dição I 
Por qu1e fôra elle escolhido para criar 
no seu proprio lar uma vibora mais 
trai1dora para os judeus do que fôra o 

• 

_ .L ecrado Judas de Kerioth para os 
1 t-o ? 

• 

• 
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Foi demudado e torvo 

em ca a. Estava pallid 
• 

que pe1netrou 
e mo um de

lh a itava as ft1nto e ligeiro tre . 
.pontas ad n . s • .. ez vir o 

e indagou o 
. , 

men1n sua presença 
que fazia na egreja. 

Fui ouvir u,m ser1não muito bo-
• 

n1to, 1n u pa . 
Os seus ouvidos azoi11aram áquella 

1·esposta. Ser1tio que suava frio. Per-
gu'n tou mais rouco : · 

Então, és christão e por isso nos 
detestas a nós to.dos· os circumcidados, 
á tt1a gente, á tua raça? Então, és do 
lado dos que nos perse,gt1em, nos pre·· 
gam a peito uma ma1· · 1- lla, no 
i 11 j u i · i '11 1 1 e « i 1 t · t 1 1 11 < 11 ~ 11 d o s 
o i i· i e 11 > J i 1 1·· 1 1 1 bairro 
f e i e) · t 1 r os? 
....___n tã · 1- 1 ao 

A sua aiva r 
. ulti1mas palavras. 
a.n.ça replicou : 

Sou christão, 

• 
1 te, a cri-

porque a graça de 

' 

' ' ' . 

• 

• 



• 

• 

• 

• 
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• 

• 
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• • 

• 

1s assim o quiz, porque J esu1s, o 
mais dôc·e .dos rabbi·nos da tua raça, en
tendeu de sa·lvar a minl1a alma. E tan-

. 

to foi elle que me mandou illuminar a 
alma para seguir o seu caminho, que 
toda a vez qu'e olho para a santa hos
tia, elevada no ar pelo padre na missa, 
vejo-a 1·esplandecer como uma cham
ma 1 

O m·enino f alav·a de olhos cerrados, 
como numa inspiração. A sua voz tra
hia a robustez de fé de um homem fei-

j d ia r iv trang lal-o . 
.J t 1· J 1 () : 

h 1 l l Cl' V • l l 
Du1m pulo segurou-o pe.lo pesco

ço, apertando-o, dilacerando-o com as 
unhas! Enrolou-o num velho tapete 
persa que cobria uma inesa e correu 
com o filho assim embrulhado para o 
interior da residencia. 

Na cozinha, afastou aos pontapés o 
' 

e cravo christão, abria como loucc), 
lhando mal.dições, a porta de fe -

• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 
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ro do forno, onde assava pã·es, e lá 
dentro atirou o corpo qua i immovel 
do filho,. 1envo·lto no vel tapete de 
T 'eheran l Bateu a po1·ta f brilme.11-
te, lançava braçadas de achas d·e lenha 
ao fogo que aquecia o grande forno. 
Rugja a pa · , ca et and como um 
de o i : z l 1.. 1 pitan-

tes: 
- Racca I Racca I A mal·dição de 

Iaveh te cubra e que nunca mais outro 
trahidor egual a ti ap areça entre o 
povo e.rrante .de Israel I 

Rassou uma hora 11esse trabalho lou
co, sósinho, a longa barba branca mo-
lhada d or. ep i ' e ri). () rno. 

zj l ; 
• 

1 t 1 

lh , 
' 

dei t , 

zend.o 

1· i 1 ' 1 l 1 < l { , <l e o-

1 

• 
( 

, 
' 1 

• 
' 

1 
1 1 ' • 

om
f i -

l , rri-
' 11 , ida, di-

u, v z i 1 · 1iti1 e a o m çs-
( 

mo te my te1 .. iosa1 ente profunda: 
- Salvai vossa alma, meu pae ! 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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amuel B1en Levi cahio de joelh s 
J tre soluços supplico11: 
- Per·doai-me não ter sempre acre

ditado em vós, ó J\1·essias, meu Senhor, 

Jesus filho de José! 
,.. e a mesma n ite, o mais rico ban
ueiro de Marselha entrava no co11-

vento de S. Francisco para s·er baptisa
do e ali viver como ir1não-s!ervo, ten .. 

1 

do doad.o toda a sua fo1·tuna aos pobres 
da cidade . 

• 

• 



O BURRO DE SÃO CELESTINO 

Matteo era t1m pobre lavrador dos 
arredores de Ro1na e, d1e t<.1das as dô-
1·es que a st1a sitt1ação d·e servo feudal 
lhe trazia, a peor era vêr a vida triste 
do seu t1nico filho, o pequenino Gui
do, cujos olhos azues nunca sorrian1, 
porque nasc·era entrevado de ambas as 
pernas. l\!Iagras economias gt1a1·dada.s 
con1 sacrifício, pae. e mãe tinham dado 
a cl1a1·latães e <1Strc)1o·g<)S <>s c1t1aes ne
nht11r1~1 111· ·IJ1c>1·,1 t 1 · :1zi~t111 •'1 1)ol)1·c c1·iar1-
C<l. (lt14111ti<1 ~1 111t1ll ·1· cie !\i[attco aca-.. 

bav,1 os sc1·vi <JS <iu111 ·sti '<>S e vinha 
SCI1tê11º .. 8 ~ ;) j)()l·t;l <l 'l t~ll()lJj)~l11n, ()lha11-
do 11a V<l .. t{L C<1t11iJi11;t 1·cJ111a11'1 o vulto 
neg1·c) {t<) tt1111t1 lo ci e . cci li a M,etella~ e 
via os 111e11 i11os da vizi11l1a11ça corren-

do a jogar a n1alha e1n estrepitosa ale-

• 

, 

• 



• 

• 
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ia, punha as mãos, rezava baixin l1(), 
contritamente, e s1enti1a os olhos· cheios 
de agua. O ma1--ido chegava do a.spero 

• 

labor agricola, depunha o a11cinho, ou 
a foice, sob um telheiro e ficava para
º deante della, ol ando-lhe os o o 

lacrimosos, com os seu.s, ai11da mai 
11umidos. Ambos ent1·avam na cabana, 
·para o f rt1gal repasto da tarde, beijan
do longamertte no peque,nino cat1·e, a 
um canto, o i11feliz entrevadinho. E, 
1 vando á bocca as colheradas de sôpa, 
,. z 1 1 · n ·i m · · 

• 

111 

1·a, nesse tempo, 'ão edro el -
• 

tino vivia em oração e extase no dese1·-
to de Morron, habitando uma gruta e -
alimentando-se de raizes e de amora 
silvestres, em quanto a fama de sua 

' 

san tidad·e eí1chi a a I tal ia e começava 
a espalha·r-se pela Europa int,eira. Es
tava vago o throno da Egreja. Havia 
j' dois annos que morrêra Nicolau IV 

1 .ardeaes, reunidos em er gi.a, 

• 

-
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não chegavam a um accôrdo quanto á 
escolha do novo pontif ice. Porém dum 
momento para outro, como si o Espiri

ta Sa11to houvesse mais uma vez baixa
do de) céo sobre a terra, afim de inspi- . 
rar < homens transviados, o conclave 
bania as cogitações de orde1n politica 
e aba11do11ou os i11te1·esses pessoaes, ele
gendo, unanim·emente, bispo de Roma 

. 

e do Mu11do christão o humilde sacer-
dote que vivia retirado no valle deser
to de Morron, cuja maior gloria era 
11ão 11osst1ir nenhun1a gl<)ria humana. 

Tres cardeaes vesti dos de seda ver
melha, niontaclos em g1·a11des n1ulas 
hra11c<1s on1 "ar111el<> (] p1·ata e sellas 
p r e )'ti ,, d a ._ t1 e t11· 1 1· i d de a t1 -

J .. ca.. 1·\1 z"' q li 1· d a ra11 r ~ ril lo da 
él 11 til ~ ' , ~1 1 1 p a 11 l , é l e 11 o me m 

ti'ar111a, t1j~1 la11ça ci11tiJlava111 ao 
sol, J)e11et1·a1·,1111 110 ai·id<) v~1lle elo so
Ii ta1·i<) e vie1·a11) t1·azc1A-ll1 a 11oticia da 
escolhél. O santo, l1t1111i lde111e11te cober
to pelo seu habito de esta1nenha esfar-

' 
• 

• 

• 

• 
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rapado, cahio de joelhos sobr1e as f o· 
lhas seccas que lhe atapetav.am a entra
da da gruta e pedio alg·um tempo pa-

, 
ra respo'n,der si acceitava, ou não, de-

. 

pois de se reconfortar ·en1 mais pr·ofun-
• 

das orações. Os ca1·deaes voltaram . a 
P ·erugia, silenciosos . ·e tristes. 

Passaram-se n1ezes e S.· Pied.r·o 11ão 
mandava a 1 .. esposta, continuan,do a 

curar co1n a imposição de suas mãos 
sa1ntas os enf 1ermos que o procurava1n 
em Morron. O conclave escre.veu car
ta a ) ) 1 1·an qt1 t ais directamen
t 1. e 1 n t 1- , v a 1 1 lo t1 go i < s da 
Elgr'eja e qu·e inais fo1·ten1e11te p1· te
giam a Cu1~ia Romana: Carlos II de 
A:njou, rei d,e N apoles, e André III, o 

apostolico, rei da Hungria. 
A!mbos se puzer.am a cami11ho para 

o 1-e,tiro do santo homem. O primeiro 
deixou o seu castello dom.inador em 
frente da bar1ia azul de Parthenope e, 

alapando pelas estradas esburacadas, 
que desde os 1·0111anos ninguem mais 

' ' . . ' 
., 
~ 

• 

• 
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concertava nem conservava á f re11te 
dum sequito faulhante de ar111as, veio 
até Roma. Dahi se dirigia a P ·erugia 
e de lá, acompanhado por alguns ca1·
d·eaes, foi um dia ajoelhar-se á porta 
da ca,rerna do ermitão. São Pedro Ce
lesti110 appareceu. O s·eu 1·osto emacia-
do não trahia a 111enor en1ocão .... .t\.joe
Ihou-se junto ao sobe1·ano, dizendo: 

Rendamos graças a Deus, se
nhor! 

Depois, o rei de N .apoles supplicou
lhe que accei tasse a ti ara, para salvar 
o Mundo duma guer1·a, para salvar a 
Egreja dum scisma. Não tarda1·ia c1ue 
t1n1 i1ni1cr·ado1· <1llcn11< J)I.<> ' lan1a se i1a 

L(>111ll:11·cli;1 t1111 a11ti · J):1J) t.l. 8<10 I cdro 
l1t1r11il I 1·11 1ite l · lic 111ai algL1111 te1npo 
par'l 1·esi1<111(ic1·. t>1·e"' is~tvc1 t1111a i111spira
ção d<J t:é). I~ C) tt<>l)1·t .. t .. J1<> lc1·oso ar
Ios de A11jc)tl t<)t·11<>L1 <)tn t1·istcza e d·es
aler1to ao sou 1·ci110. 

André III partiu ele Offen, remon
tot1 o Da11ubio até Vien11a atravessou 

• 

• 
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o ducado da Austría e embarcou na . 

cidade livre de Fium,e, nu)ma (grande 
. 

11au de gu-erra, com de·sti·no ao v·elho 
porto de Adria, d:e O'n·de se dirigia a 
Perugia. Uma clara manhã foi, pom
posamente rodeado de card·eaes e fi
dalgos, ajoelhar-se no me·smo lagar on
de se aj-oelhára o s·oberano de N apoles. 
E São P1edro Celestino, d1epois de orai· 
em sua companhia, deu-lhe a mesma 
resposta~ And 1ré da H ·ungriã voltou a.os 

- . 

seus Estados, proft1ndamente descon-
la o. 

1- r 1, ,11 g . t , o um 
dia, um pobre searei1·0 veio diz aos 
cardeaes, a·inda aRsiosamen(te reunidos 
em Perugia, que o santo eremi~a lhes 
mandava preve1nir que, na ma11hã da 
festa · d1e São João, seu padroeiro, es
taria e:m Roma, para ser corôado Papa 
e go·vernar as con·sci·encias da vasta 
grei catholica e a postolica. 

- o dia marcado, todo o povo de 
01 a encheu a · via Appia, por onde 

• 

• 

• 

• 
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se esperava vi1esse o grande. Sa11to. Os 

velhos lageados romanos fôram cober
tos de flôres, e e1n . todas as mãos dos 

homens e mulheres do povo ondula-

. vam ramos de oliveira. Os barões feu

daes ab1·iram as prisões dos castellos 

e dispe11saram o t1·<1balho dos villões. 

O governador da cidade pro1nulgou o 

perdão dos criminosos foragidos qt1e 

a elle se apresentassem. E os escabinos 

e preboste·s prepa1·aram fontes .. para 

dai· vinho á populaça, á noite, na gran

de praça de S. João de Lat1·ão. 

A manhã estava linda. A gloria lu-
• 

rn i nos a do só 1 co b 1· i ~l a i da de e ~l e am-
p a 1111 a ,,a ltt r11cl 11t1· ~1 v rcfu1·<1 dos 

p1·ados aJt1111i:1v:1111 '1 .gt1~s e t1ietas. Mat

teo e <1 111t1lJ1e1· fô1·~111 1 ija1· o filhinho 
entr·eva<l<), J)élt·a i1~e111 ~í vi~• AJJJJia, ao 

• 

pé do tt11r1t1lo de cci li '' M' etcl 1 a, vêr 
a chegada de) Sa11to J:>a11a, quando o 

menino lhes ped io com a voz cheia da 

tristeza de onze annos passados sen1 
Livro dos l\ililagres 10 

• 

' 

• 

• 



• 

movimento e se1n alegria, num catre, 
ao ca1nto duma sala escura: 

- Levem-me a vêr o santo, pelo 
amor de Deus! 

.A...J' commovido apressados, os paes 
o envolveram num velho manto, pa1·a 
o levarem. A mã·e disse : 

- Meu filhinho, tu te vais cansar 
. , 

sem proveito e cansar-nos a nos tam-
• 

bem, como na festa dos loucos, a que 
por força q11izeste as istir. 

an1ãe, t rnou o infeliz, u go -
t 'l 1 t ' l n o 

~uit' Cllt ! 
Matreo ca1·regou-o e os três pa1·ti-

1·am para a via Appia, onde se puze-
. - , ram, entre seare1ros e artezaos, a som-

bra do gra·nde tumulo, esperando ão 
edro Celestino. or volta de onze 

horas, quando o sól com·eçava a aque
cer mais a terra, a multidão que bor
dava a estrada antiga agitou d·eliran
t · nte ·OS rarr1os verdes. O · solitario 

rron appar ia ao lon e. Vinha 
• 

• 

• 
• 

, 
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só e humilde como semp1· , vestido 
·com o velho habito de estame11ha re-. 

mendado, montando um pequen bur-
ro manso, a cabeça núa· e posta ao sól. 

· O enthusiasmo de toda a gente que o 
esp rav t u ao auge. Era um con-

v z , 1· l, - n-
tinuo a it 1· e r b1 it" 

' 
e de palmas. E o santo b i a a a ca- · 
beça, sil,encioso, envergonhado, como 
~i não merecesse aquella man ·festa- · 
ções d1e prazer e de admiração. Len·· .. 
tamente, pe1·correu a velha via latina, 
na direcção da Cidade Eterna. Todos 

· os qu1e o esperavam foram- ' acom-
p a1n 11 <l t 1· 1 <> . ' f 1· 11 t 11 
.ia t <l t1i l l: 11 1111 1· I va11-
d e i 11 i 11 l 1 r . , 

a t d ~ 1 11 - i )t ecia 
qu t 11 > 

• 

salém. 
a 1· d e i e l ' ( e ro e o 1-

1 e g i o, os barõ , o is, embaixado-
res de apoles de Florença, da Hun-

" • 

• 

, 

• 

I 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
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gria, da Fra11ça, d1e Alragão, de Cas
tella e do Cesar tudesco, os capitães e 
os abbades, os corregedores e os ele-

, 

Sua Santidad,e. O • r1gos, esp,eravam 
Papa ap·eou-se da cavalgadura humil
de e entrot1 no circulo solemne e rico 
das autoridades e da nobreza secular 
e ecclesia•s ti1ca . 

A' frente da arraia-miuda, que em 
derredor se co,mprimia, m·antida á 
dista;ncia p1elos piqueiros e a rehei ros, 
achava-se o casal humilde de camoo-... 

nezes com o filhinho doente. Um sc>l-
dado appr()" i1not1-sc cielles con1 <) bt11·-

1·inho pela ar1~eata. A criança disse pa-
• ra o pae: . 

- Meu pa1e, para d1escançar os vos
sos braços fatigados , pondie-me um 
momento sobre a sella de São Pedro ! 

O pae, olhando 1·ec·eiosamente o ho
mem d·e a1 .. mas, em cujo peito r·ebrilha
\1am as chavies d.e ouro da Santa Sé> não 
1·espondeu e nada fez. o . menino tor-
11ou, com segurança: 

• 

• 
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- Sentai-rme lá, meu pae, sen1 o me
nor medo. Ha uma voz intima que me 
diz que assim deveis praticar. 

Matteo olhou outra vez o soldado. 
Elle dava as costas, indifferente. En
tão, pôz de repente o filho sobre a al
barda pregueada ein que ão Pedro 
Celesti1.10 viajara. Logc>, cJ 111e11ino gri
tou: 

Meu pae ! meu pae ! eu posso 
mover minhas pernas I 

E, desembaraçando-se das i11ãos pa
ternas, que o seguravam, pt1lou sósinho 
no sólo ,entre o espanto do poviléo e 
correu para o grupo dos cardeaes e dos 
nob1·es, 110 meio de) l]t1<1l <l c1·111itão hu
milri · i· • ~bia e> ~ t11111J1·i111e11tc>" ele bôa 
vi 11 da. '1, <> 1 ft ~1 g · 11 t • )' 1· i t ~l ' ' n : 

1Iil'1,.1· · ! ! ljl,1T1· · l viv<l ão 

P e d i· o 'e l · t· j 11 e> ! V i v n 1 
Os tic)js "~11111)<>11 ·zcs t'<>t1l c>s olhos 

cheios de l<1g1·i1né1s, al1i 1·~t111 de joelhos. 
Todos segui r·a1n o seu exemplo, mesmo 
os cardeaes con1 os pluviaes de sêda 



, 

• 
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• 

carmezim, mesn10 os soldados co1n os 
'Coxotes de aço, mesmo os nobres com 

' 

as bragas de velludo abrochado de oi-· 
ro. A criança ajoelhou-se aos pés do 
Sa11to, levantando e cravando nelle os 
luminosos olhos azues, que sorriam de 
gratidão. Elle pôz as mãos descarna
das sobr.e os cabellos louros e disse-lhe: 

- Deus te abençôe, met1 filho 1 
Pouco a pouco, todos se fô1·am levan

tando. E, quando todos estavam de pé, 
São Pedro Celestino ajoelhou na ter-
1·a dura, batet1 tres vezes no peito, co111 
h t11n i 1 d ade, e e~ .. e 1 a 111 e) ll : 

Eu não fiz 1nilagrc algu111., nem 
te.nho meritos para fazel-os. Foi Detts 
que, por sua infinita misericordia, re
solveu realizal-o. E vêd·e que . me 
achou com tão pouco valor, para ser 
seu inte·rmediario, que preferiu o meu 
burro, menos peccador do que eu l 

• 
' 

• 

-

• 
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O. BARRIL DE LAG MAS 

v · l · uthbe1·to, que vivi,a como 
e r e i t , · <) • - ru -
des tra.balhos, a p' 1 i V· 1-
tada para o p,oenne, deant d mar re
volto da Bretanha, vio uma manhã, 
com infinita surpreza, caminhar para 
a sua caverna, pela prai.a clara1, um 
cortejo senhorial. Sobre o capello de 
aço dos cavallei·,ros tremulia um pen
dão côr de tr.eva com um castello de 

• • • 
oiro ao 1 (). t r 1 <1, q ie 

· · fôr 1 t 1 J >S i<i<> ti-<> i 1· J ci bo1n 

• 

• 

, 
e 1 1 i· ' l 1 

t 11 () 1 - i () 1 { z 1 l 11 () <i i 
COOh1 • )() T( Í Yf :J 1 t•' l ii 
n h o r i l { I J 11 11, ) 1 1 

- mais t r ·v·el ast l lã<) o 

E plac· dam nte e perou o 

• 

se
f o rte e o 
ccidente. 
brilha11te 

• 

• 
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g1·upo á po1·ta da gruta miseravel. Elle 
sabia qu·e o senhor de Ellen era o 
1naior ladrão feudal da Bretanha, que 
á frente d·e sua hoste saqueava burg·os 
e capellanias, que S·e apo·de.rava nas es~ 
trada1s do oir·o dos viajante1s e das réco~ 
vas de machos carregados dos. buf ari
nheiros. Sabia mais que, nos lob1··egos. 
subterraneos do seu castello forte,. se 
applicavam as maiores tortura,s aos 
que não descobriam logo onde. haviam 
escondido seus thezouros e se estran
gulavam, na calada da noite, aquelles 
de ct1jas riquezas já o senho1· se apo
derá1·a. E ta1nbc111 sabj a elas viole11cias 
que commettia cont1·a donas de alta li
nh·agern e simples mulhere.s do povo, e 
das profanidades que praticava nas 

• • egreJaS e nos mosteiros. 
Todas as manhãs, depois das oraçõ·es 

habituaes, ficalVa d.e joelhos muito 
te·mpo sobre o cascalho grosso da p1·aia, 
pedindo a Deus se amerceasse dos ho
mens e n·esse dia fizesse com que o 

• 

• 
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· d al fOJ o comm,ettes-
se n n 1 1 <> 1 i ( . 1 1 h crime. 

To a t, 1 , i > 1 l> 1 > l u p-
p 1 i a , lt · e ci · 1- -

ra ã do terrivel crimi11oso e salvasse

lhe a .alma p,elo arrependi1mento. 
Gil d·e Ellen, rodeado por oito ca

valleiros armados de. ponto em bran
co, d·eteve. o co.rcél de guerra enxaire
lado de oiro á moirisca deante do ere-

mita. Um escud,eiro logo lhe segurou o 
estribo e elle apeou-s·e d1e cabeça des
coberta. Fez brusco signal com a mão 

e todos se afastaram, levando o cavallo 

pela rédea atauxiada. Fico f rent a 
i i ~ - 11 : f f · 1 V lh > ·· 1 

~ 11 ( ]1 1 l J { l 11 

1 ;li i11 . itt l n 
. , 
11· ate 

V 
• ca· • 

. z . 

falava, 

te, o santo o 

• 

) 

e-

' • 

( 1· r 11 ) m que 

r iv e insolen-

1 tio naquelle fei-

• 

• 
• 

• 

• 
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to a inão on1nipote11te do Senhor e 
.respond1eu-Ih.e num conte·ntam,ento que 
não pôde escondei·: 

- Obra de Deus, m·eu senhor! Obra 

de Deus I Ajoelhai-vos e eu vos ouvi 
rei em confissão. Deus perdôa tudo ... 

- Aqui não! interrompeu o castel
lão orgulhoso. Alli estão os homens 
d'armas que me v·eriam nessa hu·milde 

apostura. Entrem1os na caverna. 
Guiado pelo ermitão, penetrou na 

grt1 ta, curvando a alta estatura. Sob os 
sapatos de ferro a areia grossa gemia. · 

E élS gôttitS ele l1t1111i(l ~1d1c qr1e cal1iam 

do alto batiam uma a un1a 11as ho1n
br,eiras de aço. Er1·ava no ar denso e 
humido um cheiro acre de lôdo e de 

p1eixe morto. A um canto, havia gros

so molho de palha e uma pedra lisa. 

Era a cama do soli.tario. E ·ste sentou

se sobre a pedra e, indicando a palha 

<l o fidalgo, falou: .· . . 
. 

Ajoelhai-vos, senhor . 

• 

• 

• 

.J 

• 
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- Não me podeis ot1vi1-- de pé? per
guntot1 o orgulhoso . 

Não . 
..-n tã , 1 n a 11 t a j oelh u . O 

velho traçou no ar o signal da cruz e 
• 

elle com·eçou a narrar os seus crimes: 
111atára, torturára, roubára, en1ganára, 
atraiçoára, vilolára, profa11ára ! Uma 
feita, ar14 ancára do tumulo o esqu·eleto 
dum inimigo e o atirára nu,m bostal ! 

Cuthb·er:to ouvia-o com serena atten-
ção. ,erguntou-lhe, depois, si se ar-
rependi·a. 

- Si1m, murmurou o peccador, dan
do d·e hombros . 

..1
10.tão, d • • • 

V l p n1 1 1 ( 14 

- I ar, 
b r i . () J • I ; 1 e ci 1 1 cf cl o • 

tc_· l I () ·~ 1 l I ·1 I , f l <i ~l] J, e -.. . 

la11 ) 1 1 ( ) • ~ 1 i Jl J ( ' 1 o que 
• 

1· l l J '( 

e 1· 1 1 . 

z 
te. Replicou e 11 

• 

~ l ~ 1 I i ; r1 o que 
l i ) ( >l t 

.. 
mes-

• 

', violen tamen
a -p·ereza: 

' 

• 

• 

• 
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- Nu11ca! 
• 

Não· quer·endo perder aquella alma 
empedernida, o ancião propôz outra 
penitencia: l 

Id.e daqui a Roma e pedi vosso 
per·dão á sua santidade o Papa, cami
nh,ando de joelhos d·esde a porta da 
egreja de Latrão até o pé do altar-mór. 

- De joelhos dea11te dos italianos ? 
I unca ? 

Vinde viver co111migo algun1 
tempo, passando as privações que pas-

r zand a h "ª, 1 r z . -
1 ' {i · r· i t (1 , • 

• a -e: t} u e i· 1 11 o a s t -

dos, para que saiba1m os vizinhos, 

i 1nimigos ? N u·nca ! 
Cuthbe1·to l·evantou-s·e, dirigio-s.e a 

um canto da caverna, apa11hou no chão 
o barrilête em que be·bia agua, entre

gou-o ao cava leira e disse-lhe: 

Levai-o, senhor, qua· do o 
p derd1es encher de agua, D·eus vos 

• 

• 
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Gil de Ellen sahio 
tau a cavallo e par i 
companh,eiro . 

· p1ies ado, mon
g lo e com os 

e 
E.ra ' 1 e t1t ar uima " a gua 
salvar a alma! Ü ' eremita f i,cou de 

joelhos, rezando pela sua salvação, á 
entrada da fur11a, emquanto o sól brin
cava no,s capacête·s dos cavalleiros, que 
pouco a pouco se afastavam na este·n
são luminosa da praia. E o oceano ver
d1e, espumejante co1ntinuava a corroer 
a f alesia alta com a sua teimosia eterna. 

A;de.ante das rochas, quando a terra 
ficou ao mesmo nivel da praia e tufos 

arvorêd·o surgiram po traz 
l ' )J \ 11 d 1 '\ i í 1 

1 

i < > I 
• 

1 epetJ<J é ele>. 

dentro l 11 ·:i 
labi d 

'11 t 

1 ·1tl · 1 <> t 1<> te-
, :1] 1 i 1 ( p e r u 

., 1.1 11, 1 t-
( ) 1 êl 1· 1· j 1 " i -

t 1· 1 1· cl vezes 
<l i vasio de 

11 ntada ! Mor
ito e de raiva. 

• 

• 

• 
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• 

eve ímpetos de voltai· atráz, derru
bar o solita1·io com um brusco empur
rão e risca1·-lhe a cara com as esporas. 

Mas uma força in~encive,l impel
lia-01 para a frent1e. Tornou a montar 

• 

e a 'galopar. Ao pé de arvotes açoi-
tadas de vento, d·as p 1ed1·as d·esiguaes 
duma ribanceira brotava um fio de 
agua c1·ystallina e cantante, qt1e cahia , 
sobre hervanços floridos e dava grande 
frescura ao· lagar. Um dos home11s d'ar
mas, o 1cavalheiro de aint-Malô, que 
j ; Vi " l J . , 1· b j f < d } 

1 i "l 1 ( t i 1) l 1· 111 11· li . 

u li ! • ua 11rg ; ' 
Gil de Elle11 sal to da . sella moiri -

ca. Os sapatos de ferro esmagaram as 
hervas molhadas. 

ua ... ão pôz · ob o fio claro da 
fonte o barrilzinho do velho.. A agua 
atravessou-o como se fôsse furado ! 

irou-o, cuidadosamente. Estava p,er
f i to. Tornou a collocal-o debaixo· a 
i . fi liquido varava-o de 1 do 

• 

• 

• 

-

• 

• 
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a lado 1 Então, as·sombraido e já com 
a obs1essão de enchêl-o, mo,ntou de no-· 
vo e galopou mai.s velozmente para 
deante. · 

Um rio largo deteve-lhe a marcha. 
f 'z rumorosa, aves marinhas 

revoava , ri 1 o . · r ·nd bar
co derivava P' la e ri- 1 t z bai o, 
m·uito negro, co,m vultos de homens 
agarrados á canna do le111e, sobre o 

· chapitéu da pôpa. Emquanto os com
panheiros procuravam o passador, foi 
a pé a~é a beira da correnteza e enfiou 
o barril na agua barrenta. Tirou-o va-

• 

sio I ão repeti o gesto. Furio o, cor-
1· tl r 

a p e z ~11~ l ( > 

t , 

-na 
r à 1 ! 

tr I l , 
da p" a 

rio ! ahi . 
len tam·e11 te, 

• 

• 11tura. 
nseguio encher a vasilha 

a d mar fu i1a e den-
} tinh · d a agua 

' f )fl a agua do 
u i'o · clive da prai;i, 
re f olegand9, e não en~ 

• 

• 

• 
• 

• 

• 
• 
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controu mais á margem do 1·io os ca
valleiros n1e111 o cavallo. Chamo11-os: 

- Gurdo 1 Yan I Saint Malô ! Gil
berto! 

Ni1ngt1em lhe 1·espondeu. Caminhou 

para o interior das terras de cabeça 

alevantada. Atraves1sou pantanaes e 

land1es, flo1restas e charnécas. Passot1 

por povoações e cidades desconheci

das. Foi, assim, de déo em déo, sem 
conhecer ninguem, gasta11do os duca

dos de oiro da esca1·célla. Abandonou 
a a1·n1adt11·a J)c"a<1él 11\1r11:i volt ,1 de es
trada. E, s 111 es1 1·::1 " 1' ~1v,1llci1·0, 

• 

sem sapatos e se111 ar1111•tS 11 ~11 t·oberto 

com a loriga de coiro e as IJ1·agas de 

lã grossa, c<Jn1cçcltl ~l ~1 • 1·eg1·i11a1· em 
busca do castcllc). A. todo o mu11do 

pe1·guntava o ca111i11l1c> de Ellen. Nin
gue1n o conh1ecia. l11sistia. Dizia-se o 

' 

seu s·enhor feudal. E11tão, e11colhiam 

hombros e julgavam-11'0 louco. Urr1 
seareiro, á beira do set1 campo, pergun-

• 

• 

• 
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tou-lhe uma tarde onde ficava ess·e cas
tello. 

- Na Bretanha. 
Onde é a Bretanha ? indagou o ho

mem. E elle mergulhou silencioso e 
triste no crepusculo que cabia. Outra 
vêz, á 11oi te, quando a'S estrellas luziam 
110 céu 11eg1~c>, t111·1 i1asto1· qtie <> albe1·
gára tambem lhe pergu11tou onde fi
cava esse castello. 

' Na Bretanha. 
O zagal sorrio, disse que devia ser 

muito longe, muito longe, para os la
dos do norte, muito ao norte. 

E ·elle, l1evantando o·s olhos para os 
luzeiros do céu, notou que nunca vira 
aquellas combinações e fórtnas que el
les alli lhe aprese11tavam. Uma estrella 
inaior luzia entre todas. O pegureiro 
apontou-a: 

ir t1 i <l que 11 a que g Ll i o li él o IJ 1· es e

p i o de Bclé111 os ti·es 1·cis 111<tgos. 
81em p 1··c ~l p 1·t > 'ti 1·a·11 cf O com a vista 

ávida, nas 11oites profundas, o fidalgo 
Livro dos Milag·res II 

• 

• 

.... 

• 
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1· t'"' o caminhou m ndigand , tr b -
lhando aqui, alli, nas granjas e nas her
da·des, soff rendo máus tratos e chacó
tas, atrave·ssando terras ignotas, pelo 
meio de povos, cuja linguas nã · en
t 11d·a e cujos tum s nunca u p i-

, 
t ra. 

ndou muito e soffr·eu mais ainda. 
m dia, com o sól a pino, d c u en-
ta dum s,erro planta o de ·veiras. 
dalli avistou uma planície rida 

monte azue n horiz nte ca1nellos 
9"""'i h n 1 tr a "r n 

, I e 1 11 , 1 < > 1· < > 1 '1 < 1 1 1 1· < > , t 1 11 i -
I (l Í i' f, , > 1· .,lZ i 

, u1~gia1n torres e.sgt1ia e palm iras (1uc 
~ vento agitava. oras dep is ntra-

em J 1·u al m. r terno - ju11-
t ul hri t p di -lhe r-

ã do s s . ep i f · á 
f te da v·rgem : ria uja ag ra 
t ilagro a. Debai ella d i f i 1· 

durante todo o temp ue oro , b, r 
1·il qu1e lhe déra li ta ri u at' 

• 

• 

• 

• 



• 

então procurá1·a 1 h 1· l l 

guir, em todos os rib ir l l d 
1·io e em todos os ma1·e 
Quando se. levantou, retir u- . 

ontinuava impiedo a nte v·asio ! 
e ia, os infieis ata aram a ci-

dade s·anta. 
· lle pedia arma 

ros junto1 com os cruza 
mente. Rolou ferido du a 

. ffill

' heroica
ua·drella 

. /\ 

sangue rr1 o a va-
rada p t" u1n garru ã . alv z lhe e11-

ch·esse barril d arrep ndimento . 
Tirou-o do pe co o, ond· trazia de-
pendu1-ado por um e rdél, "1-o s b 
á f 1· i d 1 ' '11 g , .. '1 ~1 () l i 1 1 () ' i -
. 1 " 11 i > I 111 i i -

• 
l 

• • 
1 1 

1 a i ir· l r ·1·i1 <>li 

r· a l 1· , 1 · 11 ~11 < > ll 
plant - i j.g >. I• 
fatiga l 1 : t ti·· 

lho , sentia ri·· r- h 

• • 
1 

())) l ) 
( ) l 1 i ,) ...... 

1 i i. 
de 

• 

• 

z -
11as 

uando 
traba-
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de penava, enfermo, o suor d·a ago11i,, 
quiz com elle enchei- o barrilête. Nada 
conseguia! R·ecobrou á saúd·e. Eva-
d'io-se. Pe1 .. lu1strou a1-eiaes inhospitos 

até alcançar a costa,. fugindo das fé
ras. Escondeu-s num navio que fazia 
aguada ,e esperou. Era uma tartana ar·· 
geli·na que partia pai-a Tanger. Le.
vantou ferro ao escu1 ... ece)r. Pela ina~ 

nl1ã os tripulantes, o d·escobriram e, 
se·m pieda·de, o lançaram ao ma1·. As 
ondas levaram-n' até uma praia are·· 
t < or rl <) r 11 a i e 

] ) J 11 1 'l l 1 () t l'" l t , 1 ; 11] 

estabele itl<>, ,1 vi<l·i 1-

1·an te, sal va1ndo vidas pelos ca11 11 f 1<>s, 

ajudando a d1esatolar as carroça4 , i -
~endend'o as mulheres ame,açadas, r -
partindo o pão da m·seria com os que 
ne1n isso tinham. 

Estava velho e ·enfraquecido, doe11-· 
te e e.sfarrapa·do, verdadeiram·ente i i·
reconhecivel, mas aind'a procurava 
B1·etanha e, felizme11te, já achava ·gen-

• 

' 

.. 

. -



• 

r, -t 

t ] 1 ti 1 1 1 i ( 1 ] I ·1 l 11 ' 
q ) 11 11 · t 11 J 1 ( l 11 t ] 
i J l i 1 él é ( i 11 1 ( ) • . 1 ' 

ente 
. lhe 

• 
t -

nhand , aminh 1 1 , 1 ç< 1 ' 't -

contrar matas e aguas e nh i , 
repenve se vendo defro,nte d·e sua ho11-
ra solarenga, eim cuja torre senhorial 
ond1e'ava no ar a f lammula com o set1 
brazão: o castello d1e oiro ,em campo 
de sable. Com u1n brado d1e alegria, 
deitou a correr ladeira a cima e che·
go1u off1egante ao pé da levadiça. Pe.r
guntaram-lhe o que queria. Falou, al-
voroçado: · 

- Sou o barão Gil de Ellen, vosso 
amo. V e 11 h o d a 1 t· i 1 • 1 i , ; i -me~ 
e 11 1· i· l 1 ~ i e > 1 1 1 l l 1 <) > o 

amo l 1 l 1-J h 1 1· l r i· 1 h ( -
d a. a g i 1· i < 111 - '< • 

i l <>, 1 J · z f J rt , 
su r1 i , t 1 , z r 1 ·'1 t 1· ' 1 ;1 'gues 

ci11z 1 < , 1 , é1 1 i1·, <>I <)Ll açulou 
co11 tr , 11 . ~ ()t· ull1 >S , senhor Gil 
de Ell 11, ta a d1 louco, foi a ladri-

• 
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dos de cães e a apupos de servos es
corraçado do terrieiro do seu prop1·io 
solar! 

Vadeou corre'gos e palmilhou te1·ras 
até chegar ao pé da fales ia que o ocea
no b1eij·ava e lentamente de.struia. O 
velho Cuthberto esperava-o, tranquil
lame111te, d,e p·é, á ent1·ad.a da grt1ta. Só 
então o senhor de Ellen compreh1e11-
deu a e11or1nidade dos seus cri1nes e a 
grand1eza da pena que lhe fôra impos
ta por inilludivel ma11d·ado divino. 
'fodo o or·gt1lho do set1 C<)t·ação se fl1n
ci i o a e> ,11o1· 1 e J l 1· o f tt 11 cl ') , · s i 11 ·e 1· (' 

arrependimento. Elle co1·1·cl1 p~11·a () 
solitario e cahio-lh·e aos pés, de jc)c
lhos, chorando. O eremita pousou-lhe 
sob1·e a cabeça branca as tnãos desca1·-
11adas. O barril, d·espr·ende11do-s·e do 
cordél que o ligava ao pescoço do pec
cador, tombou sobre a a1·eia. As lagri
r11as quentes do barão, as primeiras que . 
d1erra1nava 11a vida, gottejara1n lá den
tro. E logo crescera1n, cresc·eram, avo, 

• 

' 

• 

' 
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1 UI 1, r, 1 -

11· 11 ' l ) ) 
uthb1 rt 1 

Encheste de agua, 

1 
rdas, 

J • 
• 

sof f rim1e1nto e do remorso, que é a mais 
pu.ra d1e to·d'as, o barril que t·e dei. Es
tás perdoado po1· De.us, meu filho l 

• 

• 

• 

.. 

• 
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A CEGUEIRA DO POETA 

Theobaldo de V ernon, conego da 
cathed'ral de Ruão, passava o tempo 
na sua cella caiada, estudando velhos 
pergaminhos ·e co1npo1ndo livros. Só
mente dois deVieres preoccupavam o 
seu ·espi1·iro tranquillo e claro: o ser
viço 1·eligioso do1 Senhor e o praz1er a1d
n1i ravel da arte. Ai1nda a Sé da sua ci
dade não era, nesse seculo em que vi
vi a, o decimo pri111ei 1·0 d sde o 11asci-
111e11 to l J ti a 1· 11d:i g< tl1i ~1 d pe
cl1· a i 11 z la cl a \1 , t ' 11 < j e lo 111 i na a 
ca1.,i ta 1 1 a (>1·111a11 ti a · 111 as si 1n no
b i·e, si 1111)1 es · g 1 · ~1 \7 • ba~ ili ~1 1·oma
r1 ~1, ct1 j él g 1·a , n s1eve1·a, r1 j él 111edida e 

cuj'a larez,1 s i1oclinr11 0111pa1·ar ás 
das ob1·as que csc1·evi a o artista reli-

• g1oso. 

-

• 
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Theobaldo fize1·a, num grosso in· 
folio, a vida admiravel de. Santo Alei
xo, que outro artista illust_rára, pa
ciente1n·ente, de miniaturas maravjlho-· 
s·as. Sua inspiração tambem se ma11i
festava 1em poesias ch·eias de intima 

• 

ter11ura d·entro da impecc·avel corre-
cção da f órma, nas quaes ne.m o espi-
1·ito sobrelevava ao co1·ação, ne1n o co
ração ao !espirita, e a.mbos se manif es
tavam de 1egual 1nall'eira. M 1e·smo, ás 
viezes, compunha, para uso do povo, 
11as s11ras festas, en1 rythmo ale·gre, can
ções ag1·adavci s e l) t··cjci 1·as. ~ stava 
ce1·to de que a aleg1-ia é um ci·os r11aio-
1·es dons do S1enhor e qu·e os &eus 1·e
pres1entantes na terra, onde a dôr é so
berana, 11ão devem pe.1·der occasião de 
• • • incentivar o r1·so. 
_ Elle era celeb1,e entre todos os cle
r·i1gos da N 0 1rma1ndia pelo saber e pela 
bondad)·e. E até mesmo e p·apa 'escre
ve.ra a seu respeito ao bispo de Ruão, 
elogi~ndo a dioce,s1e por possuir i11n sa-

( 

• 



, 

• 

7 

que t i~ · i · ] J 1 ( > 1 · i 1 1 

f r a n e z a vi a ci 1 • 't 1 f 1 11 J < > • 

Ora, entre to1dos o s 1 l, c>1· 

celest1e, o poe·ta distinguia, na s as 
voções, o milagroso S. Wolf ram, ·apos
tolo da Frísia, cujas reliquias um du
que da N 1ormandia mandára guard·a1· 
num cofre de preciosa, mad1eira, con1 
pedras preciosas incrustadas em guar
nições d1e precioso metal, e collocar so
bre um dos altares lateraies da cathe
dral de Ruão. 

Sempre que Theobaldo vi11ha á egre
ja 1dizer missa, ou orai·, não esquecia de 
Jl'" ajc) lhar- <l· a1n,· v li<> 1 1· ~11· i(>. 

.. t J c>J cl l 1 z l > > 1 1 ic • -

pr·c ir~ ' ll1tlc> lc> 1 i 
1 i ~ 1 1 1 ) 1 i· J J ( ) 

g1·a ' 1 1) 1· 

' 
, • tie J'l J, z 1 

( l 1· '11 ] l 1 <l 1 tu rado, 

algt1111 f () () () 11 l d man .. 

to'' . • 

• 
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Depois, 11evantava-se e parti a, mas 
da porta da e.grej·a a.inda se voltava e 
olhava pela ultima vez para o reli.ca-
rio do· seu padroeiro. ' 

Os annos fôram trans.corrend.o e 
Theobaldo de Vern1on passava dias in
teiros cu1 .. v'a.do sobre a alta :escrivani
nha, d·e pé, molhando a grossa penna 
d1e pato no ti,nteiro d1e chifre, e traçan
do no p·ergaminho historias de santos, 
ou ca11tigas populaiies. Não pa.sseava, 
não se divertia, não se occupava mes
mo de outra cous·a ualqu .r. Só viv·a 

, 11 l i 1· 'l '> t . l } ( 1 J i 1 ( ) .. 

creve1·. nvclh ci , · v 1 l< ' j , 

m1ais do que os annos qu·e de v 
tinha. E já de. cabeça in~ei·1·ame11t 

branca e face enrugada, res·olvera es
crever toda a longa vida cheia de mi
lagres e bôas obras de S. Wolfram, set1 
sa1nto preferido. 

Poz-se resolutam1ente ao trabalho e, 
iariamente, visitava o relicario. da 

cat11 dral, lendo a curta inseri pção da 

• 

I 
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lami11a de i, t' , (] 1 abia d·e có1 ... 
I o r ém i , ' :l i ' < > 1 f 1· n do. 

~ Sentia profund e p1 <>l >i11 1 r ci<>1 .. es 

d·e c1ab1eça. A's vez1es, lhe vi 11 I ' -
i1101~ecimento ·e ficava de bruço , ua 
si desmaiado, sobre a escrevani·nha, 
com o rosto em cima d1a tinta do per
gami11ho, até que outro clerigo viesse 
despertai-o, dar-lhe um copo1 d1e vinho 
gen·eroso, que mal tocava c·om o·s la
bios. Pouco dor1nia e comi1a muito 
pouco. Tinha tonteiras tambem. E, 'e.m 
mui1tas occasiões, como que lhe fa,ltava 
e mpletamente a vis:ta, parecendo-lhe 
qu1e uma porção de moscas de oiro re-
v avam-Ih·e d1e'ant () <)1 ) 1 • 

' 
• 

' I 

' e 

' ' l 

( -
1 ()f , é'. l -

l l > es
J J"e dos no 

1 a m as mãos. 
e guda, como de punha-

. . 

• 

1 
• 
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lada, no pescoço. Uma dôr horrivel ! 
Es1cond·endo o rosto no peito dum dos 
companheiros, qu1e o abraçava, gemeu 
desolado: 

Estou cégo l Esto·u cégo I 
Estava, com effieito, cégo, inteir·a

mente cégo, lamentando não a ceguei
ra, mas o facto d1ella o impedi1· de aca
bar a vida de S. Wolf ram. Mal salta
va do l1eito e enfiava o habito, ás tontas, 
ajudado por um noviç·o, logo se punl1a 
de cotoviello1s fincados no rebordo da 
escrevaninha, os olhos mortos pe1·didos 
110 a1·, 111cLiita11liu 't1a st1a j11fi11it<1 des
graça, as rnã·os ei·ra11tes, té1ctc<t11do os 
calamos abandonados, aliza11do a f ac·c 
meia escripta da ultima folha de pe1·
gaminho em que lança,va em cursivo 
laligo ·e bello os fe.itos milagrosos do 
apostolo dos frisões. E lagrimas gros
sas, uma a t1ma, rolava1n deV1agarinho 
pelas faces murchas e côr de cêra. 

A's ve-zes, olhando-o nessa posição, 
os companheiros cho:ravam tambem, 

• 
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com pena do seu soff 1·i1 .. 11t<) . . ·' só lhe 
illuminava a fiace n 14 i t 

• 1m riso 
fugaz quand' J f ,, (C)t ~] ci<> 

antiga viol 1 11 <> ' r 

para o povo . 
o: bispo d1e Ruão inte1·ess u- 1·1 

so,rte do autor da ·''Vida d1e 11 -

drillo,'', o cabido da Sé votou ur · 
somm.a para se contractarem medicas 
experi1entes que lh~ restitui,ssem a vis
ta roubada no trabalho, pela chamm'a 
oscillante da candeia, a cuja luz es
crevia, diariame.nte, até a ta m·adru-
gad1a . 

Mandaram-s·e procurar 
respeitavieis na Westphalia 
bardia, no Langued 1 1 

inglezas. N enht1m 11 1 

t' 0() li () 
• l Vl t J" ( t 'l 1 , 1 11 

tr () • t ( i ( 
• n· gr ' 

] li é 1 . V 
• 

in,bem toda • • a l 11 l" • 

1 ; 

() 

i • 
t agia 

rsado e111 

de n·ada 

• 

, 
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servio. Perdeu-se, com esta, a ultima 
esperança de todos. Havia já um at]-
110 que o poeta c·egá1·a e elle mesmo ttnt 
dia disse a'OS C()tnpanh,eiros, com in1-
mensa resignação, que não tinha 111ais 

. . , . 
ge1to a s11a cegue11·a e que so um mi-
lagre de S. Wolfra1n permittiria qt1e 

. acabasse o livro da sua vida, havia 
tanto tempo parado. 

No di1a da festa de todos os sa11 tos, , 
Theobaldo foi á egr·ej a co.1n·o cos·tu-

, . . 
mava, mesmo apos a cegueira, e ouv10, 
recolhidamente, a tnissa. Depois, pe
cl i o a<) Jl o v i ço <1 u e o gu i él v a p <l 1· a 1 c
v a 1-o até o <1lt111· l<1t·e1"' i1J sob1·e qttc 1·c-

pousava 10 relicario de S. Wolf'1·,1111. 
Caminhou, lentamente, para lá, a1·r(1s
tando os passos. Qua1ndo o guia lhe 
disse estarem em frente ao cofre p1·e
cioso, 'cahio de joelhos, orando f1ervo-
rosa1nente. Acabando d1e rezar, as 
n1ã1o·s ince1·tas procuraram o reli e a rio . 
até o sentirem. Então, approximando 
delle o rosto, como num esforço pa1·a 

• 



• 
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disti11gt1i1· a insc1·ip ãc> g1·avada 11a la-
1nj11a de prata, ( tiiz 1· itr1l-a ele cór 
como outróra: '' Ac1ui j~1z ~ 11 . . . ac~uj 

jazem ... '' Esquece1·a-a co111 <J s ff 1·i 
menro. Lagrimas enche1·a111-ll1e c>S 

olhos mortos e gemeu baixinho: 
Meu Santo, dai-mie a memoria 

de novo, para repetil-a, ou dai-me de . 
novo a vista, para lêl-a e decorai-a l 

De repen~e se poz de . pé, fixou a 
placa de prata do relicario, leu em voz 
alta os dize1·1es : '' A·qui j azcn1 de S . 
Wolf ra1n, marty1· bemaventu1·ado, os 
ossos e um pedaço do n1anto'' . 

E gritou para os outros pacl1·es, pa-
1·a os fieis a joel l1ados 11 '1 11 ave e 110 

trar1se p to ob a a 1· «11· ia 1·11 a11 11 ... 

taes pa1·a a eg1·eja t io : 
- -Milagre 1 iJ agr· , cl • 

f ram l Eu vejo! -i t:I vejo! 
rfod<JS l) ci rcttla 1·11111 , J11cl l"aV i l J1~1dos, 

ajoell1~111ci<J-se, e cllc, ' llcJ1· 1t11 i<) e 1·i11do, 
affj1·111ava que vjél ~l 1t1z e <)S homens, 
as côres e as li11l1as, tt1cio, tt1do, e tão 

Li,•r o e.los !\1 ila"rcs 12 

• 
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bem como antes d1e céga1 .. l Depois, 
desmaiou. Transportaram-no á cella. 
D1esde que voltou a si, continuou a es
crever a vida do Sa1nto que o salvára, 
até que u1m dia, entrando á ta:rdinha 
na bibliotheca do cabido, um d1os co
negos da Sé encontrou Theobaldo 
adormecido de fadi·ga sobre a escreva
ninha em que trabalhava. Foi aco1~ .. 
dai-o. Estava inorto, com um placido 
sorriso nos labios. a pagina sobre 
que morrera era a ultim,a da Vida d,e 

. Wolf am. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

-
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A ESPADA INUT,JL 

Vatatzés, im.perador de Byzancio, 
vivia, com escandalo da familia e c.1o 
cl1ero de sua ·doirada 1e maravilhosa ca
pital, em completa ,mance.bia com a ce
lebre f avo·rita, cujo nome ·infelizmen
te a historia não guardou e qu·e os ve
lho·s c_hro1nistas do imp1erio gi--e1go ap
pellidava,m a Marqueza. 

Ella ·era uma das aias, ou covilhe,i .. 
1 .. as, da princeza occidenta 
ell , ert, z1 J e li i , - · 
sára. I ~ > 1 1 

• 
)) ( ' J ) 

te e o corp 1 li ] 1 l be1·-
to. Logo que t 1· t J • J , ( -

' 
reciclo da esp 1 1tir l J. l e ou 
desde1 h 1 1 se11tos 
mais r ti i-é lc l ry 1 ·e 1, a a1·dente - -

e for1m sa M r ttez ' apoderou-se do 

• 

• 
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seu f1·aco coração e do seu debil espi-
1·ito. E 11ada mais se fez de bo1n, 0L1 de 
máu, 110 vasto imp.erio byzanti·no que 

• 

nã10 fôsse ob1·a das inspirações e dos 
conselhos da impudente favo1·ita. 

Só urna cousa lhe fazia inedo, lhe 
e·n·chia d1e terrores vagos. a altna ap
prehe11siva 11aquelle faustoso palacio á 
inargem do Bospho1·0, 011de tudo ella 
gover11ava. Era u111 vulto de home111, 
se1np1·e cobe1·to con1 urna sa1na1·ra es
cura, qt1e e11contrava ás vezes desli
zando p1elos co1·1·ecic)1·es, sile11ciosa111en
t <~. ) s se ti s ] 11 é l r· d <.; J 1 t e · f i .. ~ é-l \' ~1111-s e 

11ell<.1 C<>1110 L)1·r1zcls <fLle ~l l]Ltei111~tssc111. 

Os se tis labios bal buciava111 i1111J1·ec~1-

. ções. Os seus passc)S t·apidos fugia111 
della. E noites intei1·as, revolvendo-se 
no leito s·em poder dormir, a favorita 
pe11sava no odio t]tle lhe devia tc1· 
a(1uelle hon1e111. 

Ch:a111aVTa-se ellc N icepl101·0 Blc111·· 
111ydés, c1·a t1111 pad1·e, 11n1 sabia e o 

i)1·eccpto1· do p·1·i11cipe ()fa reina11te. 
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I~dt1ca1·a-o t1ua11dtl j<)Ve111. 'fin11a sobre 
clle g1·a11ci1e ii1flL1e11ci·1, <~lJ 1e e1111)allidc
ce1·a dca11 te elo 11ov<> Jl()<Jt 1· da J ,t 1·quc

za, e, po1· te1· tido 11a st1<t 11locicl;1<.lc 11111 

triste 1·01n1ance. de amo1·, detestava to

das as mulhe1·es e especi al111en te aqt1el
la que prendia com os attractivos pec
caminosos do seu co1·po, leva11do-o pa-

1·a o mal, o soberano que elle f ormára 

pa1·a o bem. 

Elle não era sómrente um sabia. Sua 

vi dia au·stera ·e rude, sua simplicidad·e 
e sua ca1·idade fazia1n que naquella ri
ca morada imperial as intrigas não o 
<11ca11çassem, e <) respei tasse111 e <J ~1111<1 -

se111 to l >S, d sd <J t1lti111c 1111t1 11<> até 
<) I c11·al(i111< 111 ' 11,. l ti·ati ' , c)S 

G1·ancles Do.1n·esti t<l l(> <1~ de111ais 
, 
01 l1Cll te () 

p i·i 11 ci pe co111 · ava a )t1 f j íl r cl clle, 

cl e vi d r> (1 < > s Ll u 1· 1· 111 a l ct os os da 

a111at1tc, e111l101·a cl ia a cl ia c1·escesse a 
11omeada ela sua bondade, embora 

• 

• 
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muita gente ch1ega1sse mesmo a affit·
mar que era san·to. 

Mas a influencia perversa da Mar
queza cada dia lhe fez maior guerra. 
E,, qu1ando, numa prédica, qu·e Nice-· 
phoro recitou na b·a~silica de Sa·nta So
phia, publicame.nte a ti·atou de ''Rai
nha da l1mpudencia'', ella exigia do 
soberano a 1expulsã·o do sacerdote, que 
com tanta crueldade 'ª' offendera. 
Bl·emmydés foi exilado, e dura11te 
muito tempo nã·o se soube·ram noticias 
rl 1 l . a 1· b 1· e 11 ( t, j ' p a -

T V i ' ) l l 1· i , ~ ( i ( { 1 C] l () 

amavam, q11an.do, 1 co ·1· 1· (lc> e lll'l( d 
I 248, s·e soube, ·em Co11stantinopl , 1 

fôra e.leito abbade do g1·a11de e ri () 
mo.,steiro de São G ·egorio That1matt1r-
go, em Epheso. · 

Mais ou meno·s nessa ép ca, o basi
leus V1atatzés, acompanhado p·ela côr

' visitava algumas dioces.es da Asia 
r. A favorita seguia-o, e a publi-

d ua união illicita 11ão pro-

• 

• 

• 
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voca:va tnais o 111e11or esca11dalo. Uma 
11 e> i te, <l e e )ttl i t i v ~, i m ]) e 1· i a.1 eh ego tl ,1 
vcl l1n ci 1 <t(1 · i1e 1 i a11,1, e11 tão, t1·a11s

fo1·11·1act a JJicl<JS JJicclos<>s SLJCcess101·cs (le 
Co11stantino, o G1·ande, 11a cidacie ela 
Vi.rge1m. E, logo, na manhã seguinte, 
a Marqueza, levantando-se cêdo, foi 
ouvi1· missa t1a egreja do mosteiro 
n1ais proximo do paço do governador, 
ond1e estava hospedada com o seu im
perial am·ante. Seguiam-na algumas 
aias e utna coho·1·te de espat}1,11·ios co
bertos de escamas doiradas, co1nma11-
dados p1elo centurião Drimys, pessôa 
da maior co·nfiança, tanto do impera
dor V 1atatzés como da cortezã p<>clc-
1·osa. 

A Marqueza e11trot1 na egreja e foi 
ajoelhar-se ao meio da nave, e11t1·e al 

g11mas mulh1eres que rezava1n. 'cJl> as 
amplas abobadas 1·oma11as l1avi él u1na 
meia luz lilaz e ti·iste. Ilaios de sól 
leitosos entrava111 i)el<JS viti1·os das ja
nellas altas. E do alta1· vinha o lento 

• 

• 

• 
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• 

• 

• 

, 

• 

1 

.mono tono p a m d ·ar do off iciant , 
uja capa dourada de abba'de rel11zia 

geminas e d fl rões de oiro. 
Quando elle e voltou para a as-

e · bléa e vio la a e old·ados á por-
ta da greja, 1 f aúlharam. van-
_. para a nave u co1n a favorita 
ajoelhad:a. Ella e rgueu na sua p1·e.

n a, e m um . rit de espa11to: era 
ic phoro Ble1n1 ydé 1 o abbade, 

maj1esto1same·nte lh apontando a p rta, 
di e com energ· a: 

óra! 'ra a ui impt1d · a e 
1 11 ' ))1 lÍl" 

ouve 11m reboliço d·e espanto en·· 
tre 

, 
s presentes a scena. 
~U· lTI é ? l 'ITI , ? • 

i·1 t i··am, 
l <i ) 1· t 1 l t ) f i i h >I l 

J . lh 1 <>Ci <> e> I · . 
- 1~ 1 1 1 l I . 1· 
r ti ], l . 

. , 
-

1· ii ia, que se ap -
i perador, tornar1-
e pulsando da ca

..,.......tesp ina legitima. 
111 J u e m '1 t1, 

mar, nju al a 

• 



• 

e nerv amente no ar. s · 1 

contrahiam-se de raiva. , si nã f "1·, 

a santi ade do logar, as ·armas trt1ci
dariam o ac1e.rdote audaz. 

Lagr ·mas e vergonha e de dô1· r·o
lavam ela faces 'da linda ulher. Es
g ta·da el e for u fazia para 
conter- e, ella recuava, ambaleando e 
.murmura.ndo: 

-Oh! Dei ai-me. ouvi1- a m·ssaI 
.- eixai-me 1 . D·ei: ai-me 1 

Ma · 11 v n av . ~ p 1· pa1·a ell1a, 
t n id , a v z a pera trove-o bra 

jando: 
óra! 

• r1-

va11 e> 1 

bar , 

lev u 

' 

óra 1daqui ! 
guead 

( 1 
-()f ' 11 acJ 

1nh 

n1· iv ido, 

-lhe as 
u1erda e 

da e ada. 

• 

• 

• 

• • 
• 

• 

• 

• 

• • • • • 
• • 

• • 
• , • • 

• • • • 
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icephoro ia pagar com a vida a sua 
audacia; porém, 1não perdeu a calma, 
cruzou os braços sobr1e o peito, onde 
a cruz de. oiro reluzia, ,e· continuou a 
bradar: · 

• 

- Fó1·a ! Fóra daqui! 
Drimys quiz arrianca1· a espada da 

bainha para cortar-lhe o pescoço, mas 
não o pôde f az,er, por maior e.sforço 
que empr·egasse. Largou-lhe as barbas 
e. com as duas mãos, esfor adamente, 
puxou o 1gladio da b1a.inha. N ad.a co11-

seguio. 1eus olh s assombrados sahiam 
f.'r rbit , b1t nt funda- · 
d . i j ' 1· t Í 1· V i <) -

plo, rodeada p las e mp 1 h i1· • 

p vo dava gritos de protesto e sedi ã 
C rcan1do 0 18 soldad S tretnulos. .J 

ce1ntu1·ião, desprende11d·o a inutil es
pada embainhada do cinturão grosso 
de couro atauxia1do de prata, largou-a 
sobre as lage,s e fugio pela porta e1n 
f 'ra, arrepelan·d os cabell s e gri-
ta o do: 

e1·dão ! Perdão ! 
• 

• 

• 
• 

' • 

• • • • 

• 

• 
• 

• 



• 

... 

• 
• 

• 

• 

1ANU. DE COEL 

a li d os a nhora de 
e a 1 ' 1· () i .1 T 1 i t· . , J 1 il i e e 
de a p' . 'l i f 1 ~ l ( i '1 l l l l 1 ( i 11 r l 'l ti 
te·rra r · ia 1 a 1 v ,1· 1 

' 
e n t r a 1 t· < l 1 1 < > 1 < > 1 l 1 , t a · 
a gu a 1· i e . .1 1 · > r i -
1neiros tempos do chri tiani 1 ti·iu -
phante na.s Gallias, que alli se elevára 
uma ermida dedicada á ã· do al-
v a·d 'º r . ai a 1'" l , 1~ , t , 5 d 
rei <) n i () , i cl i l <) • -

daes da vizinhança tran f armaram 
pouco a pou·co a pequena capella numa 
egreja e, por fi1n, num convento rico, 
cuj abbadagios se est·endi·am longe, 
p·ela · d 'ndeza. 

Mas m ri a de gran1de inun-
d1ação q houvera naquella região, 

• 

• 
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antes da che,gada dos ron1anos, ficára 
guarda1d.a n.as lendas e. canções do po- . 
vo, que temia s1e repetisse o flagello, 
einbora os seculos decor1·id1os, dest1·uin-

• 

do o esplendido m steiro elevado com 
tanto tempo, trabalho e sacrif icio na
quella formosa praia encravada entre 
o roche'do ingrem,e re o rio. E todos os 

• 

habitantes mais precavidos construiam 
as casas nas alturas circumvizi·nhas, te 

. mendo ainda o acaso de nova int1nda-
-çao. 

l' ·da r a d chet, al r a
V - j1 , ~l g 11 ' <)t r·, i 'l 
ála)mos viçoso , d u v r· ·e ; ) 111 , :i <) 

tão avellu'dado que nella·s era gr· o 
p1·azer demorai· os olhos. E por alli 
pastavam O·S · grand1e rebanhos d·e ove
lh1as mêl!nsas, guar a·dos pelo cajado 
farte dos fortes pa1stores. Entre esses, 
u.m, o mais moço de todos, o pequeno 
....._.. t1ilhei:me, que tinha quatorz·e annos 
e n scêra se.m a mã·o esqu-erda, se dis
ti i ela profunda piedade de 

• 
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c1·e11 a. tl i1t<) o outr s, du1·ante 
as hr)1·a d e t, , j<> r v· 11 , ·no oh as 
ar'\r(Jfes, el.le mcdit r 11 'l ll his-
torias, qu,e, aos dor º 11g < > 1 i ·1 1 a 
egrej a abbacial, dos labi·o i1cJ 11·' r 't 

dor. A' hora das ave-marias, ott d -
. tinas, recolh·e11do a carneirada, ou ta11-

gendo-a para o pasto1·eio, mal. escuta
va o som distante ,tios si11os, vibrando 
no ar puro da manl1ã, ou na tristeza da 

'tard1e, cahia de jo,elhos sobre a herva do 
prado e, de olhos cerrados, con·tricta-
111ent rezava. 

Uma tarde, vi11l1a ta11ge.ndo as ba
danas e borriegos, pa1·a o aprisco, p 1· 
uma vereda sombria qu a 1 ' ia lt1z de) 
crepu 11 > 1 >lvi ·1 1 i l · , -1z, ,. i·-

1·0~ ea , u· i> llt 1:11 't 1 '1' 11 -

tre elle r1 . 1 J ( t ·111 · 11 il ·_ 

1 h ava a 1 ta i 1 ii 1· ., i ; 1 i ~# 1 -

t 1· e ta n t , 11 - <> d v i < 1 s 1 1 á, 
IJ ·q <> dc)is ·g1~~111 l1 1·~1 · 11· i1egros 
qu o se'")·L1i· vi 11l1~111 ic caud.as mur-
chas e 1~ 11 , os ll1os res pei-

• 

• 

• 

• 

• 
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tosa.mente. prega'dos . no chão. Com a 
escuridão d,a, 'noite que se e1stendia, a 
grande. figura se p1·1ecisou, 1e· elle vio, 
espantado, um rosto, grave, emmoldu
rado de cabellos louros, sobre u1n bus
to de. cujo dorso de,sciam, fechadas, 
d'uas grande1s azas brancas. O, resto do 
c·o1 .. po p·erdia-s1e entre finos véos alvos 
ondulantes. Firmou os olhos na figura 
impon1enre, ma1 .. avilhado. Ella se dis
solveu no ar. Adeante, 'º alfeire cami
nhava unido, sile·nciosamente, e os cãe.s 
l·evantavam a cabe a, sacudind.o as ore-
i h • J l l l 1 14 

) l A i ) 
na azas · v 1 t ei r 1: 

- Eu sou um a1n·jo do Senho1·! 
Nessa noite, o pa_s·tor Guilherme or·ou 

ardentemente para que o céo d·e 11ovo 
lhe fizes·s1e ver o vulto majestoso do 

• seu me.nsage1ro. 
Dias d·epois, á mesma hora e da 

1esma man·eira, o anjo lhe appareceu . 
...._ ta y,ez, falou, camin·hando ao lado 
d z1a al, com as brancas azas espa -

• 

• 

• 

• 



. ' 

• 

• 

• 
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denou-lh : 
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i tasse 
( t ~· t l J • í 

-Vaeaoabbd i(>Jl<>t 1 1 
Calme dizer-lhe que con 1- '1 110 ~ ·1 I ... 

badia no cimo do rochedo do u 1 
mud1a·nd9-se para lá com toda a 111 -

• 

mu1nidrade, po1·que vai have.r gran 
·inundação. 

Guilh1erme escutava aqueJla voz ~t1-
sical, como ·em sonho, os olhos no chão . 
Quando a voz cel·e1ste se extinguia, ei-
gueu ·a cab·eça. A maj1estosa figura des
apparecera; po14 ém, um como . rastilh 
de. luz suave S'e estendia d·esd· .. 1-1-'t 

até o céo estrella1d·o, on1de 
da lua mans·amente s rri~. 

Mal f·echou 1·, 

l ; J"I• 
, 

I<> 1 li e> 
• 

l 

• 

pastor orr 

to - 'l<> 

tou-Ih. t 1 I () <]li 1 1 ~ 1 < >U r· . 

• 
1 wo 

r -

O a1 iã' l ~1 ' <>l -1 
dos, bando ar e1 t , 

s 1 odosos de.-
1 grenha aspera 

• 
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e inculta, e diss·e, com i 1nfinita bon
dade: 

- Foi u1n sonho que tiveste, embo
ra acordado, m1eu filho. E não deves 

• • mais pens·ar n1ss-o. 
Passou uma s1ema.na e. de nov10 o vul·

to do· anjo caminhou ao la.do ·do za-
gal, pelo mesmo arroxe1ado caminh de 
se1np1··e, áquella hora lilaz do crepus
culo. E disse-lh1e: 

Guilhe1·me, insiste en1 nome de 
Deus c·om o abbade. A inu11dacão vi 14 á _, 

no dia ele. São José, logo d1epois do in-
1·1 } t• () Í 1 ( 1 ~ l 'l g l l e 1 1~ ~ () 

• most ir . 
Novamente, o pas1tor contou a u 

ave1ntura ao abbad·e 1e 11ova1n1ente este 
acariciou, bon·dosamente, os se.u·s ca
bellos des1alinhados, murínurando: 

- B·emave11tt1rados os pobres de es
pirita ... 

1·· 

e1 

O outon1110 veio. As fôlha·s das arvo· 
cahiam e ficavam no chão, 
in 1ntes, ave1·melhando-se 

ao sol, 
lenta-

• 

• 

• 
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~rt ;1t' < 1 1111 1··1 <> 11((> • J V 1-

( J 1 ,. i ' l 1 ( · l ( ) 1 ( ) 1 J ( ) d .. -
moinh , 1 1 ~11 f ·t z :1 1 1 J t; 11 -

te·s d1e bo14 boletas 1· t'1 • .1 e) ·111 J< 1 , i 
· uma vez ·apparec1eu ao hu11 íl<f 11 

Ih.erme e lhe disse : 

- NãQ qui1zeram por duas v z 

acreditar 11a tua palavra e eu vou da1·
te um signal do céo, para que nella 
acPedi te1n. · 

Ergueu un1a das suas mãos e alli na
quelle ape.rtado caminho, tendo como 
testem·unhas os dois cã1es e as arvores 
desfolhadas, o mensageiro divino to-
cou o braço mutilado d·e Guilher . 

Luz muito farte encheu 1 , t ,\ 1· i ;1 

densa. Um trovão rolou lc>1 t 

como vertigem tont 1 < z; ·11 
do abrio o olh 1 111 ' 

I · < f ( 
, 

do tav s . 1 g 

o 1 ' ) ] 1 ~ J 11 en-
• 

J ( i braco tor l Cll te> 1 f c ., 

rd ( 1 
• tinhá esqu - 1 nt10 que • 

-' ·ntã rreu para o con-nova mao. ) e 
L ivro <los Milagres 13 
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vento e, mostrando-a ao abbade, ner
vosamente agitando os dedos, narrou
lhe o mi·lagre. O velho ajoelhou-se de
ante delle, beijou-lhe a mã·o e disse: 

l\1eu filho, perdôa a minha ce
gueira! Deus falava pela tua bôcca e 
eu, .empedernido pela .i 11credulidade., 

. não te acreditei. Perdôa-me, filho, em 
nome de Deus ! · 

Durante o inverno o abbade fez 
construir na alta rocha u1n convento 
provisorio, de madeir.a. E para lá se 

mu ara fr ir , 1· z nd alfaia 
e o thesouro da gr ja. Quando o de- • 
gelo veio e as agua.s das torrentes en
grossaram e se desp·enharam com for-

• 

ça pelos valle abai • 
' o r1 
l) dr i • 

1 

V 

b i . l ui jantes subiram 
ua i t' > u i r cha, onde os f ra

d r·av na "' ua morada de madeira 
e os sin s repicavam em ho·nra de São 

• 

• 

• 

• 

• 
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' 11 l 1 () 1 ( 1 11 1 ' l' • 11 t 

~i11- l ) () . 
uilh· 1·1 J><t s > 1 ·1 l 1 

·C o 11 Vento' Vi V u 1 l i t ) 1 11 J l ( ) ' 

!enterrado, quan·do .m 1- 1 1 · 1 ·1 

egreja. Contam que temp 
havendo neces·sidade de se a élt· 111 t 

crypta, abriram a sepultura. D li <'> 
,.., 

encontraram os ossos, mas a 1nao qu 
.lhe fôra dada pelo céo estava intact , 
fresca e ros·ad·a, como no dia em que > 

.anjo lh'a puzera na extremidade inu

tilada do braço. · 

• 

• 

• 
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A TERRA DE NOSSO 

. Hilario da Aquita~ia, bispo de. oi 
tiers, brilhou pelo saber e pelas virtu
des entre os home1ns, como uma est1 .. el-
_l·a no manto n·egro do céo. E foi elle 
quem, á frente dos outros bispos da 
Gallias, combateu o arianis1no do im
perador Constantin10, indigno descen
.dente daquelle G·ra1nd1e Con·stantino 
,que, erguend·o nas mãos o lábar cru-
cigiado, disséra : '' i11 h i <YJl <> i 1 • 

Z 1· l 0 i 1 l . 1 
( ' 1 ' I • l -

J)( 1 1 ' 11 -
, 
. l 111{) a 
1 < · l 1 ·1 ·1 1· ' l 1 r ia 

i m p e ri . 1 ~ r 1· • 1 r t < 1 , i p e 1 o 
·clamor de lei j ) 11 1 r ' o os con-
'trarios ás d u ri1 · d rius, 1·esolv·eu· 
reunir utn concilio, para e tudar e ter-

• 
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• 

n1ina1· a cris-e terrivel em que se. deba
tia a christandaide. 

O Imp1erador permittio que o conci-· 
lio se reuniss·e ,e o Anti-Papa o convo

cou. Santo Hilario a elle foi, decidi'.do~ 

a atacar terrivelment·e o arianismo. P·o
rém, os bispos hereticos1, que formavam 
a maioria da as1semblé·a, te:m1endo-lh·e à 
acção, obtiveram de Constantino ordem;I 
para que o pastor de Poitiers . S'e reco--

. 

lhesse á sua diocese gallicana . 
. 

Hilario embarcou em Livorno com 
de t ·no a arselha, numa galera ge-
n . z . l 1 1 ·1 r l . 1 u et 
capitão, durant r ssi·a, a arrºbar 
á ilha Gallibaria, famigerada p·ela al
luvião de serpes venenosíssimas que a· 
infestavam. E nenhum marinheir.o ou
sava saltar na praia, que fervilhava de
cobras. E intão, Hilario desembarcou, 
dirigia-se á f 0 1nte proxima, afastando-· 

, . 
se as serpentes a sua passagem, respe1-
tosame·nte, e junto ao claro fio de agua 
pla t u no sólo o alto e nodoso cajado 

• • 
• 

• 

• 

• 

• 
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~ 1 

al n · 1 1 > l > 1 

corrido e, desd· l <I 1 

baculo se perfilava, 1 1 1 it 

sou apparec1er. 

, 

Passado algum te1npo < '1 

e per-

deixou corromper ain , J 1. 1 
. 

resia perigosa d1e Arius. <> < 

liebanho christão n1urmu'rou ic <Jtl 

tente. E, d,e novo, o Imperador e o 11 

to Padre resolveram reuni·r um cone· -

lio; porém para elle não convidaram 

o bis.po de Poitiers. 

O synodo de. príncipes da Egreja e -

tava em sessão solenne na vasta nav 

abobadada da basílica d 1e S . João 

Latrão, quando Santo Hila·rio 

ás suas grandes portas de br t z . , , -

da episcopo occupava l ; , ' cl ·' 
castanho lavrado, < es-
pald ar de ~1 1· > 1 : t guea-
do e r r i k e bre. E , ao 
fundo da áb id , pa estava no so-

• 

• 

• 
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lio pontif icio, sobre elevado estrado· 
todo forrado de damasco rôxo. Ao la
do esquerd·o, o camerlengo; ao lado di.
rei to, o procurador imperial; e os col-
1.a·teraes da egreja cheios de cancela
rios, clerigos, protonotariosi altos di
gnitarios s1eculares, alguns tribunos e 

centuriõe·s, descoif ª 'dos, com as phale
ras de ,metal reluzindo. 

San·to Hilario avan ou sósinho pelo 
me.io da illustre e emiinente assembléa, 
coberto com a mitra, envolto no plu
vial singelo, a estola em volta do pe -

a b rb r rr nd o 
peito largo ap ia d - ao milagroso 
caja·do. Avis.tando-o, o Papa pôz-se ·de 

, 

pé e, depois de ter rec·o1nmendado 
que ninguem lhe c e um a to, 

erg 1n t -1 , · iri : 
- E's Hilari , ul z ? 
O interpellado com voz suave e f ir

me respon·deu, corrigindo-o: 
- Nã·o sou Gaulez, porém · bispo 

nas Gallias. 

,, 

• 

' 

• 

• 

• 
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~Pois, si és bi·spo nas 
• • t1nuou t m enraiva 

Gallias, con
o chefe do 

COll 

ma 
na 

i 1 i >, u < <) ,e;' J b i de Ro-
11 r· 1J < j 1 i " I ( l I~ l t J , 

a I . i r ~ · 1 • J e l t < > 111 .~ 1 < 1 . 
11 . a o 

l 1· ( • 

• 
1· r 1 i 

, 
cou com v z JJ<>I 1 ( t i · t · . 

- Si .és leão, nã ' <> 1, 1 tf ·1 1il11 
de Judá; e, si és juiz, 111< <iist1il 1 s 
justiça da tua cadei1ra apo <>I Í( ;1 

O Papa ergueu ais mãos J '11··1 ~t 11 ·(( 

thematizal-o, mas uma dôr h )1·1-i t l 

.Jhe. varou o ventre, como se uma 
da aquecida ao fogo lh'o traspassa 
d.'e lado a la·d·o. Retirou-s1e da as -

· bléa, 'diz1endo voltar dentro 1em p e.<> 

• 

• tempo, pa1·a ·excom.mungar o i 

Poitiers, prohibindo que lh 
uma sédia, porque achava t 11 
estava á mesma altura <) · 1 t t <> 

reunid.os. E Santo Hila1-i<> f i (>li 

serenam·ente, no meio d, 11· 

1 

• 1 l 1 l 
, 

. ' 
• 

Quatro, ou cin v z , 1otonota-
rios da u1·i . virar as ampull1etas 

• 

• 
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e clepsydras, se1n que. o Papa tornass·e 
do lagar aonde apressad.amente fôra . 

. 

Hilario, fatigado da espera, olhou pa-
ra o chão, e, d·epois, sobre as lages da 
egreja de Latrão, s·e assentou tranquil
lame·n,te, dizend'o para aquelles que, 
obedie·cen·do ás ordens papa1es, não lhe. 

davam um assento: 
. 

Sento-me p'aciente1nente sobre a 
terra, porque a terra é de Nosso Se.-

nhor Jesus Christo, e porqu·e devo fi
car em posição i 1nf erior á voss·a, meus 
. ,.., 
irmaos. 

• 
o 1 l ( 

por i n vi 1 v 1 · ) i· < 

abriram olho de 
LT m poder occul te 
te. do sólo em ti 

P oi ti·ers, i· íl - ~ 

insensivelm nt . 1~ 

~1 1· i '1 11 < 11 
S 1 . 1 ( T''l S' 

1· )1 11 ( f ( ) l1 J i 11 to. 
1· g 1 1 ~l ... < 1 t 1 ~ a i· -

11 t ·'1 1 ; ' > t l i de 
• 

11 t , uas1 

rra alli 
• 

(lSS1111 -: 

se foi al~van at ci < > ;1 1 <> pouco, até 
que ficou, e 1i1 ít I tt) sobre ella sen
tado, ao 11ivel f ít ~ ltas sédias episco
paes .. Dep i j 111 in tante, continuou 

• 
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• 
) 1 1 

mui t i 1 > 1 i , 
• 

abrochad < · {i <> 11 1 r 
daquelle n i . 

Dignitario , clerigo e ºli 1 

hiram e joelhos, persignan - , 11,1 

lages dos collateraes. Os bispo od s, 

liv1·es da for a que os ·prendia ' <l 

deiras 1esculpidas, fugiram assomb1· -
dos pelas portas qu'e davam para o pa
lacio papal e fôram encontrar misera
velme11te ort nu111 cubiculo. ao fun-, 
do de e tenso cor1·edor, o supr m 
juiz l Sob a cupola da 1grande basili 
sómente ficou em alta .posição i p< 
de Poitier,s, sentado sobre e 1 ,I fl<> 

de terra que Deus elevára '1 i ( t ~ 

pol tran·a epis o paes. 11 ~1 t r • 1 J é 

1 uz m st ri a lh 1 <ll i , 1 t -
belleira r 1 ~ . 

T() J) i ( ( ' t t ll lllll () l ' ( l· -
J l 1 1 • I • 

1·011 l 11 1 t 1 l~l J~ll l 'l 
' ' 

'' His-chou a • 1 ll Í(l ~ g1· J )l 11 • 

1 • ti · a ' ''Triparti ta'' 
.. 

tor1a 1 e a 
• 

• 
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não m,encionam. este grande. milagr·e, 
acontecido no seculo IV da éra chris
·tã. No emtanto, o povo das Gallias 
sempre. nelle acreditou e o bemaventu-
1·ado arcebispo de Genova, que colle·c
cionou tod·as as le.ndas de santos, não 
o esqueceu, porque nunca o esquecera 
o povo. Vox populi, vox dei . 

• 

• 

• 
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